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BANCO CENTRAL -DO BRASIL

GERENCIA DO MERCADO DE
CAPITAIS

DESPACHO DO DIRETOR

De 3.5.72, deferindo, na forma doe
pareceres, o requerido no precesso nú-
mero:

Soe:ceie:de DiatribulLgra
Aumento de capital — All "regelo
coatratuel:

A-72-8 — IDJIVAL —
dera de Titules e Valcree
Ltda. — De Cr$ 45.000,00 para 	
Cr$ 220.000,00 — Instremento de 31
le ego.sto de 1971.

Ir,staeieáo de dependere:ia — Al-
trireçeo contratual:

A-72-6 — LOJIVAL — Dietribuldera
de Títulos e Valorcee Mobiliários Ltda.

•Em Porto Alegre (RS). Campinas
(RS), Campinas (SP), Ribeirão Preta
(SP) e Sá° Jose dos Campos (SP).
— Inetrumento de 31.8.71.
DESPACHOS DO CHEFE DAN)IVRO

De 4.5.72. deferindo, na forma ene
prreeerrs, o requerido nos processos
numere:

Sx:edades Corretoras
Aumento de capital.— Reforma de
estatuto:

A-72-528 e- Escritório Ramos —
Cerretneer.s de CAmblie e Titulas Ltda.
— De Cr$ 28.000.00 para Cr$ 500.UO3.0)
— Aseernetélas Gerais de 10.10.71 e
13.4.72 •

Mue.d.çe cie tieeoleilieçeu -•
forma de estatuto:

A-72-528 — Escritório Ramos —
Corretagens de Cambio e Tittries Li-
mitada -e- Adotada a denau.inação
Método — Corretora de Cámble e Va-
lores Mobiliários S.A. — Assembléias
Gerais do 30.10.71 e 13.4.72.

Reforma de estattuo:
A-72-601 — COVAM S. À. — Cur-

retora de Câmbio e Valores Mel:Diá-
rios A. G. E. de 24.2.72.

Alteração contratual: .—
A-71-1333 — Novo Paraná — So-

ciedade Corretora de Câmbio, Titulo
e Valores Mobiliários Ltda. — Inscru-
mento de 30.9.71.

Soe:ceada Crédità /mobfliarle
Aumento de capital — Re:errna
de estatuto:

A-71-4393 -- SAFRA S. A. — Cré-
dito Imobiliário — De Cr$ 	 .
1.250.000,00 para Cr$ 2.500.00000 —•
A. G. E. de a0.11.71 e 27.3.72.

INSPETORIAS DE BANCOS

DESPACHOS DO DIRETOR
Em 23.2.72, deferindo, nos termos

dos pareceres, o requerido nus ;re-
cessos núm.-tios:

Renovação da autorizeção para
funcionar:

N° 462-66 — Banco Agrícola Vale
do Paranapanema Sociedade Coopo-

it'aa Leen:era Ger) ,.azo in-
determinado nos termos da Resolu-
ção n° 158, de 10.9.70.

Reforma de estatuas socia:s core
mudança de denerneiaçãe:

N° 1.002-09 — Banco Aerleele Vale
do Parsnepanema Socledede C 'ope-
rativa Echnpera iSP) — Para Cnope•
retive. Agrícola vale do Paran.ne-
iwt — eerel ee-
traerdineria de 23.10.71.

DESPACHOS DO CE= DA DDILIC

Deferindo, nos termos dos pareceres'
o recrierido nos processos númercs:

•Em 3 de meio da 1972
Const1tu4-5o de reservas para N-esturo au.e.ento de capital 	 Lei
4.337-64:

DF-285-72 — Banco efacier.al de
Minas Gerais S.A. — Belo ilorizente
(MG) — De Cr$ 10.219.843,77 — AGO
de 27.4.72.

Em 5 de maio de 1972
Aumento de capital com reforma
dos estatutos Ecelafe:

DP-16942 — Banco dos Proprie-
tários S.A. — Fortaleza (CE) — De
Cr$ 300.000,00 para Cr5 1.500.000 03 —
Areernbiélae r-reis extraordináries de11.3.71 e 6.3.72.

Serviço Regional da Inspetoria,
de Barcos SI) Jeau:a

DESPACHO h u 1NSi'k. rue. -	 Ari
Deferindo, na forma cies pirezer:s,

o requerido no procereo numero:
Em 18 de abril de 1971

Reforma da estatuto:. Ceci. 1 19
do artige_pa

SP — 231-71 — Banco Arterite de
Queiroz S.A. — AI:remete:a ecral ex-
traordireíria de 29.10.71.	 ,•

DESPACHOS DO CHEFE
Doterindo, na forraa dea 0v:creres,

o regue:Ido nos procceene eeeenree:
Em 25 de abril d .e 1E73 •

Aumento de capital:
SP — 66-72 — Enrico ttaee Belga

S. A. — De Cr$ 8.372.903,e5 eira ....
Cr$ 9.854.201 Oa — Reunião (ia D:r C.•
torta de 23.2.72.

Em 25 de abril de 192
Aumento de capital e reforma de
estatutos:

SP — 118-72 — Banco Sinai:o-no
Era :Melro S.A. — De Cr$ 5.000.(10.00
pr. ra Cr$ 10.000 . G00,00 — Assemblele
geral extraordimtria de 18.4.72.

Em 3 de maio de 1972
Incorporação de reserves para fu-
turo aumento de capital — Lei
w 4.357-84: '

SP — 90-72 — Banco Neelonal do
Comércio de São Paulo S. A. —
Crs 2.853.330.82 — Assembléia geral
ordinária de 7.3.72.

SP — 123-72 — Banco Mercantil de
Deecontos S.A. — Cr$ itail.14103 —
Assembléia geral ordinária de 10 do

abril da 1972.

MINISTÉRIO %DA FAZENDA

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIAS DE 27 DE ABRZL
DE 1972

O Oiretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que àhe con-
cede o artigo 14 do Decreto-lei núme-
ro 512, de 21 de março de 1969, combi-
nado com o artigo 81, inciso XVII. do
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 68.423, de 25 de março de 1971,
rezo:ve:

lia 80 — Declarar de utilidade pú-
bl:ca para fins de desapropriação e
afetação dos trabalhos para as obras
de construção da rodovia BR-153. no
trecho Cachoeira do Sul — Entronca-
mento com a BR-293, entre as estacas
O a 682 10, na extensão de 1325 km,
conforme projeto de Engenharia Fi-
nal, Egundo os desenhos numeres
PEET-1.337-72 até PEET-1.355-72.

Esta Portaria prolonga o trecho es-
tabelecido pela Portaria n.9 318-Die9,
de 13.7.71, divulgada no Didrio Ofi-
cial de 5.8.71, o qual tinha a distancia
de 16,233 km, enquanto que o proje-
to ora aprovado pela Diretoria de Pia-

nejamento, pela Portaria no 18, de
4.2.72, com 16,233 kra perfaz a ex-
tensão total de 29,483 km.

N.9 87 — Declarar de utilidade pú-
blica para efeito de desapropriação e
afetação a fias rodoviários na BR-226,
o'trecho Preeidente Dutra-Porto Fran-
co, subtrecho Grajail-Porto leranco,
entre as estacas 12.000 a 12.500, nu-
ma extensão de 10 km, bem e-emo as
benfeitorias porventura nela encon-
trada, conforme projeto aprovado pe-
la Portaria n.9 21 de 1.2.72, da Di-
retoria de Planejamento e seguado os
desenhos de Engenharia Final númçros
PEET-1,413-'72 até PEET-1.420-72, que
ficam depositados no Arquivo Técnico
do DNER.

N.9 88 — Declarar de utilidade pú-
blica para efeito de desapropriação e
afetação a fins rodoviários, na BR-226,
o trecho Presidente Dutra-Porto Fran-
co, aubtrecho Oralatl-Porto Franco,
entre as estacas 12.500 a 13.000. numa
tensão de 10 1U31, bem como as ben-
feitoria porventura nela encontrada,

•
conforme projeto de Engenharia Fi-
nal, aprovado pela Poetaria n. 9 23, de7.2.12, da .Diretoria de Planejamento
e segundo os desenhos ns 	
PSET-1.421-72 até PEET-1.428-72, que
ficam depositados no Arquivo Téanco
deste Departamento.

N.9 89 — Declarar.de utilidade pú-
blica para efeito de desapropriação e
afetação a fins rodoviárias, na BR-226,
o trecho Presidente Dutra-Porto Fran-
co, subtrecho Grajaii-Porto Franco en-
tre as estacas 13.000 e 13.500, numa
extensão de 10 km, bem como as ben-
feitorias porventura nela encontradas,
conforme projeto aprovado pela Por-
taria n.9 31, de 16.2.72, da Diretoria
de Planejamento, e segundo os dese-
nhos de Engenharia Final •nimeros
PIXT-1.466-72 até PEET-1.473-72, que
ficam depositados no Arquivo Técnico
do D.N.E.R.

N.9 90 — Declarar de utilidade pú-
blica para efeito de desapropriação e
afetação a fins rodoviárias, na BR-316,
o trecho leneshea-Picos, .subtnadve

Teresina-Valença, entre as estacas.
9.000 a 9.500 (equivalente ao km 189
— 190). numa extensão de 10 trabem
como as benfeitorias porventura nela
encontradas, conforme projeto apro-
vado pela Portaria n.9 19, de 1.2.72,
da Diretoria do Planejamento, e se-
trundo os desenhas de Engenharia Pi-
nga na. PEET-1.389-1972 até 	
PEET-1.396-1972, que ficam deposita-
dos no Arquivo Técnico do D.N.E.R.

N.9 91 — Declarar de utilidade pú-
blica para efeito de desapropriação e
afetação e fins rodoviários, na 	
BR-?'6, o trecho Teresina-Picos, inibe
trecille Termina-Vale:aça, entre as es-
tacas 8.000 a 8.000 (equivalente ao
km 160 — 170), numa extensão de 10
km. ttm como as benfeitorias por-
ventura nela encontradas, conforme
projeto aprovado pela Portaria n.9 86,
de 9.3.72, da Diretoria de Planeja-
mento, e segundo os desenhos de En-
eenharia Final na. PEET-1.743-72 até
PEET-1.750-72, que ficam depositada
no Arquivo Técnico do D.N.E.R.

N.9 93 — Renovar o ato declaratel-
rio de utilidade pública para efeito de
desapropriação a fim de regularizar a
faixa de domínio com a largura de
80 metros, sobre Uma It/e11 de terreno)
com 445,50 m2 neceasárta aos trabalhos
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Maio de 1972

EXPEDIENTE
DMPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

1) O ex,pediento dal TcPartk
públicas, destinado à pubticaoo,
serd recebido na ração da Com
cações atd /0 17 horda. O atendi.
mento do público pala lindo de
dação **rd de 18 às 18 hora..

2) .Os originai, para pabirea09,
devidamente autenticados, deverão
ser datilograjadte diretamente, em
espaço dois, em papei acetinado ou
apergaminhado, medindo 32x33 oca-
timetros, sem emendas o* rasuras
que dificultem a sua compreensão,
em especial quando contiverem ta-
belas.

Serão admitidas Optas em tinta
presa i) indelével, e critério do
D.I.N.

3) Os originais encaminhada
publicação não senão restituidos
partes.

4) As reclamações pertinentes
matérui retribuída, aos casos rte
érro ou omissão, serio encaminhadas,
por escrito,	 Seção de Redação, até
e quinto dia útil subseqüente á
publicação.

ti) As assinaturas serão tomodde
no D.I.N. O transtiorte por tita.

aérea serd contratado separadamente
com a Delegacia da Emprésa Bra-
sileira de Correios 6 Telégrafos em
Brasilia. Esta poderd se encarregar
também de encaminhar o pedido de
assinatura ao D.I.N _Neste caso e
assinante dirigird ao D I.N o pe-
dido de assinatura e o pagamento do
valor correspondente, na forma do
item seguinte.
9) A remessa de vaiares para

assinatura, que serd acompanhada
de esclarecimentos quanto à sua
aplicação, serd feita semento por

casque ou vale postal, em favor do
TosOUreiro do Departamento de Ias-
prensa Nacional. Quanto ao contra-
to de porte adi" em favor da De-
legacia Regional da Qmprésri Brasi-
leira de Correios e Telégrolos enz

7) No • caso de porte adrao para
localidade não servida por 'esse meio
de transporte, a Delegacia Regional
da Empresa Brasileira de Correios II
Telégrafo.: em Brasília se obriga a
completar o encaminhamento ao des-
tinatário por outras vias, independen-
temente de acréscimo no preço.

8) A Delegacia Regional da Em-
prêsa Brasileira de Correios e Telé-
grafos em Brasília reserva-se o di-
reito de reajustar os seus preços, na
caso de elevação de tarifas comer-
ciais aéreas, mediante aviso-prévio
eu assinantes
1) Os prazos da assinatura po-

derão ser semestral ou anual e se
Iniciarão sempre no primeiro dia lati/
cio més subseqüente. O pedido da
porte aéreo poderá ser mensal, se-
mestral ou anual. O prazo das assi-
naturas para o Exterior é sdmente
anual e não haverd transporte por
via aérea.

10) A renovação deverd ser solici-
tada com antecedência de 30 dias do
vencimento da assinatura e do porte
aéreo Vencidos, serão suspensos ire-
dependentenrente de ai/No-prévio.

11) Para receberem os suplemen-
órgãos oficiais, os
solicita-los no ato

de assinaturas de
ser encaminhados
de sua situação
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ASSINATURAS

tos et3 edições dos
assinantes deverão
da assinatura.

12) Os pedidos
servidores devem
com comprovante
funcional.

de melhoria e pavimentação tia rodo-
via BR-135, no trecho Belo Horizonte-
Conselheiro Lo.faiete, estaca 75, con-
forme desenhos que baixam com o alu-
dido processo, sendo a propriedade
atribuída a Iso Blok S. A. - Elemen-
tos de Construção, e situada no Bair-
ro Sion (lotes 11-12 e 13 da quadra
147), na cidade e município de Belo
Horizonte, Estado de Minas Gerais.

N.9 94 - Renovar o ato declaratóiio
de utilidade pública para efeito de de-
sapropriação a fim de regularizar a
faixa de domínio com a largura de
50 metros, sobre uma área de terreno
com 720,00m2 necessária aos trabalhos
de melhoramento e pavimentação da
antiga rodovia BR-3 hoje BR- 1 35, no
trecho Belo Horizonte-Congonhas, en-
tre as estacas 173. conforme desenhos
que baixam com o aludido arecesso,
sendo a propriedade atribuída a Gio-
vanni Morici e situada no bairro San-
ta Lúcia (Rua .Jti pter - Lotes 25 e 27
da Quadra 295), na cidade e município
de Belo Horizonte. Estado de Minas
Gerais,

N.9 95 - Renovai o ato declarató-
rlo de utilidade pública para efeito
de desapropriação a fim de regulari-
zar a faixa de dominuio com a largu-
ra de 80 metros sobre uma área de
terreno cona 200,00 m2 necessária aos
trabalhos de melhoramento e pavi-
mentarão da antiga rodovia Rio-
Bahia, hoje BR-116, no trecho Leopol-
dina-Muriaé, entre as estacas 41 e 41
-I- 10, bem come as benfeitorias nela
encontradas, conforme desenhos que
baixam com o aludido processo, acode
a propriedade atribuída a Antonio Me-
deiros do Ama ral e situada no lugar
denominado "Bela Vista". nunicinio
de Muna& Estado de Minas Gerais.

N9 96 - Renovai o ato declaratório
de utilidade pública para efeito de de-
sanronriacão a f i m de regularizar a
faixa de domínio com a largura de 89
metros. cobre uma área de terreno corri
p.400 m2 necessária aos trabalhos de
melhoramento e pavimentação da an-
tiga rodovia Rio-Bahia, hoje 14R-116,
no trecho Teófilo Otoni-Camnanário,
entre os km 680. -'^-69 1 1 30, hem como
as benfeitorias nele encontradas, con-
forme desenho que baixam com o .?.út-

dido processo, sendo a propriedade
atribuída a José Martins de Andrade
e situada no lugar denominado "São
Benedito, município de Teófilo Oto-
ai, Estado de Minas Gerais.

N.9 97 - Renovar o ato declaratório
de utilidade pública para efeito de de-
sapropriação a fim de regularizar a
faixa de domínio com a largura de
80 metros, sobre uma área de terreno
com 18.280,00er2 necessária aos tra-
aallios de melhoramento e pavimenta-
cão da antiga rodovia Rio-Bahia, hoje
BR-116, no trecho Muriaé-São João

Manhuaçu, entre as estacas 11 4-
11,00 a 34 -I- 10,00, conforme desenhos
que baixam com a ludido processo,
sendo a propriedade atribuída a Má-
rio Inácio Carneiro e situada no lu-
gar denominado "Boa Esperança",
município de Muria. fl, Estado de Mi-
:ias Gerais.

N.9 98 - Renovar o ato declarató-
rio de utilidad e p!blica, nora afeita
de desapropriação a fim de regulari-
zar a fixa de domínio com a largura
de 80 metros. sobre uma área de ter-
reno com 15.853 50m2 necessária aos
trabalhos de melhoramento e pavi-
mentação da antiga rodovia Rio-Bahia
hoje BR-116, no trecho Fervedouro-São
'o:in do Itlaulituieu	 entre as esta as
3.155 4- 17.20 e 3.482 13,30, hem
corno as benfeitorias nela encontra-
das, conforme cleaen.hos que baixam
com o alud i do processo sendo a pro-
priedade, atribaid a a 'Francisca Emília
de Oliveira e situada no lugar de-
nominado "Varem Grande", mutilei.
aio cle Divino. Estado de Minas Gerais.

N.9 99 - Renovar o ato declarai&
rio de utilidade pública para efeito
de desapropriacão a fim de regulari-
zar a faixa de domínio com a lar-
gura de 80 metros sobre uma área de
terreno com 74.535.00m2 necesáária aos
trabalhos de melhoramento e pavi-
menta4o da antiga rodovia Rio-
Bahia, hoje BR-116, no trecho Leonol-
dina-Marinópolis. entre as estacas
810 -I- 19,00 e 935 13,00, conforme
desenhos que baixam com o aludido
processo, sendo a propriedade atribuí-
da a Francisco Barbosa Siqueira Fi-
lho e ituadQ , no lugar denominado

"Trimonte" e "Itaguassu", distrito de
Tabas, município de Leopoldina, Esta-
do de Minas Gerais.

N. 100 - Renovar o ato declarató-
rio de utilidade pública para ?leito de
desapropriação a fim de regularizar a
faixa de domínio com a largura de
30 metros, sobre urna área de terreno
com 40.305,00m2 necessária aos traba-
lhos de melhoramento e pavimentação
da antiga rodovia BR-4, hoje BR-116,
no trecho Além Paraíba-Leopoldina,
entre as estacas 640 -I- 5,00 e 707 --
19,00, conforme desenhos que baixam
com o aludido processo, sendo a, pro-
nriedade atribuída a Mauro Barbosa
Fajardo e situada na Granja Santa
Luzia, município de Leopoldina, Esta-
do de Minas Gerais.

N. 9 101 - Renova: o ato dee:a:etá-
rio de utilidade pública para afeito de
desapropriaeão a fim de regularizar a
faixa de domínio com a largura de 80
metros sobre urna área de terreno com
78.805.09 m2 necessária aos trabalhes
de me l horamento e pavimentacão
anti ga rodovia BR-3 I . hoje BR-262, ao
trecho Juatuba-Betim entre as esta-
cas 438 + 5.00 a 3P9, conforme de,e-
nhos que ba ; xam com o aludido Pro-
cesso, sendo a propriedade atribn ida a
Francisca de Almeida Pinto, e situlda
no lugaf denominado "ser!roca". mu-
sbcipio Mateus Leme, Estado de
Minas Gerais.

N.9 102 - Renovar e) ato declarai&
rio de utilidade pública para ' , feito de
desapropriação a fim de reRular:z?.r a
faixa de domínio com a lar gura de 50
metros, sobre uma área cle, terreno com
101.00 m2 necessária aos ti al•alhaa
melhoramento e pavimeata eão da an-
tiga rodovia BR-31. hoje BR-a52. no
trecho Rio das Velhas - Cidade In-
dustrial. estaca 402 conforme dose -
nhos que baixam com o aludido oro-
ces so. sendo a nronriedw'e atribu í da a
João Batista Horta Murta e situa ria na
bairro Universitário (Rua SIlvedra
bo - Lote 4 da qua a ta 13). cidade e
município de Belo Horizonte, Estado
de Minas Gerais.

N° 103 - Renovar o ato declarató-
rio de utilidade tai31,1ir-a roxa araito
de desapropriação a fim de I tuia-

rizar a faixa de domínio com a lar-
gura de 80 metros sobre uma área de
terreno com 1.200,00m2 necessária
aos trabalhos de melhoramento e pa-
vimentação ria antiga rodovia BR-31,
hoje BR-262, no trecho Juatuba-Be-
tim, entre as estacas 235 4- 10 a
237 4- 1,00m( conforme desenhos que
baixam com o aludido processo, sen-
do a propriedade atribuída a Carlito
Manoel dos Santos e situada no Bair-
ro Bela Vista-(Rua Coronel José Al-
ves, Lotes 11 e 9 da quadra 2), dis-
trito de Juatuba, município de Ma-
teus Leme, Estado de Minas Gerais.

N° 104 - Renovar o atoNdeclarató-
rio de utilidade públima para efeito
de desapropriação a fim de regula-
rizar a faixa de domínio coei a lar-
gura (te 80 metros, sobre uma área
de terreno com 39.014,50m2 neces-
sária aos trabalhos de melhoramen-
to e pavimentação da antiga rodo-
via ER-31, hoje BR-262, no trecho
Juatuta-Boa Vista, entre as estacas
124 -1- 3,00 a 150 10,00m, bem co-
mo as benfeitorias nela encontradas,
co:-Ifarme desenhos que baixam com
o aludido processo, sendo a proprie-
dade atribuída aos herd e iros de An-
tonio Clara Sobrinho e situado no
lm;ar doimminado "Boa Vista", dis-
trito de Juatuba, município de Ma-
teis Leme, Estado de Minas Gerais.

IV 105 - Renovar o ato ehclara-
tóiio de utilidade pública para efei-
to de demnropriação a fim de regu-
larizar a faixa de domínio com a
largura do 80 inctros, sobre urna área
de terreno com 39.940,00 m?, neces-
sária aos trabalhos de melhoramento
e pav:.men:acõo da antiga rodovia
11R-31, hoe. BR-262, no trecho Mon-
levarle-Jacui, entre as estacas 4218

16.00; 4254 a 4270 4- 5,00 e 4277
-1 3,00 o 42E4 4- 15.00, conforme
desenhos que baixam com o aludido
nrocrsw, sendo a propriedade atri-
buída "<l'aeui de Cima", município
de Jo:i.o Monlevade, Estado de Minas
Garais.

N° 106 - Renovar o ato declara-
teria de utilidade pública para efei-
to de Csapropr/arão a fim de regu-
larizar a faixa de domínio com a
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targura de 80 metros, sobre uma área
de terreno com $48m2 necessária aos
trabalhos de melhoramento e pavi-
mentação da antiga rodovia BR-31,
hoje BR-262, no trecho Uberaba-
Araxá, subtrecho Rio Araguari-Ube-
raba, entre as estacas 22 a 23, con-
forme desenhos que baixam com o
aludido processo, sendo a proprieda-
de atribuída a José Deusdará e si-
tuada no Bairro das Gameleiras
• (Avenida Brasília - lote 11 - qua-
dra 28), município de Uberaba, Es-
tado de Minas Gerais.

N° 107 - Renovar o ato declara-
tório de utilidade pública para efei-
to de desapropriação a fim de regu-
larizar a faixa de domínio com .a
largura de 80 metros, sobre uma área
de terreno com 318m2 necessária aos
trabalhos de melhoramento e pavi-
mentação da antiga rodovia Brt-31,
hoje BR-262, no trecho Uberaba-
Araxá, subtrecho Rio Araguari-Ube-
raba, entre as estacas 10	 15 a
10 20, conforme desenhos que
baixam com o aludido processo, sen-
do a propriedade atribuída a Missias
Martins e situada no bairro Parque
das Gameleiras (Rua Dez, Lote 8,
Quadra 31), cidade e município de
Uberaba, Estado de Minas Gerais.

N° 108 - Renovar o ato declara-
tório de utilidade pública para efei-
to de desapropriação a fim de regu-
larizar a faixa de domínio com a
largura de 80 metros, sobre uma área
de terreno com 348m2 necessária aos
trabalhos de melhoramento e pavi-
mentação da antiga rodovia BR-31,
hoje BR-262, no trecho Uberaba-Ara-
xá, subtrecho Rio Araguari-Uberaba,
entre as estacas 11 e 12, conforme
desenhos que baixam com o aludido
processo, sendo a propriedade atri-
buída a Euripedes Martins Borges e
situada no bairro Gameleiras (Ra
José da Cunha, Lote 22 - quadra
32), cidade e município de Uberaba,
Estado de Minas Gerais

N o 109 - Renovar o ato declara-
tario de utilidade pública para efeito
de desapropriação a fim de regula-
rieara a faixa de domínio com a lar-
gura cie 80 metros, sobre uma área
de terreno com 21.200,00 m2 neces-
sálea aos tratalhos de melhoramento
e liavimentaçáa da antic.,,a,
1111,-31, hoje iliZ-2(,2, no tr.ce	 Ri2a-
le7a-Matipó, entre as es.a 215 a
231, bem como as benfeitorias por-
ventura nela encontraea;, conforme
desenhos que baFeam com o aludido
preso, sendo a proplecriade atri-
buída a Vicente de Paiert. Mairinques
e rl i eada no luar denominado "San-
to Amaro", distrito de São Pedro do
Ava, município de Men'macei, Esta-
do cie Minas Gerais.

IN' 110 - Renovar o a'a, deeiwató-
r:-) de utilidade pública para efeito
d.', de:apropriação a fim de regula-
renr a faiea de domínio com a lar-
ge..a de 80 mares, sobre uma área

terreno com 1.004m2 necessária
aos trabalhos de melhoramento e
paeimert ação antiga rodovia
Bi( -31, hoje BR-262, no trecho Ube-
raba-Araxá, subtrecho Rio Araguari-
Ularaba, entre as estacas 14 a 15,
conforme desenhos que baixam com o
aludido processo, sendo a proprie-
dade atribuída a Osmar Escobar
Borges e situada no bairro Gamelei-
ras (Rua José da Cunha - Lotes 10,
11-12 - quadra 31), cidade e mu-
nicípio de Uberaba, Estado de Mi-
nas Gerais.

N° 111 - Renovar o ato declara-
tório de utilidade publica para efeito
de desapropriação a fim de regula-
risse a faixa de domínio com a lar-
gura de 70 metros, sobre uma área
de terreno com 30.450,00 M2 neces-
sária aos trabalhos de melhoramento
e pavimentação da antiga rodovia
BR-55, hoje BR-281, no trecho Rio
do Cervo-Carmo da Cachoeira, entre
as estacas 1959 5,00 - 1991 (da
locação), conforme desenhos que bai-
xam com o aludido processo, sendo
a propriedade atribteda a Sc'erates
Veiga Costa e situada no lugar de-

nominado e Cervo", município de Ne-
pomuceno, Estado de Minas Gerais.

N° 112 - Renovar o ato declara-
tório de utilidade pública para efei-
to de desapropriação a fim de regu-
larizar a faixa de domínio com a lar-
gura de 70 metros, sobre uma área
de terreno com 21.630,00m2 neces-
sária aos trabalhos de melhoramen-
to pavimentação da antiga rodovia
BR-55, hoje BR-381, no trecho Ri-
beirão do Cervo-Carmo da Cachoei-
ra, entre as estacas 4844 e 4859 e- 9
(locação, conforme desenhos que bai-
xam com o aludido processo, sendo
a propriedade atribuída a José Gli-
cério Chagas e situada no lugar de-
nominado "Couro do Cervo", muni-
cípio de Carmo da Cachoeira, Esta-
do de Minas Gerais.

N s 113 - Renovar o ato declarató-
rio de utilidade pública para efeito
de desapropriação .a fim de regulari-
zar a faixa de domínio com a lar-
gura de 80 metros, sobre uma área
de terreno com 348m2 necessária aos
trabalhos de melhoramento e pavi-
mentação da antiga rodovia BR-31,
hoje 13R-262, no trecho Uberaba-Ara-
xá, subtrecho Rio Araguari-Uberaba,
entre as estacas 15 a 24, conforme
desenhos que baixam com o aludido
processo, sendo a propriedade atri-
buída a Mário Moraes e Castro, si-
tuada no Bairro Gameleiras (Rua
Adriano Cruvinel Borges n° 11 - Lo-
te 24 - quadra 29), cidade e muni-
cípio de Uberaba, Estado de Minas
Gerais. - Eliseu Resende.

Diretoria do Pessoal.

PORTARIAS DE 11 DE MAIO
DE 1972

O Diretor da Diretoria de Pessoal,
usando da competência delegada pelo
Sr. Diretor-Geral, através da Poria-
ria ns 668, de 23 de abril de 1971, pu-
blicada no Uário Oficial de 5 de maio

i de 1971, resolve:
N° 1.211 -- Dispensar a servidora

e.mana Vianna Calazans Lopes, nutri-
' cuia 2.113.018, pertencente ao Quadro

io Pessoal dc,-..ta Autarquia, da função
6 ratificada, sinibolo 9-F, de Secretá-
,la da Divisão de Orçamento e Contro-
le, da Diretoria de Planejamento.

N' 1.214 - Designar a servidora Fá-
Lena is/teria de Araújo Lima, matrí-
cula 2.179.021, pertencente ao Quadro

f-':,ssoal flutarquia, para exer-
cer apfunção gratificada, símbolo 9-F,
de Secretária da Divisão de Orçamen-
to e Controle, da Diretoria de Plane-.
ja mento.

N° 1.216 - Designar o Engenheiro
José Fernando Marques de Freitas,
matricula n o 1.993.139, pertencente ao
Quadro do Pessoal desta Autarquia,
para responder pelo expediente da Di-
visão de Estudei; e Projetos, da Direto-
ria de Planejamento.

N° 1.217 - Designar a servidora So-
fia Silva de Andrade, matricula nú-
mero 2.179.232, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal desta Autarquia, para
sebstituir a chefe da Seção de Ativi-
dades Auxiliares, da Divisão de Pro-
cessamento de Dados e Documenta-
ção, da Diretoria de Planejamento, em
seus impedimentos eventuais.

N" 1.218 - Designar a servidora
Elena M- na, matricula número
2.097.916, pertencente ao Quadro do
Pessoal desta Autarquia, para substi-
tuir a Secretária da Divisão de Pro,
cessamento de Dados e Documenta
(elo, da Diretoria de Planejamento, em
seus impedimentos eventuais. - Ge-
raldo José de Oliveira.

Diretoria de Planejamento

PORTARIAS DE 13 DE ABRIL
DE 1972

O Dirter de Planejãmento, usando
de competência delegada, consoante o

disposto na Portaria n9 1.236, de 3 de
julho de 1971, resolve:

N.9 84 - Aprovar o projeto da pon-
te sobre o rio Indaiá Rodovia Mirai-
Cataguazes, trecho entre as estacas
821 -I- 3,00 e 824 3,00 conforme pa-
recer técnico da Divisão de Estudos C
Projetos, exarado às fls. 6 do processo
DNER n.9 7.061-72•

N.9 85 - Aprovar o projeto da ponte
sobre o rio Meia Pataca Rodovia Mirai
- Cataguazes, trecho entre as estacas
1.121 -I- 10 e 1.124 e- 10, confor-r
parecer técnico da Divisão de Estudos
e Projetos, exarado às fls. 6 do pro-
ce sso DNER n9 7.062-72.

N.9 86 - Aprovar o projeto da pon-
te sobre o rio do Peixe Rodovia
BR.282-SC, trecho Lajes-Joacaba con-
forme parecer técnico da Divisão de
Estudos e Projetos, exarado às felhas
18 do processo DNER n. 9 7.247-72. -
Cloraldino Soares Severo.

INSTITUTO NACIONAL
DE COLONIZAÇÃO E REFORMA

AGRARIA

PORTARIA N.° 928, DE 9 DE
MAIO DE 1972

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária
- INCRA, no uso das atribuições que
lhe confere a alínea "i" do artigo
25 do Regulamento Geral, aprovado
pelo Decreto n.° 68.153, de 1. 0 de fe-
vereiro de 1971. e, de ocnformidade
com o que estabelecem os artigos 11
e 12 do Decreto-lei n.° 200, de 25 de
fevereiro de 1967, resolve:

Delegar competência a Silvio Gal-
dino Carvalho Lima, Coordenador Re-
gional da Coordenadoria Regional do
Paraná - CR-09. para assinar, na
área de sua Jurisdição, em nome-des-
ta Autarquia, 134 (cento e trinta e
quatro) Contratos de Promessa de
Compra e Venda e 69 (sessenta e
nove) Títulos Definitivos referentes
a lotes rurais situados nos Imóveis
Arroio Bonito, Andrada e Silva Jar-
dim, Municípios de Pinhão, Capitão
Leen-fidas Marques, Catanduvas, Me-
dianeira e São Miguel do Iguaçu, Es-
tado do Paraná (Relações números
04/CPCV e 03/TD/72, publicadas no
Boletim do INCRA).

PORTARIAS DE 9 DE MAIO
DE 1972

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária -
INCRA, no uso das atribuições que
lhe confere a alínea "o" do artigo 25
do Regulamento Geral aprovado pelo
Decreto n.° 68.153, de I.° de feve-
reiro de 1971, e de acordo com o dis-
posto na EM/DASP/N.° 183, de 28 de
fevereiro de 1972, aprovada pelo Se-
nhor Presidente da República, con-
forme PR n.° 1.611-72, publicado no
Diário Oficial de 10 de março de
1972, resolve:

N.° 933 - Designar Euripedes Ro-
mano Borges, servidor CLT deste Ins-
tituto, para, em caráter excepcional e
transitório, desempenhar os encargos
concernentes à função gratificada,
símbolo 2-F, de Chefe da Seção de
Material do Serviço Administrativo da
Coordenadoria Regional de Minas Ge-
rais - CR-06, da Parte Permanente
do Quadro de Pessoal deste Instituto,
transformado pelo Decreto número
89.532, de 10 de novembro de 1971,
concedendo-lhe, como gratificação
provisória não incorporável ao salá-
rio, a retribuição aprovada para o

Maio de  1972 1943
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PORTARIA N..9 89, DE 17 DE
ABRIL DE 1972

O Diretor de Planejamento, mando
de competência delegada, consoante o
disposto na Portaria n.9 1.236, de 8 de
julho de 1971, resolve aprovar o pro-
jeto da ponta sobre o rio Ingá Rocio-
via BR.227-RN, trecho Acari-Jardim,
do Serició conforme parecer técnico cia
Divisão de Estudos e Projetos, exarado
às fls. 8 do processo DNER n.9 	
24.543-71. - Cloraldino Soares Severo.

PORTARIA N.° 94, DE 25 DE
ABRIL DE 1972

O Diretor de Planejamento, usando
de competência delegada, consoante o
disposto na Portaria a O 1.236, cie 8 de
julho de 1971, resolve aprovar o pro-
jeto da ponte sobre o rio Urucutal Ro-
dovia BR.285-RS, trecho Vacaria-São
Borja, conforme parecei técnico da Di-
visão de Estudos e Projetos, exarado
às fls. 6 do processo DNER número
16.016-72. - Cloraldino Soares Se-
vero.

Segunda-feira 15
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MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

desempenho desses encargos nos ter-
mos da citada EM/DASP n.° 163/72s

N.° 934 - Designar Jarbas Alva-
renga e Silva, servidor CLT deste
Instituto, para, em caráter excepcio-
nal e transitório, desempenhar os en-
cargos concernentes à função grati-
ficada, símbolo 3-F. de Chefe da Se-
ção de Atividades Auxiliares da Coor-
denadoria Regional de Minas Gerais
- CR-06, da Parte Permanente do
Quadro de Pessoal deste Instituto,
transformado pelo Decreto n.° 69.532,
de 10 de novembro de 1971, conce-.
dendo-lhe, como gratificação provi-
sória não incorporável ao salário, a
retribuição aprovada para o desem-
penho desses encargos nos termos da
citada EM/DASP n.° 163-72.

N.° 935 - Designar Célia Visa, ser-
vidora CLT deste Instituto, para, era
caráter excepcional e transitório, de-
sempenhar os encargos concernentes
à função gratificada, símbolo 4-F, de
Secretario-Administrativo da Coorde-
nadoria Regional de Minas Gerais -
CR-06, da Parte Permanente do Qua-
dro de Pessoal deste Instituto, trans-
formado pf.o Decreto n.' 69.532, de
10 de novembro de 1971, concedendo-
lhe, como gratificação provisória não
incorporável ao salário, a retribuição
apn, veda para o desempenho des-
ses encargos nos termos da citada
EM/DASP n.° 163-72. - José Fran-
cisco de Moura Cavalcanti.

PORTARIA N.° 940 DE 10 DE
MAIO DE 1972

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agraria -
INCRA, no uso das atribuiçues que
lhe são conferidas pelo artigo 25 do
Regulamento Geral, aprovado pelo
Decreto n.° 68.153, de 1." de Ievereiro
de 1971 e nos termos do disposto nos
artigos 75, 2.°, 92, inciso III e 93 da
Lei n.° 5.764, de 16 de dezembro de
1971,

Considerando o pedido e as justi-
ficativas apresentadas pela CR-10,
resolve:

Art. 1.0 Prorrogar por 365 dias o
prazo da intervenção na Cooperativa
de Eletrificação Rural de Turvo de
Responsabilidade Ltda., decretada pela
Portaria n.° 903, de 4 de novembro de
1971, publicada no Diário Oficial de
11 de novembro de 1971.

Art. 2.° Manter como Interventor o
Coronel PR Celino de Camargo Pires,
com as mesmas atribuições que lhe fo-
rem conferidas pela aludida Portaria
n.° 903-71;

Art. 3.0 As despesas decorrentes da
Intervenção decretada, continuarão
sob responsabilidade da Cooperativa
Intervinda.



mento Rural, da Parte Permanente do
Quadro de Peseoel do mesmo Instituto,
transformada pelo Decreto n." 69,532,
de 10 de novembro de 1971, conceden-
'do-lhe como gratificação provisória,
não incorporavel ao salário, a detri-
buição aprovada para o desemaenho
desses encargos. nos termos da citada
EM/DASPine

PORTARIA N." 018 DE 10 DE
MAIO DE 1972

(i) Presidente do Inetituta Nacional
da Colcnizeeáo e Rei erma Agrária —

pela CR-I1 e as justificativas apre- leiCRA. no uso das atribuições que
lhe confere o artigo 23, alínea "i", do
Regulamente Geral, aprovado pelo
Decreto n." 63.153, de 1. 0 de fevereiro
de 1971, e tendo em vista o contido
no Oficio CR-Mi-G n." 277, de 18 de
fevereiro de 1972, resolve:

Delegar competência ao Dr.. Halcio
de Freitas Cordeiro, Coordenador Re-
gional do Cenlro-Oeste — CR-04,

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA N.° 203, DE 4 DE
MAIO DE 1972

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais, no uso dc suas atribuições le-
gais, resolve:

Dispensar a pedido, a servidora Lu-
cinda Cardoeu Camara, ocupante do
cargo de Oficial de Administração
AF-201.12.A da Parte Permanente do
Quadro Único de Fegeore — desta
Unieersidede de substituto eventual
do Cheia da Seção de Eepediente Es-
colar, sirabolo 10-F da Escola de
Química. —	 .1/1edezEs.
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PORTARIA N.° 941 DE 10 DE
MAIO DE 1972

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária. —
INCRA, no uso das atribuições que lhe
são conferidas pelo Artigo 25 do Re-
gulamento Geral, aprovado pelo De-
creto n.° 63.153, de I.° de 'titereiro de
1971 e nos termos dos parágrafos 1.0
e 2.° do Artigo 75, 92, inciso III, e 93
da Lei n." 5.764, de 16 de dezembro
de 1971,

Considerando o pedido formulado

sentadas, resolve:
Art. L° Prorrogar por 265 dias, para,

liciuidação, o prazo de intervenção nal
União Sul Brasileira de Cooperativa s. I
sediada no Rio Grande do Sul, decre-
tada pela Portaria n.° 333, de 3 de
maio de 1971, publicada no Diário
Oficial de 11 de maio de 1871;

Art. 2.° Manter como Interventor o
Cel. R/1 — Rubem José Kappel, com
as mesmas atribuições que lhe foram
conferidas pela aludida Portaria nu-
mero 338-71;

Art. 3.° As despesas decarrentes da
Intervenção decretada correrão sob a
responsabilidade da Cooperativa in-
tervinda.

PORTARIA N.° 942 DE. 10 DE
MAIO, DE. laia

0 Presidente do Instituto Nacional
de Colonizaçao e Reforma Agrária —
INCRA, no uso das atribuições que lhe
confere a alínea "o" do artigo 25 do
Regulamento Geral, aprovado pelo De-
creta n.° 68.153, de 1.° de- fevereiro de
1971, resolve.:

Nomear Francisco Amilton Wol-
/ma.nn, Engenheiro Agrônomo, CLT
deste Instituto, para exercer o Cargo
em Comissão, símbolo 5-C, de emale-
tente da Divisão de Cooperetivas e
Sindicalismo, do Departamento de De-
senvolvimento Rural, da marte' Per-
manente do Quadro de Passeai do
mesmo Instituto, transformado pelo
Decreto n." 69.532, de 10 de novembro
de 1971.

PORTARIAS DE 10 DE MAIO DE
DE 1272

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária —
INCRA, no aso das atribuições que
lhe confere a enrica "n ao artigo e,
do Regulamento Geral, aprovado pelo
Decreto ne 68.153, de I.° de fevereiro
de 1971, e de acordo com o disposto
na EM/DASP,-Na 163, de 28 de feve-
reiro de 1972, aprovada pelo Senhor
Presidente da República, conforme
PR n.° 1.611-72, publicado no Diano
Oficial de 10 de março de 1972, re-
solve:

N." 943 — Designar o Medico Vete-
rinário, CLT, Duban Borges de Me-
deiros, para, em caráter excepcional
e transitório, desempenhar os encar-
gos concernetes á Função Gratificada
símbolo 2-F, de Chefe da Seção de
Extensão Rural da Divisão de Assis-
tência Técnica do Departetnento de
Desenvolvimento Rural, da Parte Per-
manente do Quadro de Pessoal do
Mesmo Instituto, transformada pelo
Decreto n.° 69.532, de 10 de novem-
bro de 1971, concedendo-lhe como
gratificação provisória, não incorpo-
rável ao salário, a retribuição apro-
vada para a desempenho desses en-
cargos, nos termos da citada 	
EM/DASP/n.° 163-72.

N.° 944 — Designar o Técnico em
Cooperativismo, nível 12-8, CLT, Mar-
celino Tavares de Araújo, para, em
caráter excepcional e trarsitório, de-
sempenhar os enaargos concernentes à
Função Gratificada símbolo 4-F, de
Chefe do Setor de Promoção e Coorde-
nação, da Seção de Sindicalismo da
Diedzeic de Cooperativismo e Sindica-
lismo do Departamento de Desenvolvi-

Para assinar, em nome deste Instituto.
Termo Aditivo ao Convênio celebrado,
em 7 de outubro de 1958, COM. a Fun-
dação Educacional do Distrito Federal,
objetivando a entrega, à referida
genciação, dos predies escolares loca-
lizados nos Nacleos 6, 8, 9 e 10 do
Projeto Integrado de Colonização
"Alexandre. Gusmão". — José Fran-
cisco de Moura Cavalcanti.

PORTeRIA Ne 510, DE 23 DE
MARÇO DE 1972

Retificação

Na publicação feita no Deielo Ofe-
c:ce, Seção I, Parte II, de 5 de abril
ao 1972, onde se lê: "...de Chefe da
Divisão Estadual de Cadastro e Tri-
butação da Coordenador-ar Regional
do Centro-Oeste..." — Leia-se:
"...de Chefe da Divisão Estadual de
Cadastro e Tributação, no Estado de
Mato Grosso..."

previstas no Art. 99 item III, da
Constituição Federal e Art. 25 da
Lei n.° 4.8b1-A. de 6-12-65.

2. Há correlação de matérias, uma
vez que a interessada desenvolve ati-
vidades administrativas de assessora-
mento em assuntos de Enfermagem
no Departamento de Planejamento da
SUSEME e está sendo proposta para
miniserar Disciplinas de Enfermagem
na área de Administração, no Curso
de Graduação e no Curso de Aper-
feiçoamento desta Escola.

3. Quanto a compatibilidade de
horários:, como Enfermeira na ....
SUSEMJE, cumpre o seguinte horário:

2.0 feira de 13:00 às 19:00 horas.
3.0 feira de 13:00 às 19:00 horas.
4.0 feira de 8:00 às 13:00 horas.
5e feira de 13:00 às 19:00 horas.
6.0 feira de 8:00 às 13:00 horas.
Na Escola da Enfermagem Ana Néri

da U.F.R.J., como Auxiliar de En-
sino, cumprirá o seguinte horário:

2. 0 feira de 8:00 às 12:00 horas.
3. 0 feira de 8:00 às 12:00 horas.

feira de 14:00 às 18:00 horas.
5. 0 feira de 8:00 às 12:00 horas.

feira de 14:00 às 18:00 horas.
sábado de 8:00 as 12:00 lkoras.
E Por tanto licita, a acumulação.
Em 12 de abril de 1972. — Maria

Dolore3 Lins de Andrade; Denise
Mendes. dos Santos; Violeta Areado
Araujo.

UNIVERSIDADE
FEDEEAL FLUMINENSE

PORTARLAS DE 27 DE ABRIL
DE 1972

O R,:itor da Universidade Federal
Fl.uninense, no uso de suas atribui-
ções legais e estatutárias, resolve:

N.° 1.197 — Declarar vago, a partir
de 18 de agosto de 1971, o cargo de
Professor Assistente, código EC-503,
do Quadro Único de Pessoal desta
Universidade, tendo em vista a apo-
sentadoria do Professor João Kiffer
Netto, conforme Decreto de 17 de
agosto de 1971, do Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República, pu-blicado no Diário Oficial de 18 deagosto de 1971.

N.° 1.198 — Dispensar, a pedido, a
partir de 28 de março do corrente ano,
a servidora Tereza Cristina Santos
do Carmo, das atribuições de Auxi-
liar de Biblioteca, regida pela Conso-
lidação das Leis do Trabalho, que
vinha exercendo no Núcleo de Do-
cumentação desta Universidade. —
Jorge Emmanuel Ferreira Barbosa.

r..":::jo de 1972 

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE ALAGOAS

PORTARIAS DE 25 DE ABRIL
DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
de Alagoas, usando de atribuicões da
sua competência resolve:

Na 135 — Tornar sem efeito . a
Portaria, n9 099, de 19 de março drà
1972, publicada no Diário Oficial da
União de 20 de março do corrente ano,
ene nomeou Lucieno Jorge Peixoto,
para eieercer o cargo comissionado
de Chefe do Serviço Comercial da
Ifnprensa Universitária, em razão do
ncmeado não ter tomado posse na
prezo legal.

N.° 163 — Retificar para 31 de
março de 1970, a vigência da segunda
promoção concedida, pela Portaria
n.° 451, de 23 de novembro de 1971e
ao servidor João Cassiano do Nasci-
mento, Carpinteiro — código 	
A.601.10C, do Quadro Único de Pes-
soai desta Universidade, ficando ra-
tificado os demais termos do ato
acima aludido.

N.° 169 — Nos termos dos artigos
29 e seguintes da Lei n.° 3.780, de
27 de julho de 1930, combinados com
os dispesitivos do Regulamente de
Promoção dos Funcionários Públicos
Civis da União, aprovado pelo Da-
ereto n.° 53.420, de 23 de janeiro de
1064, Promover no Quadro Único de
Pessoal — Parte Permanente desta,
Universidade:

I — a partir de 30 de setembro cfs1967:

Por merecimento:

A) para a classe B (A-1.303.98) da
série de classes de Mecânico de Apa-
relhos e Instrumentos.

1 — Osvaldo Paes da Costa, Me-
cénico de Aparelhos e Instrumentos,
nível 8A, em vaga criada pelo Decreto
n.° 60.999, de 13 de julho de 1967.

II — a partir de 31 de dezembro
de 1969

Por merecimento:

A) para a classe C (A-1.303.100)
da série de classes de Mecânico de
Aparelhos e Instrumentos.

1 — Osvaldo Paes da Costa, Mecâ-
nico de Aparelhos e Instrumentos,
nível 9B, em vaga criada pelo De-
creto n.° 60.999, de 13 de julho de
1967. — Nabuco Lopes Tavares da'
Costa Santos.

PORTARIA N.° 131, DE 28 DE
ABRIL DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
do Alagoas, usando de atribuições de
sua competência, resolve:

Nos termos do artigo 101, item I e
102, itera II da Emenda Constitucio-
nal n.° 1, de 17 de outubro de 1009,
combinados cotn o artigo 176, item
III, § 2. 0 da Lei n.° 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952, declarar, a partir des-
ta data, a aposentadoria da servidora
Jane laeyde Pinha Finto, matricula
n.° 2.039.578, no cargo de Auxiliar
de Bibliotecário — Código EC-102.7,
do Quadro 'Único de Pessoal — Parte
Permanente desta Universidade, com
proventos calculados na base de 1/3
(um terço) das vencimentos percebi-
dos na atividade, de acordo com a
disposição legal contida no parágrafo
único do art. 181 da Lei ri.' 1.711-52,
em virtude da comprovação de sua
invalidez definitiva para o serviço pú-
blico, atestada pelo Laudo n.° 19.998,
expedido pela Secretaria de Assis-
tência Medica — Divisão Nacional de
Perícias Médicas. — Nabueo Lopes
Tavares da Costa Santos.

PROCESSO 6.723-71

Parecer
Acumule-mão de Cargos
A Cumissão aesignada pelo Exma.

Diretor da decola de acias Artes, miara -
Meai a curreleção de matérias mun-
e; à dispOnik,iliciada de acumulação
eo cargos em que ire incidir a Pro-
iessora Rasa Lucia. i3enecietti Iviagaa
atees, Froleesora cie Desenho e Pers-
pectiva. do Instituto de Belas Artes do
...Zelado da Guanabara e enleara Con-
ienaimainea I e Planejamento Visual
II da Escola de Belas Artes da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro,
é de parecer que as funções citadas
se relacionam intimamente.

Desse modo crê a Comissão na per-
feita correlação de matarias.

Nesta Escola o servidor cumpre a
obrigatoriedade cie 24 horas semanais,
assim discriminadas: 8 às 12 — de
segunda a sábado e no Instituto de
13,30 às 17.30 — seguildas, quartas e

.sextas-feirae.
A Comiesao não vê, portanto, a

impossibilidade do exercício acumu-
letivo dos cargos em questão. —
Claudio Moura; Liana Silveira; Fer-
nando A. da Silveira Parnplona.

A Comissão designada pela Dire-
tora da Escola de Enfermagem, para
estudar e dar parecer no processo de
acumulação da Auxiliar de Ensino
Leonia Machado Borges, concluiu o
seguinte:

1. Trata-se de exercício de um
cargo Técnico-Científico de Enfer-
meiro da Superintendência de Servi-
çoa Médicos do Estado da Guanabara
no Departamento de Planejamento e
Auxiliar de Ensino da Escola de En-
fermegem da UFRJ, enquadrando-se
a presente acumulação nas exceções

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

• DIÂRIO °Fie:AL (i--.;ní-lo I — Parte II)
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Retificação
Na publicação feita no Dtdrio 0/1-

dai Seção I Parte II, de 5 do maio
corrente, à página 1.572, 2.° coluna.
onde se 16:

"Símbolo "2-E",""
Leia-se:

"Símbolo "2-F":"

Segunda-feira 15

Parecer sobre acumuiaçdo
Processo	 002640-69.	 •
interessado: Mallen° Teixeira Ca-

valcanti.
1. Examina-se no presente proces-

so a licitude do exercício cumulativo
por parte de Mariano Teixeira Caval-
canti, Professor Tituire de Clinica
Obstétrica da Faculdade de Medicina
da UFA1 e de médico uivei 22 do Ex-
/APETC (Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Empregados em Trans-
porte e Cargas).

2. Trata-se de vinculação concer-
nente a um cargo técnico e oútro de
magistério, uma das hipóteses previs-
tas como permitidas pelo art. 99 da
Emenda n.° 1 da Constituição Federal
e art. 26 da Lei n.° 4.881-A de 8 de
dezembro de 1965.

3. A disciplina lecionada Clínica
Obstétrica, além de ser intetante no
currículo de formação profissional
médica tem intima relação com as
atribuições do interessado em função
de médico uivei 22 já que executa cli-
micos obstétricos e atoS cirúrgicos den-
tro da correlação de matéria confor-
me exigência legal.

4. Por sua vez a compatibilidade
de horário está comprovada pela
documentação anexa ao presente pro-
cesso (fls. n.° 41 e 42) visto que as 12
boras dsemanais prescritas para o pes-
ai:4d docente (Decreto-lei n.° 1.088-70)
do cumpridas no período da tarde de
14 às 16,30 de 2.° a 6! feira) e as
obrigações de médico' uive] 22 no pe-
ríodo da manhã (de 7,30 às 11,80 de
2.6 a 8! feira).

5. Que o interessado se desvin-
miou em tempo oportuno do cargo de
eaédico do I.A.A. em 27 de agosto de
1961 pelo seu pedido de exoneração de
9-8-81, conforme promessa anterior.
•Fl. 15 em 29-5-81).

8. Desta forma somos de parecer
tote se conside legitima a acumulação
em que incide Mariano Teixeira Ca-
valcanti na forma apresentada no
MOMO.

Maceió, 23 de fevereiro de 1972. —A Comissão: — Dfaima Gama Bréda— Maria das Vitórias Pontes de Mi-~da — Luiz da Rocha Samndo.

UNIVERSIDADE FEDERAL'
DO CEARA

PORTARIA N.° 140 DE 11 DE
ABRIL DE 1972

O Reitor da Universidade Federai
do Ceará, no uso de suas atribuições
legais e estatutárias, resolve:

Aposentar, de acordo com os arte.
In, item 1. da Lei n.• 1.711. de 2.1
de outubro de 1952 e 102, item II,
da Constituição do Brasil — Emenda
Constitucional n.• 1 combinado com o
Parágrafo único, do art. 17, da Lei
si.° 5.539, de 27.11.68, que modifica
dispositivos da Lei n.0 4881-A, de 8 de
ckeernbro de 1985. Jurandir Marites
Pioanço, Professor Titular, do Qua-
dro Unice de Pessoal desta Universi-
dade, lotado na Faculdade de Medi-cina.

UNIVERSIDADE RURAL
DE PERNAMBUCO

•
PORTARIAS DE 2 DE MAIO

DE 19/2
O Reitor da Universidade Federal

Rural de Pernambuco, no uso de suas
atribuições legais, resolve:

N.° 78 — Nomear o Profanar Titular
Merval de Sousa Rosa, contratado
pela C.L.T., para o Departamento
de Psicologia do Instituto de Ciências
Humanas desta Unisersidade, para
exercer por 2 (dois) anos o mandato
de Chefe do Departamento de Econo-
mia, Extensão, Psicologia e Letras do
Instituto acima referido, nos termos
do Art. 47. do Decreto 85.580, de 21
de outubro de 1989.

CONSELHO
FEDERAL DE ODONTOLOGIA

DECISÃO N.° 22-72

O Conselho Federal de Odontolo-
gia, em sua XXVI reunião ordinária,
no uso da atribuição prevista na alí-
nea "J", do art. 4.° da Lei n.° 4.324,
de 14 de abril de 1984, regulamentada
pelo Decreto n.° 88.704, de 3 de ju-
nho de 1971 no uso, ainda, da com-
petência conferida pela alínea "1" do
art. 7.° de seu Regimento Interno,
nos termos do art. 44 do Regimento
Eleitoral. reformulado pela Resolu-
ção n.° 61, de 12 de maio de 1971,
tendo em vista o que consta do pro-
cesso CF0-987-72, resolve:

1. Proclamar o resultado da eleição
realizada no Conselho Regional de
Odontologia do Rio de Janeiro, em
3 de abril de 1972, e homologar a
composição do referido Conselho para
o biénio de 1 de Julho de 1972 a 80 de
junho de 1974, conforme abaixo:

Membros Efetivos;
Arlindo das Santos Costa Filho —

CRO-RJ-48.
Fábio Carneiro Moi — CRO-RJ-101.
Hamar Rigueira — CRO-RJ-767.
Luiz da Silva Saibra — CRO-

RJ-38.
Maria Evangelina Monnerat —

CRO-RI•600.
Membros Suplentes:

Durval Pérola Rabeie — 0110-
RJ-470.

Luiz Paulo Alberto Porte — CRO-
RJ-1.145.

Plínio Cesar Verbicário dos Santos
— CRO-RJ-17.

Ruy Tamoio Vendas Rodrigues —
CRO-RJ-95.

Sergio. Barros Pinheiros — CR)-
RJ-23.

A presente Decisão entrará em vi-
gor a partir de 1 de julho de 1972,
independentemente de publicação na
imprensa oficial, visto Mo incluir-se
entre os atos a que se refere o §
do art. 58. do Regimento interno dei-
te Conselho Federal; aprovado Pela
Resolução n.• 39, de 14 do dezembro
de /968.

Rio de Janeiro, Saia dna Sessões,
18 de abril de 1972. — lodo Ephraim
Wagner, CD Teeonrekro
"ad Me"). — trema» l3neno Brazzt
— Precedente.

Maio de 1972 1945

Assistente Técnico de OC (I), sim..
bolo 5.C, na Secretaria de Arrecada.
Oto e Fiscalização, tendo em vista o
falecimento do titular Zertir Albu-
querque, número 19.354, ocorrido em
12.4.72.

DIRETORIA DE CONTABILIDADE
E AUDITORIA

N.° 817, de 25.4.72 — Dispensa:'
Roberto de Azevedo, n.° 12.182, de
Encarregado de Turma de Execução,
símbolo 6.F; Edith Souto Parcial, nú-
mero 29.718, de Encarregado de
Turma (SANDU), símbolo 8.FC; Jair
do Barros Pereira do Lago, n.° 2.394,
de Encarregado de Turma de Exe-
cução, símbolo 8.F; Ocluva/do Mar-
siso, n.° 10.583, do Encarregado de
Turma de Execução, símbolo 8.F;.
Vanda Moellmann Pontes, n.* 3.931;
de Encarregado de Turma de Exe-
cução, símbolo 11.IP; Haroldo Pan-
taleão de Mello,. n.° 38.982, de En-
carregado de Máquinas de Contabi-
lidade, símbolo 13.F; Hélio Gonçalves
Capella. n.° 8.366. de Encarregado de
Máquinas de Contabilidade, símbolo
13.F; n.° 818, de 28.4.72 - Dispensa
Many Cavalcanti Baquil. n.° 5.201, da
função gratificada de Assistente de
Serviços Auxiliares, símbolo 3.P, na
Contadoria Geral, tendo em vista sua
aposentadoria, conforme publicação
no BS-DS 80-72.

COORDENAÇAO DE PESSOAL
DA SRPB

N.* 200, de 7.3.72 — Designa João
Soares de Carvalho, n.° 30.434, para
operar direta, obrigatória e habitual-
mente com Ralos X ou substâncias
radioativas, por um período de 12 ho-
ra semanais, e esclarece que o pa-
gamento da gratificação adicional de
40% (quarenta por cento), de que
trata a Lei n.° 1.234-50, fica condi-
cionado á aprovação da presente de-
signação pelo Serviço Nacional de
Fiscalização da Medicina e Farmácia.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM PERNAMBUCO

N. 5.402, de 10.4,72 — Dispensa
Carlos Alberto Pereira Correia, nti.-
mero 39.457, da função gratificada de
Assistente do Serviço de Arrecadação
Fiscalização (I), símbolo 4.11, com
atribuições de Assistente do Assessor
Chefe de Inscrição de Segurados. na
R.PEA. designando Maria Tereza Lins
Uchôa, número 63.580, para exercer a
mesma função. eom atribuições do
Chefe da Seção de Secretaria, na
RPEA; n.• 5.452, de 25.4.72 — De-
signa Selma Lima Carvalhal, número
40.244, para exercer a função grati-
ficada de Chefe do Serviço de En-
fermagem (T), símbolo 4.F. no Hos-
pital Getúlio Vargas, dispensando-a,
em consequência, da função gratifi-
cada de Enfermeira Encarregada de
Turma e Andar (T) símbolo 4.F;
n.° 5.453, de 25.4.72 — Designa Iva-
nete Alves do Nascimento. número
42.939, para exercer a função grati-
ficada de Chefe do Serviço de Enfer-
meira (T), símbolo 4.1P, com atribui-
ções de Assessor de Enfermagem da
Divisão Técnica; n.• 5.454, de 25.4.72
— Designa Minam do Rego Brito, nú-
mero 879.881 (CLT), para exercer a
função gratificada de Chefe do Ser-
viço de Dietética (T), símbolo 4.F,
Hospital Getulio Vargas. •

Relação INPS n.° 81, de 1972

POSTAMO
COODDIWAÇÃO DE PIOROU

DA (MOA
N.° Mn. de 25 de abril cln Êtri.

abconera4eaoido. a actisr.
de Oarialho, lotenna Zait. •

I tecárba, nine le

N.* 79 — Nomear o Professor Ti-
tular Antonio Gondim Idssio, do
Quadro único do Pessoal Permanen-
te deste Universidade, para Substituto
Eventual do Chefe do Departamento
de Economia, Extensão, Psicologia e
Letras, do Instituto de Ciências Hu-
manas desta Instituição, nos seus im-
pedimentos legais. — Adierson Erasmo
de Azevedo.

PORTARIA N.° 73, DE 28 DE
ABRIL DE 1972

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA. SOCIAL

CONSELHO
REGIONAL DE TÉCNICOS

DE ADMINISTRAÇÃO

1* REGIÃO
RESOLUÇAO .1I-cRl'A 1.4i REGIA()

N° 23-72
A Junta Intaventora no Conselho

Regional de Técnicos de Administra-
ção da 1° Região (Distrito Federal e
Estado de Goiás), designada pela
Portaria n" 3.203, de 22 de junho de
1971, do Ministro do Trabalho e Pre-
vidência Social, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas pela Lei
número 4.709, de 9 do setembro de
1985, regulamentada pelo Decreto nu-
mero 61.934, de 22 de dezembro de
1987, resolve:

Art. 16 Atribuir número de regis-
tro no CIMA da 1' Região, nos ter-
mos do art. 3°, letra "c", da Lei mi-
mear°. 4.769, de 9 de setembro de
1065, aos seguintes profissionais:

1. Paulo Antunes de Souza —
CRTA da 12 Região n° 283.

2. Beruzlie Figueiredo Pratica —
CRTA da 1.4, Região n.v 283.

Art. 29 Esta Resolução entrará em
vigor na data da sua publicação.

Brasília, 5 de maio de 1972. —
Penelon Moreira, Presidente. —
Francisco de Paula Pessoa, Conse-
lheiro. — Eduardo Gurgel do Amaral
Valente, Conselheiro.

INSTITUTO NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Relação INPS n.° 80, de 1972
•PORTARIAS

COORDENAÇAO DE PESSOAL
DA SRMG

N.° 581, de 27.4.72 — Concede apo-
sentadoria, por tempo de serviço, a
Gentil Pinheiro, n.o 1.918, Oficiai do
Administração nível 16.C.

Determinações de Service
ASSEESORIA DE RELAÇOES

PUBLICAS
N.° 58, de 3.5.72 — Dispensa, a pe-

dido, a contar de 17.4.72, Moacyr
Saci de Pigueiredo, n.° 33.061 da
função gratificada de ~liar-dr
Gabinete, símbolo 10.F.
SECRETARIA DE ARRECADA

E FISCALIZAÇÃO
NO 1.822, de 38.4.73 — Dariam

vago, a~abe de iái.4.71, o cem cis

PORTARIA N.° 159 DE 97 DE
ABRIL DE 1972

O Reitor da Universidade Poderei
de Ceará, no uso de suas atribuições
ligais o estatutárias, resolve:

Exonerar, a pedido, de acordo com
b art. 75, item 1, da Lei n.• 1.711-51,
agá Peliciano Moreira Barbosa Tra-
balhador nivel 1, do Quadro único de

• delta Univessidade, lotado na
Wheaddade de Meneies Sacieis e PI-•ienaticz. — 'Walter de »vare Oanikee.
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Maio de 1972

N. 400, de 29 de abril de 1972 —1

t •
Concede aposentadoria, por invalidez,
a Leonor Farias Rocha, n. 64.380,
Oflical de Adirdnistrado, uivei 14-B.

• 000IIDENAÇA0 DE !PESSOAL
DA /MGR

N. 2.417, de 3 de maio de 1$142 --
Exonera, a pedido, Pérldes Frutuo-
so de Lima, número 72.823, Médico,
nível 21.

•
.COORDENAÇA0 DE PESSOAL I

DA SEPA
N.° 137, de 28 de abril de 1972 —

Conceoe aposentadoria, por invalidez.
a Alcides; Gentil Sobrinho, número
e.529, Tesoureiro-Auxiliar de 2. 5 Ca-
tegoria.

COORDENAÇA0 DE PESSOAL
DA SRPE

• Ne 388, de 3 de maio de 1972. —
Concede aposentadoria, por tempo de
serviço, a Maria Redimida Ventura
de Magalhães, número 13.591. Oficial
de Administração, uivei 18-C.

• COORDENAÇA0 DE PESSOAL
DA SItSir

Ne 1.870, de 4 de maio de 1972 —
Concede aposentadoria, por invalidez.
a &mal Medeiros Dantas, número
36.713, Auxiliar de. Enfermagem, ní-
vel 14;

N.° 1.871. de 4 de maio de 1972 —
Concede aposentadoria, por invalidez,
a Octávio Upener, número 6.091, Mé-
dico, nível 21;

Ne 1.872, de 4 de maio de 1972 —
Concede aposentadoria, .por invalidez.
a Júlio Boum/ene número 63.1b4.
Fiscal de Previdência. nível 18:

N. 1.373. de 4 de maio de 1072 —
Concede aposentadoria, por tempo de
serviço, a Jogo Balbino de Lima, nú-
mero 5.320. Porteiro-Chefe, simboio
124', beneficiado pela Lei número
1,741-52;

N. 1.674, de 4 de maio de 1972 —
Aposenta, compulsoriamente, a con-
tar de 25 de junho de 1971, João An-
selmo, número 47.864, Porteiro, uivei
11;

Ne 1.875, de 4 de maio de • 1972 —
Concedo aposentadoria, por invalidez
a Dinah Moreira Tricta, ne 40.31k,
Escriturária, uivei 10;

Ne 1.878, de 4 de maio de 1972 —
Concede aposentadoria, por tempo de

' serviço, a Ana Mahlbe Farah, número
3.179, no cargo de Chefe de Serviço
Símbolo 6-C, beneficiada pela eal
número 1.741-52:

N. 1.377, de 4 de maio de 1972 —
Concede aposentadoria, por invalidez,
a Afonso Ferreira Uma. número ....
52.402, Porteiro, nível 11. -

• Deterneinee5es de Serviço

N.° 1.756, de 2 de maio de 1972 —
Dispensa Adah Escorei Diniz, número
38.008, da função gratificada de Fae-
carregado de Turma de Controle e
Escrituração (C), símbolo 8-F, com
atribuições .de Chefe do Setor de Aná-
lise e Revisão de Documentos, face à
sua remoção para a SRPE, designan-
do ~lida Toledo Sales, n.• 41.966,
para exercer a referida função.

SUPERANTF,NDENCIA REGIONAL
NO DISTRITO FEDERAL

N.° 2.618, de 3 de maio de 1972 —
Exonera, a pedido, a contar de 18 de
abril de 1972, Ely Cardoso Vieira
Pinto, número 44.803, do cargo em
comissão de Chefe de Serviço em AC
ou DE — Categoria °A" (I), símbolo
6-C.

Relação SP n.° 34, de 1972

Borges, número 5.470, Laurindo Fran-
cisco Regendo, número 5.659, Wilson
Villar Ramos, número 14.297 e Arma
Maria de Souza- Albuquerque, núme-
ro 24.541; c) a contar de 30 de se-
tembro de 1965, Uva Gonçalves da
Silva, número 19.199, Margarida Gri-
chtolik Paiva, número 19.268, Let5ni-
das Marchesini, número 14.210, Ma-
ria da Conceição Aparecida de Souza,
número 12.282, Favira Torres Andrl-
no, número 15.274, Magda/ene Regia,
número 14.304, Carlos Alberto Eck-
radt, número 9.807, Ruy Gonçalves
de Souza, número 11.116; d) a contar
de 31 de março de 1988, Vânia Maria
Sobral Athayde, número 13.531; e)
a contar de 30 de setembro de 1966,
Arminda Guiné Mendes, número ....
10.908; f) a contar de 31 de março
de 1967, Sulamita de Araújo Góes,
número 19.359, Elbe Araújo de Al-
meida Campos. número 37.875, Othi-
lia eget/111de Pinheiro Costa, número
30.081, -Tilza Dantas Fernandes, nú-
mero 37.753, Joel Correia dos Santos,
número 37.967, Joacilis Pereira de
Oliveira, número 37.911, Manei Ma-
chado Marques, número 37.953, Edgar
Truppel, número 38.151. Anezia Bar-
ros Guimarães, número 37.651, Maria
José Silva de Melo, número 38.127,
Modesto C.P. Duarte, número 	
38.076, Etelvino Lins, número 38.750,
Euclides Pereira da Cunha, número
37.877, Ema Joana Dullins, número
38.037, lima Ivanohe Vetara= Jor-
ge, número 38.156( Marinha Souza
dos Santos. número 37.744, Wilson
Bousquinhe Ramos, número 38.145,
João Antonld Vieira, número 37.884,
Alberto rias Oliveira, me 37.700. Má-
rio Pinheiro Guimarães, número 38.239,
Vera Campos Ribeiro, número 38.142
e Zélia Gonçalves Costa, número
22.490: g) a contar de 38 de setembro
de 1967, Terilra Tavares dos Santos,
número. 39.087, Maria José da Costa
Marques, número 19.622, Milton Ro-
drigues dos Santos. número 38.810,
Elo* Gomes F. Iteres, número • 	
39.013, Leda Picanço, número 39.040,
Conegunda Jankovskl Diapp, número
38.931, Ottilia Pinho Magalhães, nú-
mero 39.072, Sullamy S. Desuna,
número 39.085. Aleiro Finamor, núme-
ro 38.992, Victia Itzcovich. n.° 38.980,
Maria Anua Gertrudes Marques Ca-
margo, número 38.969, EunIce Sch-
midt, número 29.021. Maria Emita
Barros, ne 39.053, Celine Maria Web-
ler liegen, número 38.925, Izebel
Mata R. Alves, número 39.032, Dile-
na Leonardo Creheencio, número 	
39.005, Maria da .Glória Garrido Es-
teves, número 38.122. Mário Ignácio
Coelho, número 38.983, Aras! Pereira,
número 38.995, Maria de Lourdes Fer-
reira Costa Faria, número 37.892,

da Silva Pereira, número 39.681, Ma-
ria do Carmo de Carvalho Oliveira,
número 19.191, Maria Olga da Silva,
número 40.642, Edgard Vieira Calbrto,
número 40.413, Nina Rosa Castiga
Miar. número 19.396, Nilcéia Bárba-
ra Alves de Preita.s. número 40.513,
Dulcinea Pereira Souza, número
40.217, Mima Rodrigues da Silva,
número 40.779. Minam de Andrade
Silva. número 40.851, Maria %imun-
da Ribeiro Pereira, número 40.621,
Maria Isabel Moura Costa. número
40.647. João de Souza Almeida, núme-
ro 40.590, Lusa Rodrigues de Menezes,
número 40.296, Cecilia Alfonso Tei-
xeira, número 40.379, Eine Coelho

•Malheiros, número 19.365, Octavib Sil-
va, número 40.688, Ruth Santos. nú-
mero 40.779, Suzete Reis Vaz de Mou-
ra. número 39.708, Ublrajara David
Marcelo, número 40.198, Rabejara
Costa Santos, número 39.700, Maria
Aparecida Aguiar, número 40.630,
Joelina Souza Ramos, número 40.023,
Eda Trindade Lourenço. número ....
40.433, Fernando Ferreira Athila, núe
mero 40.452, Benedita Maria Silva
Moreira Marques, número 40.318, Jacy
Therezinha de Jesus Moraes, número
39.665, Maria de Nazareth Pires da
Silva, número 40.618, Eraldo Rodri-
gues Terra. número 40.420, Lúcia Ru-
towitsch Horta Rodrigues, número
40.483, Ludgero Peneira dos Santos!
número 40.479, Amotina Santos, nú-
mero 40.352, Marlene Santos Souza,
número 40.657, Eneida Borges Fialtae
zar dos Santos, número 40.222, Ru-
berrai Caetano Jobim, número 40.704
Maria de LourdereSouza Moreira, nú-
mero 39.671, •(»landim Fernandes
Mala. número 40.129, Francisco Dan-
tas Bittencourt, número 40.013, Me-
xia Jonhny Batiuk, número 40.683,
Vitalina Rodrigues Duarte, número
19.217, João Gaudber Martins Granja,
número 33.339, Renee Bentes Marquei,
número 40.773, Mira Rodrigues Magi-
na, número 40.526, Vivaldo Furtade
de Souza, número 40.753. Everalde
Vasconcelos, número 40.407, Arraide
de Moura, número 40.353, José Luiz
Monjarclim Amigo, número 40.304,
Joana Maria de Jesus, número 40.797,
JacIra• Maria Fragoso Ferreira, mi-
mero 40.026, Delcio Duprat Machado,.
número 40.393, Neuza Bachmeyee
Teixeira, número 40.507, Elza Damas,-
ceno Vignoll, número 0.079, Elcy
Fernandes, número 40.337, Acyr da
Costa Simas, número 40.357, Balo
Santos Fernandes. número 39.765,
Iolanda Joana Della Coleta de Car-
valho, número 39.684 e Corena Vian-
na Barbosa, número 40.338; j) a con-
tar de 31 de março de 1969, Joel de
Souza Barcellos, número 40.570, Date
ser Shepherd de Athayde Azevedo,
número 40.401, Manoel Elisa Ribeir0
Neto, número 41.676, José Almir de
Jesus Assai, .niunero 41.878, Manila
Araújo de Oliveira, número 40.675,
Therezinha Alves de Castro, número
39.776, Maria Rosália Gomes Lima,
número 41.386. Piore Penne. Nina,
número 41.754, Lenida Lourdes do
Espirito Santo, número 41.373, Maria •
Neide Aeeloll Costa, número 41.290,
Sinval Feliciano da Seva, número
41.920, Maria da Conceição Assis,
número 40.867, Mein Fadul Tantui,
número 41.251, Alfredo Lopes Calhei-
nos Filho, número 41.608, Astrogilda •
Souza Furtado Rival, número 40.798,
Maria Neide C. de Oliveira, númerd
40.628, envaido ispo dos Santos, nú-
mero 40.747, Maria Cecilia Gracl Ro-
cha, número 41.375, Eloá Mendes Lei-
vas, número 39.659, Edvaido Figuei-
redo Costa, número 40.016, Iara Pi-
mente! Motta, merffero 40.323, The-
rezinha de J. B. Martins, número
40.739, Raimunda Bezerro- Lima, na-
mero 41.525, Edna Carvalho de Car-
valho, número 40.440, Naydée Abreu
de Oliveira. número 41.910, Sosthenes
Cliton Bezerra, número 41.487, Fran-
cisca Schmitt, número 37:988, Maria
Lece Braga Crua, número 31.011; E
a contar de 30 de setembro de 1969,
João Severiano Machado, • número

gatbria e habitualmente com Raios X
ou substâncias radioativas, por um
período mínimo de doze horas sema-
nais, e esclarece que o pagamento da•
gratificação adicional de 40 % (qua-
rentre por cento), de que trata a Lei
número 1.234-50, fica condicionado à
aprovação da presente desimação peio
Serviço Nacional de Fiscalização da
Medicina re Farmácia.

SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL
NA PARAIBA

; SUPERINTENDENCIA REGIONAL
NA GUANABARA

N. 10.259, de 4 de maio de 1972 —
Dispensa, a pedido, Valed Perry, nú-
mero 33.535, da função gratificada de
Chefe de Contratos e Consulteria (e4),
símbolo 1-2', com atribuições de fies
ponsável pelo Grupo Técnico de Con-
tencioso Geral.

• COORDENAI:MO DE PESSOAL
DA SEGB

N.° 1.440, de 3 de maio de /972 --
Desliga, a pedido, do ue Pes-
soal do INPS, Aurora Machado, nú-
mero 4.714, em „face de sua aposenta-
doria como segurada da previdência
social, declarando vago, em conse-
qüentes, o cargo de Assistente Social,
nível 22, de que era detenteta.

COCIIIDENAÇA0 DE PESSOAL
pa IMPA

N.o 441. de 3' de maio de 1973 —
Designa Apito:rio Serra Alvares, nú-
mero 30.929, para operar direta. obri-

PORTARIAS
SECRETARIA DO PESSOAL

PTC-SP número 5.461, de 3 de maio
de 1972 — Acesso ao cargo de Escri-
turário, AP-202, uivei 8, do Quadro
de Pessoal do ex-IAPB, de acordo
com a classificação publicada • no
BEI-DS número 80-72, os seguintes
Escreventes-Datilegrafos, nível 7): a)
a contar de 30 de setembro de 1964,
Oswaldo de Souza Mendes, número
3.745, Sebastião Vieira da Silva, nú-
mero 4.343, José Galeano Lopes, nú-
mero 1.903, Maria de Lourdes Ceife,
número 5.510, Leio Rodrigues Jar-
dim, número 3.464, Aida Maria Gui-
marães Batista. número 25.004, Lici-
rala de Souza Martins, número 15.620,
Laura Piacentini da Cunha, número
14.844, Marítisa Moreira Lima do
Rego Barros. número 27.309, Maria
Pedro Carvalho Seabra. número
15.587, Nelby de Holanda C.avaicanti,
número 24.735, Zuleide Cintos Gomes,
número 14.059, Maria Rosa Serra Ne-
brega, 14.372, Yo/anda Marinho Buar-
que, número 15.636, José Jacinto da
Santos, número 5.334, Eudalia Gomes
de Matos, número 15.596, Neusa de
Moraes Agre, número - 5.967. Maria
Teresa de Souza, número 13.409, Eli-
zabeth Roberto, número 13.304, Re-
nato de Almeida. número 15.018. Alia
Assis Cabnon de Siqueira, número
14.040, Zenkla Xavier Fernandes
Oliveira, número 10.382, Iracema Fer-
reira de Oliveira, número 4.081, Mar-
li Nunes Sacramento. número 7.323,
Galdlno Cardeal Costa Neto, número
15.719, Raimundo Ramos Guerra, nú
mero 29.359, José Vieira da SISa,
número 14.440, Gilberto Antonio Ba-
dane de Moraes, número 14.070, João
Maurício, número 12.774, Eunice Fer-
reira, número 14.312, Wilberto Anto-
nio Neves, número 15.822, Onelde de
Araújo Gusmão, número 11.482, Ivo-
nete Soares de Sá Peixoto, número
14.853, Warlene Paraense Eleves, nú-
mero 13.483, Francisca• de Oliveira
Pinto, número 24.901, Maria Luiza
dava, número 10.165, Dulce Fortes
de Almeida, número 15.631, Humberto
Meio, número 15.2e5. Ade.leide
Costa Braga, número 14.199, Evence-
lias Ramos, número 15.655, Abelardo
Lúcio da Silva, número 12.272. Joana
Garda Hubert, número 14.258. Zelai-
de Cavalcanti de Lima, número ....
12.484, André Polettl. número 14.734
e ~mino Joaquim Guimarães,
número 14.997; b) a contar de 31 is
sares de 1965, José Geraldo Farias

José Pereira Fiamos, número 37.797,
Norberta ezerra Soares. número .
38.975, Cybelles Cyrne da Fonseca
Rocha, número 19.207, Lourdes Gas-
par Teixeira, número 38.080, Antonio
Tourinho, número 37.711. Elyphas
Levy Xavier, número 38.785, Maria
Madgalena Lerias Mendes, número
39.057, Lula Mauricio Gomes Rossell,
número 39.045, Almir de Oliveira. nú-
mero 38.204, Edison José Ribeiro
Gonçalves, número 39.009, /Ey Gon-
çalves,. número 38.946. Vera Cevace-
vich, número 38.253, Relva Maria Go-
mes, número 39.050, Maria de Lurdes
Rosa da Silva, .número39.048, Bene-
dito Vinicius de Almeida Júnior, nú-
mero 38.214 e Rita Conceição de
Carvalho Mendes. número 39.077; •h)
a contar de 31 de março de 1968, Ac-
mene M. Inda Fraenkel, número
19.479, Josenlce Sales de Carvalho,
número 19.228, Maria Aparecida D.
Poletti, número 19.374, Falecer Ba-
tista da Silva, número 1948,!6 Geze-
rine Lima Costa, número 19.589, Ay-
dl Moreira da Silva, número 37.703,
Nies Pires da Silva, número 38.138,
Minam Rodrigues Oliveira. número
19.223; 1) a contar de 30 de setembro
de 1988, Neyde Torres Soares, número
40.504, Dalva Maria Silva de Almei-
da, número 40.405, Célia Nlcodemos
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41.812, MartIlnano Chino Barbosa,
número 42.055. Zenildo José da Ro-
cha, número 41.920, Teresinha Orn-
mati Chalb, número 42.074, Durvalin-
da de J. S. Martins, número 41.152,
Luzira de Jesus Lemos Barros, niona-
ro 41.533, Certos Alberto E. do Souza,
número 42.043. Ilvani de Avelar e
Silva, número 40.545, Maria da Gra-
ça P. Cionçalaas. número 41.003. Eu-
l i os Erramos da ativa, namaro 41.5S1,
Isilza de Almeida Coqueiro, número

E3-N ul l'eitiandei de Carval.m.
namero 42.C68, Conetar.cla de Ja ass
Parcira, número 41.749, Ivannde Era-
cofre, At clel. namero 41.814. Ima de
B011ra Corrêa, número 41.760, Neusa
afe ria. da Silva, número 41.823, Myr-
no Paix5.o Cardoso. número 41.770.
Gracinda Mendonça Figueira, mimar°
40.523, Adalberto Perr ira. nOmera
42.031, Adalgiza ezerra Dinz, núme-
ro 41.742. Ubirant Pereiro • VOora,
número 41.785, Antonio Reginalda
Rocha Pino, número 41.832 e Rosa-
nir Itibciro, número 37.416: rn) a
contar da 31 do março de 1970, Maria
da. Canca oao P. Lastoro. miariam
42.057. João Boato Bezerra de Carva•
lho. n° 42.053, Ivone de Souza, nit-
?acro 36.5.3, Juão Luiz Vasaoneelos
emacs, nioncro 42.031, ZI1a Jacques
Silva. número 42.110, Miguel Jorge
Searpelli, número 17.950. Ramon

númaan 42.053, Sônia Maria da
O. Marreco Nunes, natnero 42.370,
Marie, ir -'lnuns. número 41.153,
Suely Cardwo da Moita, número ..,
4a.a24, Severina Ribeiro de Oliveira,
número 42.146, Aurea Zonias, número
42.361, Itidese Lisa Barboaa, número
42.027, Dalva Figueiredo Gomes. nú-
mero 42.114. Silvia Teixeira Kohn,
número 42.333, Marlay Dirley Basilio
Coa-ritmo p airem 42.273. Nnadla
Pádua da Silva, número 41.780, Célia
Lobo da Silva, número 42 '370, Sebas-
tião Ormindo de Souza. número ....
5.591, Mauri Nepomuceno, número
42.346, Maria das Dores Melo. núme-
ro 42.418. Maria' da Glória Cândido
Silva, número 41.051, Fábio António
de Souza, número 40.4110 e Vicente
.raz dos Santos, número 42.329; n) a
contar de 30 de setembro de 1970,
Noemi Ferreira Barros, número 42.359,
Dares( Mendonça da Mota, número
42.391, alaria de Lourdes de França,
número 42.336, Luzia Pereira Netta,
número 42.348, Leila Maria Gomes da
ativa, número 42.354, Gildásio Fi-
gueiredo Salaza.r, número 42.368,
Francisco Fernandes, número 42.429,
Jarina Ramos Veiar, número 42.413,
Rena Carlon Mattos Sineiro, número
42.326 e Joy do Espirito Santo, núme-
ro 42.342; o) a contar de 31 de mar-
ço de 1971, Maria Izabel Teixeira de
Castro, número 42.320.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

DOS SERVIDORES DO ESTADO
Relação n.° 91, de 1972

PORTARIAS DE 5 DE MAIO DE 1972
O Presidente do Instituto de Previ-

dência e Assistência dos Servidores do
Estado usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei
n9 2.865, de 15 de março de 1940;
N.• 859 — Dispensar António Carlos

de Castro Vieira, Fiscal Administrativo
de Obras, matricula na 1.054.765, da
Função Gratificada, símbolo 6-F, de
Chefe de Seção de Inspeção (P11), da
Inspetoria Geral (PD, da Presidência
(P), do Quadro da Administração
Central-e Órgãos Locais.

Os efeitos da presente Portaria re-
troagem ao dia 17 de abril de 1972.

Na 660 — Dispensar Glatlbe de Lima
Machado, Escriturário, Nível 10-5,
mat. n." 1.514.789, da Função Grati-
ficada. símbolo 17-F de Encarregada
da Turma de Estatística (PIQ). da
Seção de Tropeção (PM, da Inspeto-

ria Geral (PI), da Presidancia (P).1
do Quadro da Administração Central
órgãos Locais.

r/S efeitos da presente Portaria re
Coagem a 174-72.

O Presidente do Instituto de Prov1-1
dancia e Assizténela dos Servidotes do
est -do teonda da
confere o artigo 17, do Deo:elo-lei
ns 2.853, de 15 de março de 1040,

Cot:sidero:Ida o diapeato no art. 49,
do Decreto n9 70.178, de: 21 de fere-
raro de. 1972, e

Tendo em vista o resultado das pro-
vas da suricMcia a que foram aub-
metidos os candidatos a empreao de
'tutorem Maxilas e Paramédica do
Ho.soltal dos Servidores da Unia°
(I:BU). resolve:
Na 651 — Admitir para emprego!

constante da Tabela Analltica Provi-
eória do Pessoal Temporário e Esne-
elansta Temporário, do Hospital dos
Servidores da União (11;3U), aprovada
pela Instrução n." 18, de 15 de marro
de 1972, como.

Ortopedista e Traumatologista
1. Fiory Machado Sobrinho
2. Plinto Grossi
3. Agrinaldo de Soukza Wanderiev
Na 662 — Admitir para empreot

constante da Tabela Analítica Provi-
aória do Pessoal Temporário e Espe-1
ciall...ta Temporário, do Hospital das
Servidores da União (USO), aprovada
pela Instrução n." 18, de 15 de março
de 1972, como

Farmacêutico Gerencial
I. Antônio Alves Fontes Júnior

Na 663 — Admitir para emprego
constante da Tabela Analitica Provi-
sória do Pessodl Temporário e Espe-
cialista Temporário. do Hospital dos
Serviços da laniki (HSU1, 'aprovada
pela Instrução n.° 18, de 15 de março
de 1972, como

Operador de Eletrocardiógrafo
1. EdInício Oliveira Lima
2. Oswaldo Lonas do Amaral
3. Francisca Luiza, de Moura Ban-

deira
N9 664 — Admita:. para eropre,

constante da Tabela Analltle.a Pro-
visória do Pessoal Tampar tri.1 o e Es-pecialista Temporário, do ilossatal dos
Servidores da União 'USO), apro-
vada pela Instrução n 9 18, de 15 de
março de 1972, como

Auxiaar de linfermagem
1. Alenice Pereira de linende
2. Ana Siqueira Soares
3. Antonio Carlos Again
4. Antonioa Dourasilva
5. Augusta de Carvalho
6. Áurea Oliveira Silva
7. Célia Ribeiro Santiago
8. Dalva Maria Viana
9. Danióxis Ferreira de Freitas

10, Dedy Alves de Souza
11: Delma Rodrigues da Silva
12, Neusa Maria Gomes
13. Domingos Batista da Cunha
14. Geraldo de Maria Aparecida Gon-

çalves
15. ltala Andrade de Alencar
18, Ivaildes Nascimento de Casto
17. Ivanete Dantas
18. Jandira Santos
19. LUelene Marques Arruda
20. Magda Inês
21. Maria Angela Alves
22. Maria Divina 'Resende Fernandes
23. Maria de Lourdes Lima
24. Marizeth Morena de Carvalho
25. Ml riam Tórres Cota Botelho
28. Mirtes de Alencar Rocha
37. Mónka Marin Klein. Rosa
28. Nerci Gervásio Assunção
29. Orlando &tonara de SA
30. Rosa Gomes de Soma
31. Rosa Maria dos Santos
32. Selma Coimbra doe Reis
33. Terezinha da Silva Bezerra
34. 'Terezinha de Jesus Bossato de

Moraes
35. Zilda de Souza Cavalcante
36. Valdenice Fonseca dos Santos
37. Wilrna Santos Pereira

asa ggs — Admitir para emprego
ccnstants da Tobela Analisloa Provi-
traia do Pessoal 'rent:Arraio e E spe-
cialista Temporário, do Hospital dos
:Servidores da Uniüo (HS11), aprova-
da pela Iro:truz5o n9 13, de 15 de mar-
ço de 1972,	 •

Como Auxilim• de lab,ratótfo
1. Odalfa Pere i ra audio;
2. Etiaan andradas
3. Jrão Fausta-o Lopes

N9 656 — Adnoto pira emprego
constante da Tabela Anaatica Pro-
visória do Peasoal Templário e Es-
posei:do:ta Tanino:orlo. .b Hospital dos
Sarvi-ioras ca Un i a iliSU • aarovada
pda TmtructEo n9 18 de 15 de março
de 1972,. •	 Como OitaInioicateta

José Domingos Costa
Marfa El izaheth Arrais Batista Tm.

TeS de Castro

N9 667 — Admair para emprego
constant s da Titaata Analítica Pro-
visória do Pessoal Tennorário e Es-
ascial ista T.,-unp•-•,./n.	 Rosnital dos
Servi anras ria UrOn anrovada
nela 'atrição no 18, de 15 de março
da 1972, .
1. Manoel Gomem
2. aurinete Pereil.o rio Siloa
s. oraria R oberto Mar f ins Padilha

011 Veira
4 rosissto castala Bramo. Rebouças.

N9 668 — Admitir para emprego,
coastant , da 'raivas, 4na11t1ca Pro- I
visaria do Presoal Temans arin e Es-I

Ternoor , rin. ri. srosnitai dosi
asset soras da trn!,) OFISUI anrovatia •
nela ToO l•ocfin n9 IR. de 15 de março
de 19n2. cimo

Clotraído Gorai
1. José Edgard Meira
2. Antonio Recitam Filho

N9 669 — Admitir sia ra emprego
coronai s da Taloa :a Ana lítica Pro-
vieórla do Pessoal Tem /orado e Es-

ataerepsta Tpmnon*, r10 :!;: rosnital dos
Savvi 4onn tia ilouln cliSr x antnvade

n" !R, (te 15 de março
de 1979 , COMO

Otorrf,rolarfroologista

1. José Pi rs he i ro Racna
2. ?saias Félix Carbonel
3. lasorn Antonio Tito Lisa° Malucai
4. Peitar cama-reto/ Ribeiro Dantas

N9 670 — Admitir p.Prol emprego
oorstanta da Tabela Ana lítica Pro-
viaória do Pesaoal Tall/notário e Es-
necialista Temnfr4rio. do I.TognI tal doa
Servi,lores da l'Ini¡o .12,51r(1` aomvada
nela loctrnclin n9 1 8 de 15 de março
de 1972.

Como Pediatra
Aldacira de Oliveira Lima
Jair Evangelista da Racha
Mirian de Oliveira Lobe
Maria Consolação Aguiar Francas-

chltd.
N9 671 — Admitir pata emprego

constante da Tabela Analftica Pro-
visória do Pessoal Temi'. Arfo e Es-
pecialista Ternoorarto do Hospital dos
Servidores da União (11Stal aprovada
pela Tnstrução n9 18, de * g de março

COmo Auxiliar de Pish•terapfa
José Ponmillo da Silva
Carmen de Moraes Falcão

NO 672 — Admitir para emprego
constante da Tabela Analítica Pro-
visória do Pessoal Temporário e Es-
Oeciallsta Temporária, tio Hospital dos
Servidores da União offSin aprovada
pele Instrução n9 18, de 15 de março
de 1972,

Técnico de Laboratório
1. Paschoal Severino da Silva Men-

des
2. Aprigio Paulino
N9 673 Admitir para emprego

constante da Tabela AnolitIca Pro-
visória do Pessoal Tempordzio e Es-
pecialista Temporário, de Hospital doe

Servidores da União (HM) aprovada
pela Instrução n• 18, de 15 de março
de 1972,

Como Masalqiga
Maria Alves Leal de Oliveira,
N9 674 — Admitir para emprego

constante da Toaeia Analítica Pro-
visória do pessoal Temporário e Esa
peclansta Temporário, do Hospital dos
Servidores da União 111313), aprovada.
pela Instrução n9 18. de 15 de março
de 1072,

Como Radio/00sta
Antonio Mendes Peneira
N9 675 — Admitir para emprego

constante da Tabela Mu:Mica Pro-
visória do Pessoal Temixo brio e Ess
pecialista lo nmossrio. do itoanital dos
Servidores da União :anus. aprovada
pela flostria:lio n° 18, de IS de março

de 1972. Como Ginecologista
Fernando Antonio ?abranda Henri-

ques — Ana Alves Bastos Ribeiro
Nagueira — Brnadito Fernandes Pin-
to Cicero Coelho de Abreu Rn.
ata.

No 676 — Acinti para emprego
constaras da Tabela AnalftiCa Pro-
visória do Pessoal TenstrorArio e Es-
peciali sta ToommOrio. do Hos pital dos
Srrvi4Ore:cs th1 1,-.• t}TS". aprovada
pela Tasteurão n9-18. de 15 de março
de 19.2,

Como pairanagornia
Melanfo de Paula Barbosa

Como Endoerinologista
Antonio. Csrles Moretzsnhn de

Mello
Conto New?! a totopista

Helenice Alves Teixeira
N9 677 — Admitir paot emprego

constante da Miaria A raditica Pro-
visória do Pessoal Temporário e Es-
neciallsta Temnarario. do HoSPiial dos
Servidores da Main . STSU. anroorda
pela Tostrução n9 18, de 15 de março
de 1972;

Como Cardiologista
César Carlos Afonso
Dali Angelo Bertolno.
N9 678 — Admitir para emprego

constante • da Tabela mandas Pro-
visória do Pessoal Temnoráric e Es-
pecialista Temporario. do Hospital dos
Serviaores mia Unto .trar). aprovada
pala Instrução n9 18, de 15 de março
de 1972,

Como Dermatologista
Gladys Aires Martins
lphis Tenfuss Cainnball.
N9 679 — Admitir para emprego

constante da Tabala AnalitIca Pro-
visória do Pessoal Temoorário e Es-
pecialista Temporario. do Hospital dos
Servidores da 117rn Plo filmo aprovada
pela Trotou-são n9 18 ee la de março
de 1972.

Como Neurologista
Elza Dias Tosta da Silva.

• N9 680 — Admitir para emprego
constante da Tabela analítica Pro-
visória do Pessoal Temno.fark, e Es-
pecialista Temporário. do Hospital doe
Servidores da União (HSI1) aormada
pela Instrução n9 /R. de 1! de março
de 1973.

Como Patologista Clínico
Gilberto de Freitas
Vara Lúcia Ferreira *morim
N9 681 — Admitir para emprego

constante -da Tabela AnalftiCa Pro-
visória do Pessoal Tamp aário e Es-
oeciallsta Tamoorairio. do 110apita1 doa
Servidores da TIndio (HEM amorada
pela Instrução na 18, de 15 de março
de 1972,

Como Molopista

Aderivaldo Cabral Dias — °limar
Gomes Borges.

N9 682 — Admitir para emprego
confflante da Tabela Aralltica Pro-
visória do Pessoal Tempo/arfo e Eu-
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,Nome do Acionista •
Núznero de Bonificação(
' Ações
Possuídas	 (20%)

Total

1 — Companhia Adriática de Seguros
2 — Dr. Darcy Vieira Mayer 	
3 — Sr. Franco Mele 	

	

4 — Dr. Orlando da Silva Machado 	
5 — Dr. Silvio Levy Carneiro . .
6 — Dr. Bernardino Madureira de

P. Neto 	
7 — Sr. Alípio de Oliveira Júnior .. •

	

2.485:172	 497.034	 2.)182.208

	

1.142	 228	 1.370

	

1.673	 335	 2.008

	

2.959	 592	 3.651

	

1.713	 343	 2.058

	

.420	 84	 • 504

	

8.921	 1.384	 8.305

•••n•1••••n

•Totais. 	
	 2.600.000	 500.0(a)	 3.000.000

"
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.peclalist
ffienddores da Urdão (HBU), aprovada

a Tamparás:te, de Hospital dos i

pela  Instrução n9 18, de 13 de março
'de 1972,

• - Como Psiquiatra
Márcio Nunes Carvalho — Jeaé Luiz'

• Ramos:
N9 683 — Admitir para emprego

•constante da Tabela Analítica Pro-
ivisória do Pessoal Tomo: ário e Es-

W
c'alista Temporário. do Hospital dos

S:ri/Mores da União (HW). aprovada
1.pela Instrução n9 18, de 15 de março
de .19/2,

Com* Odoniel000
I Arlete Juliana do Freitas — Jose
: Maria dos Reis Campos — Maria
•Thereza Rodrigues — Maria Abadia
Guimarães Aquino Moura.

TNTR 684 — Admitir para emprego
constante da Tabela Analítica Pro-
visória do Pessoal Temporáric e Es-
pecialista Temnorário. do Bospital dos

Servidores da União 038U), aproVada
pela Instrução n9 18, de 15 de março
de 1973, •

Como Alnjermeira

Autina Pais Guimarães; — Clara da
Paixão Gome; — Elza Vianna Serra
Vila —Eunice Carlos de Brito Tesok
— Gilenilda Vieira Alves -- Maria de
Lourdes Oliveira — Rosa Deolinda Sil-
va Carneiro — Sueli Jane Pereira —
Wanda Tolewacz — Maria José Nas-
cimento — Benedita Maia.

N9 883 — Admitir para emprego
constante da Temia Arsiftica
visória do Pessoal Temporário e Es-
pecialista Temporário, do Hospital dos
Servidores da União (Hen; aprovada
pela Instrução n9 13, de 15 de março
de 1972,

Como Farmacélitico Bicquim(co
Ana Virginia Duarte de Santana
Jaca/lar Matar Pereira•

para Alimento de Capital — Correção
Monetária (Variação) totalizada em
Cr$ 33.622,60 (trinta e trás mil seis-
centos e vinte e dois cruzeiros e ses.
senta centavos), aumentar o nono
Capital Social em mais Cr$ 500.000,60
(quinhentos mil cruzeiros) elevando-se
de Cr$ 2.500.000,00 (doia milhões e
quinhentos mil cruzeiros). _,Para 	
Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cru-
zeiros). Em conseqüência desse au-
mento, serão distribuidas noras ações
aos Acionistas como bonificação e na
proporção de 20% (vinte por cento)
das Ações possuídas, conforme Quadro
demonstrativo abaixo. Aprovado o au-

mento de Capital proposto ' acima, dei..
verá ser alterada a redação do anisa
5° do Estatuto Social, de forma a re-
ceber o novo valor, para o seguinte: —
Artigo 5° — "O Capital Social è de
Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cru-
zeiros), dividido em 3.000.000 (três
milhões) de Ações Ordinárias, do va-
lor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzei-
ro) cada uma, cuja- propriedade po-
derá ser havida na forma da legisla-
ção em vigor". Da mesma forma que
o Conselho Fiscal, contamos receber
a aprovação dos Acionistas à presente
proposta, já que a mesma consulta
aos interesses de todos.,

L;MINISTÉRIO DA INDUSTRIA
E DO COMERCIO - .

	

SUPERWTENDÊNCIA •	 agradecendo a indicação, convidou os
. Senhores Doutor Orlando da Silva ala-

	

DE SEGUROSPRIVADOS	 Chád0 e Alípio de Oliveira Júnior para
, 1° e 2° Secretários, respectivamente,••PORTARIA SUSEP N° 31 DE 27 DE que aceitaram, assentando-se à -Mesa., 

ABRIL. DE .1972 Em seguida, o Presidente da Assem-
biela esclareceu aa objetivos (ia con-
vacação da presente Assembléia, soli-
citando ao i° becr‘Zurio que lesse o
edital concebido nos segientes termas:
"Alvorada Companhia Nacional de
Seguros Gerais — O. G. C. 43.410.978
— Assembléia Geral Extraordinária —
Convocação — São convidados ós Se-
nhores Acionistas a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, na
dia 17 de dezembro de 1971, Is 10 ho-
ras; na sede social na Avenida Presi-
dente Vargas, 483 — 50. andar, a fim
de tomar conhecimento e deliberar so-
bre o'seguinte: a) Proposta da Dire-
toria com parecer favorável do Conse-
lho Fiscal, de elevação do Capital So-
cial de Cr$ 2.500.000.00 para .......
Cr$ 3.000.000,00 nos termos da Lei
número 4357, de 18 de julho de 1964 e
aproveitamento de parte do saldo aa
conta "Fundo de Banificaeao aos Acio-
nistas"; b) Reforma do Estatuto So
cial; c) Assuntos gerais. Fanais sus.
pensas as transferências de ações a
partir desta data. Rio de Janeiro, 25
de novembro de 1971 — Alvdrada —
Companhia Nacional de Seguros Ge-
rais — Doutor Orlando da Silva Ma-
chado, Diretor-Gerente." — Termina-
da a leitura do edital, o Sr. Presi-
dente pediu que o mesmo 19 secretário
procedesse a leitura da Proposta da
Diretoria e do resnectivo Parecer fa-
vorável do Conselho Fiscal, do se-
guinte teor: "Proposta da Diretoria —
Senhores Acionistas; Em decorrência:
do que determina a Lei número 4357
de 18 de julho de 1904, procedemos om
30 de abril de 1971 à correção mone-
tária do Ativo Imobilizado desta
cledade, apurando-se o valor de- ....
Cr$ 292.173,81 (duzentos e noventa e
dois mil cento e setenta e três cruzei-
ros e oitenta e hum centavos), a ser
acrescido ao valor original do Imobi-
lizado. Como existe, conforme balanço
geral encerrado en1 31 de dem-libro
de 1970, na conta de "Reserva da
Correção Monetária", o saldo de ...
Cr$ 0,81 (sessenta e hum centavos)
sugerimos que também este saldo, com
o valor ora apurado de Cr$ 292.173,83

.(duzentos e noventa e doia mil cento
e setenta e três cruzeiros e oitenta e
hum centavos),, sejam • aproveitados
juntamente com parte do saldo da
conta de "fundo de Bonificação -aos
Acionistas" no montante de  -
Cra E17.822.98 (cento.e sessenta e sete
miL" seiscentoa e sinta è 'doia cruzeiros
e noventa e oitb tentayba). mais a
Reserva para aumento de Capital —
,Ações Bonificadas do Instituto de

Rio de Janeiro, 23 de novembro de
1971. — Giorgio Stecher, Alípio de
Oliveira Júnior, Orlando da Silva Ma-
chado,'ièranco Meie, José Calmon Na-
varro de Andrade Botelho e Darcy Vi-
eira Idayer." Parecer do Conselho
Fiscal — Os Membros do Conselho
Fiscal da Alvorada Companhia Nacio-
nal de Seguros Gerais, abaixo mana-
dos, tomando con'aecimento dos ter-
mos de 'Proposta da- Diretoria, de au-
mento de Capital Social da oveleda-
de de Cr$ 2.500.000,00 para Cr$ ...
3.800.090,00, mediante capitaliza e
de valores dispoalvels Dal coutas.
serva para aumento de Capitai —
Ações bonificadas do Instituto de Res-
seguros do Brasil; Cr$ 6.580,00; Re-
serva para aumento de Capital —
Correção Monetária (Variação): Cr$
33.622,60; Fundo de Bonificação aos
Acionistas: Cr$ 187.822,98; Reserva
de Correção Monetária de Bens Imó-
veis 1971; Cr$ . 292.173,81, saldo da
Reserva de Correção Monetária- Cr$
0,81 e a distribuição proporciona/ em
110118.1 ações legais e estatutarfas,
de parecer que o aumento proposto
consulta os interesses da Sociedatie e
005 Acionistas, merecendo ser, junta-
mente com a nova redação do .:#1:4QCV
59 do Estatuto Social, aprovado Pela
Assembleia Geral astraordinetria
qual será submetida, na forma da Lei,
— Rio de Janeiro, 24 de novernuro de
1971. — Mariza Estevão da Silva.
José Wilson Soares Cardoso e Ivano
Venoso de Carvalho" — Concluida -a
Leitura desses documentos, Q Senhor
Presidente os colocou em discussao e,
como ninguém se manifestasse, foram.
a seguir, submetidos à votação, senos;
aprovados por unanimidade, canto)
me apuração- então realizada. Em
conseqüência da aprovação da Pro-
posta dá Diretoria, o Presidente da
Assembléia declarou aumentado o ca-
pital da Sociedade, de Cia. 	
2 500.000,09 para Cr$ 3.000.000,00
(três milhões • de cruzeiros) e altera-
do artigo 59 do Estatuto Social, fi-
cando a Diretoria Investida nos po-
deres necessários a tornar efetiva a
decisão adotada pela presente : Assem-
biela. Facultada a palavra, face ao
item *c" do Edital de convocação, e
não utilizada pelos Acionistas, o Se-
nhor Presidente, agradecendo õ com-
parecimento e a decisão aprovada,

declarou encerrada a presente Assem-
bléia Geral Extraordinária, sole:nau.
do aos Acionistas que aguardassem
lavratura desta Ata Para 1153415-la.
E, de tudo quanto na mesma se pas-
sou, foi lavrada a. presente ata que,
após ser lida e achada de acordo, vai
assinada pela Mesa e Acionistas pre-
sentes, ein • número legal e repre-
sentando a totalidade do cape,
tal social. — Orlando da Silva a-
chado, 1° Secretário — Alipio' de Oli-
veira Júnior, 20 Secretário — Siado
Levy Carneiro, Presidente da Assem-
bléia — Franco Mele — Companhia
Adriática de Seguros, pp. Franco Mele
— Darcy Vieira Mciyer; e Bernardlna
Madureira de Pinho Neto.	 •

N. B. A presente é cópia fiel do
que foi lailçado às fls. 94V a 9eV, do
Livro n° 1 de Atas das Assembléias
Gerais.

ESTATUTOS DA ALVORADA —
COMANBIA NACIONAL DE

• SEGUROS GERAIS .
caateink x

Denominação — Sede — Objeto —
Duração

Art. 1°. Alvorada Companhia Nacio-
nal de Seguros Gerais, fundada em
1959 e autorizada a funcionar pelo
Decreto n° 45.558, de 11 de agosto de
1959, reger-se-á pelos presentes esta-
tutos e pela legislado vigente.

Art. 2" -A Companhia tem a sua se-
de na cidade do Rio de-Janeiro, Es-
tado da Guanabara, podendo criar
Agências Sucursais e - Filiais em
qualquer parte do território nacional.

Pardgrajo único. Poderá; outrossim
mediante autorização dos poderes pú-
blicos, criar idênticas organizações no
exterior.

Art. 3° A Companhia tem por ob-
jeto a exploração das operações do
ell'uro e resseguro dos Ramos Ele-

mentares e Vida.
Art: 4°.0 prazo de sua duração é de

50 (cinquenta) anos, contados. da da-
ta da autorização, prazo ésse prorro-
gável por deliberação da Assembléia
Geral mediante aprovação do Gover-
no.

'CAKTUIZ II
o- •Capital e Aduz

Art. 5° O Capital &selai é de.Or$
3.000.000,00 (ires milhões de cruzei-

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados — 	
SUSEP,-usanda da competência dele-
gada pela Portaria n° 55, de 9 de fe-
vereiro de 1971, do Ministro de Esta-
do da Indústria e do Comércio, tendo
em vista o disposto na Resolução nú-
mero 7, de 16. de fevereiro de 1987, do
Conselho Nacional de Seguros Pri-
vados, e o que consta do processo
SUSEP — 5.545-72, resolve:

Aprovar a alteração introduzida no
art. 5° do Estatuto da Alvorada Com-
panhia Nacional de Seguros Gerais,
com sede na cidade do Rio de Janei-
ro, Estado da Guanabara, relativa ao
aumento de seu capital social, de Cr$
2.500.000,00 (dois railhõea e quinhen-

-tos mil cruzeiros) para Cr$ 	
3.000.000,00 (três milhões de cruzei-
ros), mediante aproveitamento de re-
cursos disponíveis, conforme delibe-
ração de seus acionistas em Assem-
bléia Geral Extraordinária realizada
em 17 de dezembro de 1971. — Décio
Vieira Veiga.

Ata. da Assembléia Geia Extráordi-
nciria, realizada ás 10 horas do dia
17 de dezembro de 1971, na forma
abaixo:•
As dez X10) horas do dia dezessete

(17) do mês de dezembro do ano de
mil novecentos e setenta e um (1971)
reuniram-se na sede da alvorada
Companhia Nacional de Seguros Ge-
rais, na Avenida Presidente Vargas.
número 453 - 5° andar., nesta cidade
do Rio de Janeiroo-e Estado ia Guana-
bara, acionistas que, cientes da con-
vocação através dos editais publica-
dos no Didrui - Oficial do Estado da
Guanabara (Parte I) de 26, 29 e 30
de novembro do corrente ano, e no
"Jornal do Comércio" de 28, 27 e 28
de novembro de 1971,-atenderam aque-
le convite. Noa termos do artigo 14*
do Estatuto Social. o Presidente na So-
ciedade, Dr. Giorgio Stecher, dando
por instalada a Assembléia Gerai de-
clarou que constatara, pelas asainatu-
'rati constantes do Livro de Presença e
exibição de comprovantes de Identi-
dade, a presença de acionistas cum].
mero lege', cujas ações representavam
a totalidade do capitai social, isto e
2.500.000 (dois milhões e quinhentas
reli) ações, razão pela qual solicitava
aos Senhores Acionistas que, na forma
do artig 23° do Estatuto, escolhessem
aquele que deveria presidir os traba-
lhos. Por aclamação, os Acionistas
presentes indicaram o Doutor Silvio „Heaaegaros sle Braall, no valor de ...
'kV Carneiro, o qual a siaxialando 4 É Ore 611110;98 e fitsideneette a Reserva

•
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zos), dividido em 3.000.000 (três mi-
lhões) ações ordinárias, do valor no-
minal de Cr.a 1,00 (hum cruzeiro)
cada uma, cuja propriedade poderá
ser havida na forma da legislação em
vigor.

Art. e• As ações da Sociedade silo
indivisíveis e poderão pertencer a
pessoas físicas ou jurídicas, brasilei-
ras ou não. habilitadas a adquiri-las,
de conformidade com a legislação em

Art. 7° As ações revestirão a for-
ma nominativa.

CAPITULO

Administração
Art. Ia A Administração da Sede-

alado cabe à Diretoria, que será com-
posta de um mínimo de 3 (três) e de
.um máximo de 7 (sete) Membros, -
¡sendo: um, Diretor Presidente, um
.Diretor-Vice Presidente, um Diretor
Superintendente, um Diretor-Gerente
e outros Diretores simplesmente de-
signados como tais.

1 10 mandato de cada Diretor te-
z* a duração de 1 (um) ano, poden-
do haver reeleição.
, a 2' A Diretoria reunir-se-á valida-
mente com .a presença de seus Mem-
bros, sendo as deliberações tomadas
por maioria de votos dos Diretores
presentes.

Art. ri Como garantia de sua ges-
tão, cada Diretor, antes de assumir
o exercício do cargo caucionará 50
(cinquenta) ações da Sociedade e só
'poderá levanta-la depois de deixar o
ermo e ter contas aprovadas pela As-
sembléia Geral. A referida caução po-
deleat ser prestada par qualquer acio-
nista.

Pardgrafo Único. A investidura do
(largo de Diretor far-se-á por termo
lavrado no livro 'de "Atas das Reu-
niões da Diretoria".

Art. 10. A remuneração mensal da
Te/reteria será de no máximo 14
aquatorse) vezes o maior salário-mi-
mimo vigente no paia, 'fixada pela As-
sembléia Geral Ordinária, a qual
deLberará também sobre a distribui-
ção seus Membros, observada a
/imitação prevista no Artigo 51 da
Lei na 4.3410, de 30 de novembro de
1364.

Pardgrafo remido. Os Diretores per-
ceberão ainda a gratificação a que se
refere a letra "A" do Artigo 31.

Art. 11. Compete à Diretoria pra-
ticar -todos os atos de administração
da Sociedade e os especiais para ad-
quirir e alienar bens móveis ou imó-
veis. gravá-los ou hipotecá-los, renun-
ciar direitos, contrair obrigações de
qualquer natureza, propor a conversão
em capital das reservas para tal -fim
acumuladas, deliberar sobre a cria-
rão ou extinção .de Agencias, Filiais,
Sucumbi e ftepreaentação da Socie-
dade.

Art. 12. O cumprimento das rezo-

r
da Diretoria caberá a 2 (dois)

rernes investidos de todos os po-
deres para a prática dos atos neces-
sários, zessalvado o disposto nos ar-
tigos a seguei.

Art. 13. Compete. ainda à Direto-
ria, representada par 2 (dois) Dire-
tores, nomear procuradores aos quais
poderá conferir poderes, prática de
atos e operações, movimentar contas
em Bancos, endemiar e assinar che-
ques, apólices e escrituras públicas.

Art. 14. Compete, especialmente ao
•,Diretor-Presidente instalar as .Assem-

bielas Gerais da Sociedade e presidir
az 'reuniões da 'Diretoria.

Art. 15. Compete, especialmente ao
E=3:.

Vice-Presidente, substituir o
Presidente nos seus impedi-

mentos a representar e, Sociedade em
Juizo ou fora dele, ativa e passiva-
mente. sem • prejuízo do disposto no
Artigo 18.

Art. 16. Compete especialmente ao
E1011retor-SuperIntandente, superinten-
ger os negócios da Sociedade e subs-
tituir o Diretor Vice-Presidente nos
mus Impedimentos.

Art. 17. Compete especialmente ao
Diretor-Gerente substituir eventual-
mente o Diretor Superintendente na

ima *matada ou nos seus impedimen-
tos •e auxiliá-lo nas suas atribuições.

Art. 18. Compete especialmente
aos demais Diretores auxiliar aos ou-
tros componentes da Diretoria na ad-
ministração da Sociedade e substituir
o Diretor Gerente ou qualquer outro
Diretor nos seus impedimentos oca-
sionais ou temporários até 30 (trin-
ta) dias.

Pareigrajo Único - A representa-
ção da Sociedade perante a Reparti-
ção Fiscalizadora de • suas operações
cabe a qualquer um dos DIretoret...

Art. 19. Em caso de vaga do Car-
go de biretor, os restantes destina-
rão um substituto que eervirá até que
ae realize a primeira Assembléia Ge-ral, a qual caberá deliberar sobre o
provimento efetivo, elegendo o subs-
tituto que -exercerá o cargo até o tér-
mino do mandato do suratituido.

eapircuo
Conselho Piscai

- Art. 20. O Conselho Fiscal é com-
posto de 3 (três) Membros efeiávae e
de igual niunero de suplentes eleitos
anualmente pela Asalembléla Geral
Ordinária, com observância elas pres-
crições legais, sendo permitida a re-
eleição.

Parograjo Único. O Conselho Fis-
cal tem as atribuições e os poderes
que a Lei lhe confere.

Art. 21. Os Membros do Conselho
Fiscal perceberão a remuneração que
for fixada pela Assembleia Geral que
os eleger.

Art. 22. Os suplentes substituirão
os Membros efetivos do Conselho 'Fis-
cal por ordem de votação, e no caso
de igualdade desta, o desempate será
sucessivamente e, pela posse de maior
número de ações ou *pela idade mais
elevada, salvo no caso de Membro
Efetivo eleito pela minoria dissiden-
te, ca qual será aubstituído peio res-
pectivo suplente.

capanno v
Issembltias Gerais

Art. 23. A Assembléia Geral Ordi-
nária reunir-se-á, anualmente, ate o
dia e1 de março sob a presidência do
acionista que for por eia indicado.

Pardgrato Unica. O presidente da
Assembléia convidara dois acionistas
presentes para secretariar a Mesa, -
distribuindo os trabalhes entre é/es.

Art. 2* As Assembléias Gerais Ex-
traordinárias se reunirão todas as ve-
zes que foram legal •e regularmenie
convocadas, constituindo-se a Mesa
pela forma prescrita no artigo ante-
rior.

Art. 25. Os anúncios da primeira
convocação das Assembléias serão pu-
blicados pelo menos, 'três vezes no
jornal oficial da sede da Sociedade e
em outro jornal de grande circulação
também da sede, com antecedência
mínima de oito dias.

Parágrafo Vnico. As demais con-
vocações da Assembléia Geral se pro-
cessarão pela forma prevista neste ar-
tigo, com a antecedência mínima de
cinco dias.

Art. 28. Uma vez convocada a As-
sembléia Genil ficam suspensas as
transferências de ações até que seja
realizada a Assembléia, ou fique sem
efeito a convocação.

Art. 27. Az deliberações das As-
sembléias Gerais serão sempre toma-
das per maioria 'de votos.

Parágrafo Único. A cada ação cor-
responde a um voto.

.Art. 2a. Verificando-se caso de
existência de ações como objeto de
comunhão, o exercício dos direitos a
ela referentes caberá a quem as con-
dôminos designarem para figurar co-
mo representante junto A Sociedade,
ficando suspenso o exercido desses
direitos enquanto mito for feita a de-
signação.

Art. 29. Os acionistas poderão se
fazer representar nas Assembléias Ge-
rais por mandatários que sejam acio-
nistas e Mo pertençam a órgão da
Administração ou ao Conselho Fis-
cal.

Art. 30. Para que possam tanja-
recer as Assembléias Gerais, ca re-
presentantes legais e os procuradores
constituídos farão a entrega dez res-
pectivos documentos comprobetórios
na sede da Sociedade, até a véspera
das reuniões.

CAPÍTULO VI

Exercício Social - Diatribatiodo de
Lucros

Art. 31. O ano social coincidirá
com o ano do calendário e o balanço
será levantado em 31 do dezembro
de cada ano e depois cie deduzidas as
reservas exigidas pela Legislação de
seguros e efetuadas as amortizações
permitidas por lei, o lucro líquido se-
rá distribuído da eeetante forma:

a) 3% (cinco por cesto) para cons-
tituição do Fundo de Reserva desti-
nada a garantir a integridade do ca-
pital; -

b) o necessário para distribuição
de dividendos arre acionistas, por de-
terminação da Assembléia Geral, me-
diante proposta. da Diretoria e ouvi-
do o Conselho Fiscal;
n•n•••

COMISSÃO NACIONAL
DE ENERGIA NUCLEAR

PORTARIA N° ea DE 5 DE MAIO
DE 1172

O Presidente da Comissão 'Nacional
de Energia Nuclear, no uso das atri-
buições que lhe conferem a Lei nu-
mero 4.115, de 27 de agosto de 1962 e
o Decreto :O 51.726, de 19 de fevereiro
de 1963, resolve:

Na conformidade do art. 1.1 do De-
creto-lei n" 260, de, 25- da fevereiro de
1967, delegar compeeencia ao Direlxv
do Departamento de Administração.
para praticar os seguintes atos:

1. assinar. juntamente com o Te-
soureiro, cheques para pagamento das
despesas autorizadas pela Presidência;

2. autorizar as consignações em fé-
lha de pagamento;

3. aecorizar a prestação de serviços
extraordinários;

4. autorizar horário especial de Ca-.
talho, observando o limite minhdo de
horas exigido;

5. requisitar e autorizar o pagamen-
to de passagens para funcionários que
viajem em objeto de serviço;

8. autorizar o pagamento de diárias
a funcionários que viajem em objeto
de serviço;

7. autorizar a assinatura e compra
de jornais, revistas e outras publica-
ções de interesse da CNEN, bem como
a aquisição-de livros técnicos;

8. autorizar a realização de concor-
rência e coleta de preços;

9. julgar a idoneidade dos concor-
rentes pela documentação apresenta-
da;

10. aprovar os mapas de preços:,
11.autorizar az despesas das concor •

rendas e das tomadas de preços, bem
como de outras isentas dessa formali-
dade;

12. autorizar o pagamento de servi-
ços de terceiros, mija prestação tenha
sido determinada pela Presidência;

13. autorizar o pagamento dos len-
méis deentrentes de contratos. -
Herodsio G. 'de Carvalho.

CENTRAIS ELÉTRICAS
BRASILEIRAS S. A.

(ELETROBRAS)
Retificava°

Na. publicação da Ata- da 10.4 As-
sembléia Geral Ordinária, desta Em-
presa, realizada no dia 23.2.72, feita

e) até 10% (dez por cento) para
participação da Diretoria, não caben-
do porcentagem alguma, sempre que
não haja sido distribuid» aos acionis-
tas um dividendo 4 razão de 6% (seis
por cento) ao ano. no mínimo. Do
saldo serão retirados:

d) 5% (cinco por cento) para a re-
serva de Previdência destinada,a su-
prir possiveis deficiências das reser-
vas pela legislação de seguros;

e) até lo% (dez Por cento) Para
Reserva Suplitrientar destinada a ob-
servar eventuais prejuízos e amorti-
zar verbas do Ativo;

I) o restante será levado ao Fundo
de Bonificações aos Acionistas.

Art. 32 Os dividendos não reclama-
dos no prezo de 3 (cinco) anos da da-
ta do aviso de sua distribuição pres-
creverá em 'favor da Sociedade.

CAPITULO VII

Disposições Gentis
Art. 33. Os casos omissos nos pre-

sentes Estatutos seria) resolvidos de
acordo com as Leis em viera.
(Na 20.484 - 5.5.72 - Cr$ 324,00)e

no D. O. - SI - PI!, de 8.5.72, pá-
ginas 1.582 a 1.584,

1) Na pág. 1.382, 24 coluna, 714
Ilidia.	 •

Onde se lê:
"... Contriguintes ..."

Lela-se:
" .' . Contribuintes ...".
2) Na página 1.*82, 4.4 coluna, 80.z

linha,
Onde se 16:

".- simpuiflcação ...",
Leia-se:

a ... simplificação ... ".
3) Na página 1.583, 1" coluna, 901

Onde se lê:
a -. Cr$ 45.185.047,39 ...'°,

Leia-se:
e ... Cr$ 43.188,047,78 ...".
4) Na asterina 1.583, 14 coluna, 954

Onde se lê:
▪. '• ad referndum"

Leia-se:
"... aral referendum". ..".
5.) 'Na página 1.582. .2. 	 23.5

e 24.e linhas,
Onde Se lê:

qualqe venha ...",
Leia-se:

• qualquer que 'venha .".
e) Na página 1.583, 2.4 coluna, 40.v

Unha,,	 •
Onde se lã:

"._ expednente ...".
Leia-se:

"... expediente...'.
71 Na página 1.581, 2.4 coluna, CO.*

Onde se lê:
"... atilrio

Lela-ae:
"...salário ...".
8) Na página 1.583, 2.1 coluna, 62.1a.

linha, -
Onde se lê:

Leia-se:

9; Na ¡elidia 1.583; 31 coluna, ri

	

de	 la	 •

linha,	 -
Onde se lã:
...	 ..."„
.Leta-se:

"... no
10)Na página 1.583, 3$ ooluna,12,

linha,
Onde se 16:

"... °nitri/andas ..."„
Lele-se:

a ... ordinárias . .".
11)Na página 1.583, 3.4 coluna, 13*

linha,
Onde" ae lê:

a .. Diretoria e ...",

MIN1S-Te7R10 DAS MINAS
, E ENERGIA
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"... Oliveira ...".
18) Na página 1.584, 2.a coluna, 3.a

linha,
Onde se lê:

"... Assemoléia ...";
Leia-se:

"... Assembléia ...".
( 19) Na página 1,584, 2. a coluna. 4g

Onde se lê:
"... Ordiná ária

Leia-se:
"... Ordinária ...".
20) Na página 1.584,

linha,
Onde se lê:

"... membro membr
Leia-se:

"... membro ...".
21) Na página 1.584,

linha,
Onde se lê:

"... saiário ...",
Leia-se:

"... salário ...".
22) Na página 1.584,

linha,
Onde se lê:

"... equiavelnte
Leia-se:

"... equivalente ...
23) Na página 1.584,

linha,
Onde se lê:

"... E'LrrHOBA
Leia-se:

"... ELETROBRAS

2.tt coluna, ez.g.

o".

2.a coluna, 37.g

2.a coluna, 41.a

3.a coluna, 20.a

•

•

Sociedade, para a parte final, obede-
cendo à precedência de inscrição:
"Banco do Brasil S. A. No Ga-
binete da Presidência deste Banco.
em Brasília, estarão à disposição dos
Senhores Acionistas, a partir de de-
zessete de março corrente,osdo-
cumentos a que se refere o Art. 99
do Decreto-lei n, s 2.627 de 26 de
setembro de 1940. Brasília, DF., 15
de março de 1972. Nestor Jost —
Pics identc." asenca c!o Brasil S. A.

Edital de Convocação --• São coa-
' viciados os Senhores Acionistas do
Banco do Brasil S. A. para a As-
semblai a -Gel al Ord:nária o. reA!izar-
se no edifício de sua sede social,
nesta Capital, no dia dezessete de
abril próximo, às 14.00 horas., a fim
de: a) tomar conhecimento do rela-
tório e examinar para deliberação, as
contas, balanços demonstracaes de lu-
cros e perei s s e parecer cio Conse-
lho Fiscal, relativos ao exercício de
1971; b) fixar os honorários da Dire-
toria e do Conselho Fiscal; c) eleger
Diretores; d) eleger o Conselho Fis-
cal. As transferências de ações estão
susoensas até a realização da Assem-
bleia. Brasília (DE) 4 .de abril de
1972. Nestor Jost — Presidente."
Sobre a leitura do Relatório, Balan-
ços e Contas de Lucroa e Perdas é
aprovada a proposta do acionista Sr.
Lázaro Baumann das Neves su ge-
rindo sua disnenaa, tendo em vista a
divulgação prévia havida nela Im-
prensa. O Sr, Segundo Secretário
por solicitação do Sr. Presidente, pro-
cede à ieitura do parecer do Conselho
Fiscal, a seguir transcrito: "Banco do
Brasil S. A. — Parecer do Conselho
Fiscal. Senhores Acionistas. Na for-
ma do mandamento legal e estatu-
tário, cumpre a este Conselho mani-
festar-st a respeito dos Balanços e
contas do Banco do Brasil S. A.,
relativos às operações e serviços da
Instituição, no ano de 1971, a serem
apreciados pela Assembléia-Geral Or-
dinária de Acionistas. E' de desta-
car-se a evolução das atividades do
Banco no período, representada pelo
incremeAto de seu ativo operacional
e suas contas de serviço, como re-
gistra o Relatório da Diretoria. Para-
lelamente, acompanhando essa eleva-
ção, também ementaram os lucros
líquidos semestrais, que, comparados
com os evidenciados nos Balanços de
1970, cresceram de 44,0% em propor-.

Leia-se:
Diretoria e do Conselho de Ad-

ministração, o ...".
12) Na página 1.583, 3° coluna, 36'

linha,
Onde se lê:

"... salão ...",
Leia-se:

"... saldo..".
13) Na página 1.583, 3° coluna, 100'

linha,
Onde se lê:

"... Secretáário ...",
Leia-se:

"... Secretário ...".
14) Na página 1.583, 3.a coluna, 102.a

linha,
Onde se lê:

ELETROBRA ...",
Leia-se:

"... ELETROBRAS ".
15) Na página 1.583, 4 ..a coluna, 35.4

linha,
Onde se lê:

"... domimiciliado ...",
Leia-se:

"... domiciliado ,..".
16) Na página 1.583, 4.a coluna, 52.a

linha,
Onde se lê:

"... casado ...",
Leia-se:

"... casado, advogado ...".
17) Na página 1.583, 4° coluna,

linha,
Onde se lê:

"... Oliveir ...",

Inscrito no Cadastro Geral de Con-
tribuintes sob n.° 00.000.000.
Ata da Assembleái-Geral Ord:naria

dos Acionistas do Banco do Brasil
S. A., realizada em 17 de abril os
1972.
Aos dezessete dias do mês de abril'

da mil novecentos e setenta e dois, às
14,00 horas, compareceram à sede so-
cial do Banco do Brasil S. A., e(n
Brasília. Distrito Federal, 25 (vinte
e cinco) Acionistas deste Estabeleci-
mento por si ou por delegação, pos-
suidores de 526.833.419 (quinhentos e
vinte e seis milhões, oitocentos e trin-
ta e três mil quatrocentos e deze-
nove) ações ordinárias nominativas,
representando Cr$ 526.833.419,00 (qui-
nhentos e vinte e seis milhões, oito-
centos e trieta e três mil, quatrocen-
tos e dezenove cruzeiros) do capita/
social, todos com direito a voto, as
quais assinaram o "livro de presença"
observadas as prescrições levais. O
Presidente do Banco. Dr. Nestor Jost,
assumindo a Presidência, na forma
do Art. 31 dos Estatutos, declara ins-
talada a Assembléia-Geral Ordinária
dos Acionistas do Banco do Brasil
S. A., de conformidade com o Art
3? dos Estatutos, convidando sara
Primeiro e Segundo Secretários, res-
pectivamente, os Acionistas Srs. Hé-
lio José Romano Cotrim e Hélio Silva
Barros. Para tomaram assento à Me-
sa, o Sr. Presidente convida o Senhor
Procurador da Fazenda Nacional, Dr.
Jaime Alípio de Barros, bem como
o Dr. Oswaldo Roberto Colin, 13,re-
tor-Administrativo. Em continuação,
o Sr. Presidente pede ao Sr. Segundo
Secretário que leia o aviso de que
trata o Art. 99 (noventa e nove) da
Lei das Sociedades por Ações, e o
edital de convocação. publicados, nos
termos da Lei, em 16, 17 e 20 de
março de 1972 no Dicrrio Oficial da
União; em 16, 17 e 18 de março de
1972, no "Correio Brazillense" de
Brasília, o primeiro; em 6, 7 e 10
de abril de 1972, no Diário Oficial da
União; e em 6, 7 e 8 de abril de 1972,
no "Correio Braziliense" de Braallia.
o segundo, documentos a seguir trans-
critos esclarecendo aos Senhores
Acionistas, sobre o encaminhamento
dos trabalhos da Assembléia, que os
assuntos seriam tratados segundo a
ordem consignada no edital, ficando
os de ordem gera de interesse da

çã,o, por conseguinte, maior que a
taxa anual de correção das ORTN.
Traduzindo as contas apresentadas a
correta apropriação contábil das ope-
rações e serviços realizados e o exato
resultado das mutações patrimoniais
ocorridas no exercício como consig-
nam os Balanças e demonstrações da
conta Lucros e Perdas, levantados em
30 de junho e 31 de dezembro últimos
em cbed i ência à Lei e 303 Estatutos,
recomendamcs sua aprovação aos Se-
nhores Acionistas. Brasília, DF., 13
de março de 1972. C a r la-a 'n da Sly.i
Oliveira, João Jatour, José Mendes de
Oliveira Castro, Pedra de Magalhães
Corrêa, &l enir Vieira Lim	 '"neo
Mariani Biâencourt." Postos em
discussão o Relatório, os Balanços, as
contas de Lucros e Perdas e o Pare-
cer do Conselho Fiscal, e sem que
alguém nuisesse fazer uso da palavra
o Sr. Presidente coiceou a matéria
em \estacão, sendo aprovados, por
unanimidade, os documentos perti-
nentes. A seguir, é tratada a fixação
dos honorários da Diretoria e dos
Membros do Conselha Fiscal bem ao-
mo a determinação da teto da per-
contagem semestral atribuída ao Pre-
sidente e aos Diretores, segundo dis-
põe o Art. 19 dos E statutos, para vi-
gorar a partir de abril de 1972 até
março de 1973, manifestando-se o Re-

. presentante do Tesouro Nacional pela
manutenção da s i stemát i ca de remu-
neração da Diretori a aprovada 1,1
Assembléia-Geral Ordinária realizada
em 20 de abril de 1971. e, quanto aos
honorários do Conselho Faeaal pela
sua refixacão em Cr$ 400 aanensais.
Discutida e posta em votação, a ma-
téria foi aprovada, na forma suae-
rida pelo Sr. Representante do Te-
souro Nacional. Em seguida, o Sr.
Presidente dá conhecimento à As-
sembléia da existência de três vagas
de Diretores, a serem preenchida,.
lendo a pronósito o oficio através do
q ua l o Senhor Diretor Boaventura
Farina =atirai\ clem i saão do cargo:
"Banco do Brasil S.A., Brasília, Dis-
trito Federal, 13 de abril de 1972. .
Meu Presidente. Por motivo de ordem
particular, venho apresentar a V.
Exceiêncla meu pedido de -clemissra
do cargo que ocupo, de Diretor de
Operações deste Banco, responsá-
vel pela área operacional do Es-
tado de São Paulo. Ao fazê-lo, de-
rejo cumprir o dever de expressar
que me sinto particularmente hon-
rada por haver integrado , SOb. Sua
Presidência, a Diretoria do Banco
do Brasil, cuja	 atuação, cond 1-
zida por sua liderança e descor-
tino, foi a responsável direta pe-
lo êxito espetacular do nosso Ban-
co, no País e no - exterior. Peco
a V. Exa. transmitir a esse emi-
nente Estadista, o Professor Antô-
nio Delfim Netto, que tão brilhante-
mente conduz os negócios da Fa-
zenda de nosso pais, os meus agrade-
cimentos pela confiança que em mim
depositou, ao fazer-me Diretor do
Banco do Brasil. Solicito-lhe, outros-
sim, agradecer aos meus ilustres com-
panheiros de Diretoria pela conside-
ração e estima com que sempre me
distinguiram e de cujo convívio guar-
darei inesquecível recordação. Aos
funcionários da Casa, essa plêiade de
capazes e dedicados soldados anônimos
mie tanto contribuem com o seu es-
forço, para o engrandecimento de
nossa Pátria, desejo expressar, por
seu intermédio, o meu permanente
reconhecimento pela incomparável co-
laboração deles recebida, sem a qual
não me teria sido possível cumprir
com os meus deveres para com o
Banco do Brasil. A V. Exa.. a quem
sempre merecido todo o apoio, consi-
deração e prestigio, o meu respeito
e os meus agra riteciment's Reitero
a Vossa Excelência os prob,stos de
minha elevada consideração c supe-
rior apreço. Boaventura Farina,"
A propósito, assim se manifestou o
Senhor Presidente: "Com a renún-
cia que acaba de anunciar, abre-se

mais uma vaga na Diretoria do Banco.
Antes de suspender a sessão, por cinco
minutos, para propiciar a elaboração
da chapa dos nomes que deverão
preencher as vagai e nstentea, tesejo
aproveitar a oportunidade desta As-
sembléia para agradecer ao Diretor
Boaventura Farina os excelentes ser-
viços que prestou ao Banco do Brasil,
Creio interpretar o pensamento de to-
dos os meus companheiros de Direto-
ria, ao expressar os mais sinceros
agradecimentos pela colaboração le-
cunda recebida de S. Exa., colabora-
ção que nos permitiu atingir, como
ele mesmo diz em seu oficio de renun-
cia, um desempenho inigualável do
Banco nos últimos tempos. Posso tes-
temunhar, pelo trato diuturno com o
Doutor Boaventura Farina, que nao
foi apenas a sua lhaneza, sua simpa-
tia, se-a espirito cavalheiresco, mas so-
bretudo, a sua inteligência, a sua com-
preensão dos problemas do Banco que
nos propJrcionaram uma colaboração
realmente inestimável. Em nome da
Diretoria, desejo manifestar o/nosso
pesar pelo seu afastamento de nosso
meio." Associando-se integralmente
às palavras do Senhor Presidente, ta-
lou o Senhor Representante do Te-
souro Nacional, Doutor Jaime Alípio
de Barros. Suspensa, por cinco minu-
tos, para elaboração das chapas, a ses-
são foi reiniciada, convidando o Pre-
sidente os Senhores Acionistas para se
munirem das cédulas destinadas à
eleição de quatro Diretores, sendo
dois para completarem o quadriênio
1970-74 e dois para exercerem manda-
tos pertinentes ao quadriênio 1972-1976
bem como dos Membros do Conselho
Fiscal e respectivos Suplentes, para
cumprirem mandato de um ano, a
expirar-se no dia em que se realizar
a Assembléia Geral Ordinária do ano
de 1973. A seguir convida para ser-
'irem como escrulanadores os Senho-

res Celso Martins da Silva e Walde-
mar Campos, procedendo-se por cha-
mada, à eleição. Concluída a apura-
ção, anuncia o Senhor Presidente os
resultados, declarando eleitos: Para
Diretores das Carteiras de Crédito Ge-
ral e de Crédito Rural, quadriênio
1970-1974: Walter Peracchi Barcellos,
brasileiro, casado, militar, residente e
domiciliado na SQS 114, bloco "I",
apartamento número 201, Brasilia,
Distrito Federal; Angelo Amaury Stá-
bile, brasileiro, casado, economista,
residente e domiciliado à rua Cardoso
Melo, número 177, na Capital de São
Paulo; e reeleitos, para o exercício de
mandato relativo ao quadriênio 1972
1976: Paulo Konder Bornhausen, bra-
sileiro, casado, advogado, residente e
domiciliado na SQS 111, bloco "C",
apartamento número 504, Brasília,
Distrito Federal, e Oziel Rodrigues
Carneiro, brasileiro, casado, banqueiro,
residente e domiciliado na SQS 114,
bloco "I", apartamento número 601,
Brasília, Distrito Federal, todos com
526.833.419 votos. Para membros efe-
tivos do Conselho Fiscal foi eleito o
Senhor Raimundo de Assis Rocha,
brasileiro, casado, servidor público econtador, residente e domiciliado a
Rua São Francisco Xavier, n" 40,
apartamento 703, Rio de Janeiro, Es-
tado da Guanabara, Represcentante
do Tesouro Nacional, com 526.833 419
votos, e reeleitos os Senhores Carlo-
man da Silva Oliveira, brasileiro, ca-
sado. médico, residente e domiciliado
na Rua Almirante Alexandrino, 340,
apartamento 303, Rio de Janeiro, Es-
tado da Guanabara; Clemente Ma-
riani Bittencourt, brasileiro, casado,
banqueiro, residente e domiciliado na
Avenida Epitácio Pessoa, 738, Rio de
Janeiro, Estado da Guanabara; João
Jabour, brasileiro, casado, comerciante,
residente e domiciliado na Avenida
Delfim Moreira, 350, apartamento
1.001, Rio de Janeiro, Estado da Gua-
nabara; José Mendes de Oliveira Cas-
tro, brasileiro, casado, advogado, resi-
dente e domiciliado na Rua Paul Red-
fern, número 8, Rio de Janeiro, Es-
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tado da Guanabara e Pedro de Ma-
galhães Corrêa, brasileiro casado, co-
merciante, residente e domiciliado na
Rue Hilário Gouveia, número 18, apar-
tamento 401, Rio de Janeiro, Estado
da Guanabara, todos com 5213.833.419
votos. Para Membros Suplentes do
Conselho .iscal, foi eleita a Senhora
Aida Vilanova Pereira de Vasconcelos,
representante do Tesouro Nacional,
brasileira, sol eira, sertidora pública e
contadora, residente o domiciliado. á
Avenida Nossa Senhora ue Copaca-
bana, número 876, apartamento 205,
Rio de Janeiro, Estado da Guanabara,
,com 524.955.882 votos; e eleito o Se-
nhor Arthur Ferreira dos aantos, bra-
sileiro, casado, advogado, tssidente e
domiciliado na Rua Figueiredo Maga-
lhães, 371, apartamento 601, Rio de
Janeiro, Estado da Guanabara, com
524.987.592 votos, e reeleitos os Se-
nhores José do Nascimento Frito, bra-
sileiro, viúvo, engenheiro civil, resi-
dente e domiciliado na Praia do Fla-
mengo, 172 - 8°, andar, Rio de Ja-
neiro, Estado da Guanabara, com
524.983.092 votos; Ruy Gomes de Al-
meida, brasileira, casado, comerciante,
residente e domiciliado na Rua Xa-
vier da Silveira, 79, 0.° andar, Rio de
Janeiro, Estado da Guanabara, com
524.964.007; José Willemsens Júnior,
brasileiro, casado, corretor de fundos
públicos, residente e domiciliado na
Avenida Epitácio Pessoa, 800, Rio de
Janeiro, Estado da Guanabara, com
524.964.007 votos e Guilherme da Sil-
veira Filho, brasileiro, casado, enge-
nheiro civil, residente e domiciliado
na Rua Teófilo Otoni, 18, Rio de Ja-
neiro, Estado da Guanabara, com
524.939.372 votos. O Senhor Presi-
dente, após congratular-se com os Se-
nhores Acionistas pelas designações
feitas, franqueou a palavra e, não ha-
vendo quem dela quisesse fazer uso,
agradeceu a presença do Senhor Re-
presentante do Tesouro Nacional e doa
Senhores Acionistas, declarando en-
cerrados os trabalhos da Assembléia.
da qual eu, Hélio José Romano Co-
trim, Primeiro Secretário, fiz lavrar
esta ata, que, lida e achada conforme,
é devidamente assinada. - Nestor
Jost. -, Jaime Alipio ris Barros.
Hélio Jósé Romano Cotrim. -
Silva Barros.

Ata da Assembléia Gerai Extraordi-
ndria dos Acionistas do Banco do
Brasil S. A., realizada em 17 de
abril de 1972.

' Aos dezessete dias do mes de abril
de mil novecentos e setenta e dois,às 15,00 horas, comparececani à sede
social do Banco do Brasil S. A., em
Braailla, Distrito Federal, 28 (vinte
e amai Acionistas deste Estabeleci-
mento, por si ou por delegação, pos-
suidores de 526.850.444 ,quinhentos
o vinte e sela milhões, oitocentos e
cinquenta mil, quatrocentos e quaren-
ta e quatro) ações ordinárias nomi-
nativas, representando Cr$ 	
528.850.444,09 (quinhentos e vinte e
sela milhões, oitocentos • cinquenta
mil, quatrocentos e quarenta e qua-
tro cruzeiros) do capitai social vo-
tante de Cr$ 900.000.000.00 (Parágra-
fo único do Art. 112 do Decreto-lei
n° 2.627, de 28 de setembro de 1940).
todos com direito a voto, os quais as-
sinaram o "livro de presença", ob-
servadas as prescrições legais. O
Presidente do Banco, Dr Nestor
Jost, assumindo a Presidência, na
forma do Art. 31 dos Estatutos, de-
clara instalada a Assembléia Geral
Extraordinária dos Acionistas do
Banco do Brasil S. A., de conformi-
dade com o Art. 30 dos gstatutOS,
convidando para Primeiro e Segundo
Secretários, respectivamente, os Acio-
nistas Srs. Hélio José Romano Co-
trim e Hélio Silva Barros. Para to-
marem assento à Mesa, o Sr. Presi-
dente convida o Sr. Procurado? da
Fazenda Nacional, Dr. Jaime Alípio
de Barros, Repreaentante legal do Te-
souro Nacional na Assembléia, e o
Diretor-Administrativo, Dr. Oawaldo
Roberto Colln. Em continuação, o Se-

nhor Presidente pede ao Sr. Segun-
do Secretário que leia os Editais de
convocação publicados, nos termos da
Lei, nas edições dos dias 28 e 29 de
março de 1972 e 3 de abril de 1972,
no Didrio Oficial da União; dos dias
28, 29 e 30 de março de 1972, no "Cor-
reio Brazillense", o de Primeira Con-
vocação; dos dias 8, 7 e 10 de abril
de 1972, no Diatrio Oficial da União;
dos dias 6, 7 e 8 de abril de 1972, no
"Correio Brazillçnse", o de Segunda
Convocação; dod dias 12, 13 e 14 de
abril de 1972 no ,"Diário Oficial da
União" e "Correio Brazillense", o de
Terceira Convocação. Procedeu-se à
leitura, conmo segue: "Banco do Bra-
sil S. A., - Assembléia Geral Extra-
ordinária - Edital - 1° Convocação.
leitura, como segue: "Banco do Bris-
a° do Brasil S. A. convidados para a
Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se no edifício de sua seca
social, nesta Capitai, as 15,00 horas
do dia 5 de abril próximo, em pri-
meira convocaçao, para deliberar so-
bre a alteração ao Art. 4° doa Esta-
tutos - no que concerne a classe das
ações componentes do capital social
do Banco - a fim de adaptá-lo à fa-
culdade prevista na Lei ir 5.710, de
7 de outubro de 1971, e Resolução n°
201, de 20 de dezembro de 1971. do
Banco Central do Brasil. Em caso de
não haver número suficiente para a
realização da Assembléia, em primei-
ra convocação, ficam desde já mar-
amdas as datas de 11 e 17 de abril
próximo, em igual local e hora, para
a 2' e 3' convocação, respectivamen-
te. A partir do dia 4 de abril próxi-
mo, ata a realização da Assembléia,
ficarão suspensas as transferências
de ações. Brasília, DF, 24 de março
de 1972. Nestor Jost - Presidente".
"Banco do Brasil S. A. - Assembléia
Geral Extraordinária - Edital 2*
Convocação. Não se tendo realizado,
por falta de número em primeira
convocação, A Assembléia Geral Ex-
traordinária mareada para esta da-
ta, alo os Senhores Acionistas do
Banco do Brasil S. A. convidados a
se reunirem em segunda convocação,
no edifício de sua sede social, nesta
Capital, às 15,00 horas do dia 11 do
corrente, para deliberar sobre a al-
teração do Art. 4° dos Estatutos -
no que concerne à classe das ações
componentes do capital social do
Bane() - a fim de adaptá-lo à facul-
dade prevista na Lei n° 5.710, de 7
de outubro de 1971, e Resolução nú-
mero 201; do dezembro de 1971, do
Banco Central do Brasil. Em caso de
não haver número para a realização
da Assembléia, fica desde já marea-
da a data de 17 do corrente, em igual
local e hora, para a terceira e última
convocação. Continuam suspensas as
transferências de ações. Brunia, DF,
5 de abril de 1972. Nestor Jost -
Presidente". "Banco do Brasil B. A.
- Assembléia Geral Extraordinária
- Edital - 3° Convocação. Não se
tendo realizado, por falta de número
em segunda convocação, a Assem-
bléia Geral Extraordinária mareada
para esta data, são os Senhores Acio-
nistas do Banco do Brasil S. A. con-
vidados a se reunirem, em terceira e
última convocação, no edifício de sua
sede social,' nesta Capital, às 15,0Q
horas do dia 17 do corrente, yara de-
liberar sobre a alteapçãa Co Art. 4°
dos Estatutos - no que concerne
a classe das ações Compurwilies ua
capital social do Banco - a fim de
adaptá-lo à faculdade prevista na Lei
n° 5.710, de 7 de outubro de 1971, e
Resolução n° 201, de 20 de dezembro
de 1971, do Banco Central do Brasil.
Continuam suspensas as transferên-
cias de ações. Brasília, DP, 11 de
abril de 1972. Nestor Jost - Presi-
dente". A seguir, o Sr. Presidente
pede aoST. Segundo Secretário que
proceda à leitura da proposta da De:
retoria, de alteração do Art. 4° dos
Estatutos, a fim de adaptá-lo às nor-
mas legais, permissivas da emissão de
ações preferenciais ao portador, bem
como do Parecer do Conselho Fiscal,
coracernené• à proposta da Diretores.
'Ferroas de Proposta: "Senhores Acto-

nLstas. Conferindo disciplina regula-
mentar à Lei n° 5.710, de 7 ue outu-
bro de 1971, que facultou às institui-
ções financeiras, inclusive sociedades
de economia mista, fazerem represen-
tar até 50% de sou capital social .por
ações preferenciais, sem direito a vo-
to, nas formas nominativa e ao por-
tador, o Conselho Monetáric Nado •
nal, dentro de sua atribuição espe-
cifica, estabeleceu, através da Reso-
lução n° 201, do Banco Central do
Brasil, em complemento aos requisi-
tos legais, que esse procedimento ha-
vara de realizar-se; a) por meio de
conversões de rações; b) com prévia
alteração estatutária; c) por propos-
ta da Diretoria, a ser apresentada à
Assembléia Geral de Acionistas, e pre-
viamente submetida às Autoridades
Monetárias, para aprovação. A com-
plexa a singularmente onercsa estru-
tura que o Banco hoje mantém para
fazer face aos encargos inerantea
movimentação das ações constituti-
vas de seu capital social está a reco-
mendar a conveniência de nos valer-
mas da inovação legal. Para avaliar
o porte dos serviços decorrentes da
movimentação acionária, basta dizer
que só no último semestre foram
averbadas nos registros do Banco
transações com nada menos que 53
milhões de ações de seu capital so-
cial, e que, a partir de 1966 quan-
do recolheu do Banco Centrai do
Brasil Certificado de Sociedade da
Capital Aberto, - o número de
della acionistas se elevou dr 6 572
para lai).295, atascando cresc.menw de
raras proporções. Não ha negar que
a sistemática ora institucionalizada,
particularmente no que concerne ás
instituições financeiras, se identifica
com a filosofia da minimização dos
custos operac.n tais dessas enticiadm,
de sorte a gerar, em contrapartida, a
redução das taxas remuneratorias de
suas aplicações financeiras, com refle-
xos favoráveis no fortalecimento da
economia nacional. No caso do Baia
co, Sociedade de capital aberto, com
reconhecida ação de liderança, seja
em volume de papéis, seja CM valoi
transacionado nas Bolsas de Valores cio
Pais, fácil é dimensionar o dispositi-
vo que permanentemente se há de mo-
bilizar e ampliar, de modo a manter
atualizado o processamento do cres-
cente volume de operações que se rea-
lizam com as açõm sob forma romina
tiva. Dessa forma, entendemos que a
adequação do Banco as normas legais
permissivas da emissão de ações pre-
ferenciais ao portador é de manifesta
conveniéncia e oportunidade. Em ter-
mos de redução de custos e incremen
to da produtividade nos serviços, a
medida estará representada pela sen-
sível liberação de horas de utilização
dos computadores e de força de tra-
balho hoje especificamente . aiocada
aos serviços de ações e dividendos. A
seu turno, os interesses dos acionistas.
restarão protegidos na medida em que
se lhes reserve o direito à livne asn-
versão de substancial porção dás Wien
ordinárias que hoje possuem e, por via
de conseqüência, na razão em que se
lhes proporcione simplificação dos ne-
gócios com ações ao portador, resul-
tantes da conversão. Os poucos que
não tiverem acesso àquele direto. Por
motivo de gravames que pesem sobre
as ações nominativas atualmente aver-
badas em .seu nome, não terão por
Igual como suportar prejuízo, por isso
que se trata de ações inegociáveis ou
negociáveis sob prévia autorização.
Dentro, pois, dessa linha de perna-
mento, vimos propor, com vistas a pro-
mover a alteração estatutária corres-
pondente, a seguinte redação para o
art. 40 dos Estatutos Boleais: Artigo
4° -•• O capital do Banco é de Cr$ ..
1.080.000.000,00 (hum bilhão e oiten-
ta milhões de cruzeiros), dividido em
1.080.000.000 (hum bilhão e uiteilta
milhões) de ações ordinárias nomina-
tivas, de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada
uma, facultada a sua representação
por titulai múltiplos. Parágrafo 19 -
As ações ordinárias nominativas pode-
rá° ser convertidas em facões r-aferen-.• -

ciais ao portacag, sem direito de voto
e com prioridade na distribuição do di-
videndo semestral, nos termos da le-
gislação e disposições regulamentares
vigentes' Parágrafo 2° - As ações pre-
ferenciais não excederão, em hipótese
alguma, a 50% (cinquenta por cento)
do capital social, vedada a sua conver-
são em ações de outro tipo com direito
a voto. Parágrafo 3° - O prazo da
conversão, admitida noa presentes Es-
tatutos, é de 5 (cinco) anos, devendo
procecter-se a requerimento do acionis-
ta, mediante a apresentação de do-
cumentação hábil e pagamento de ta-
xa de expediente pçrópria. Configura-
do, hoje, o canital do Banco exclusiva-
mente por ações ordinárias nominati-
sas alvitramos, também, em consonân-
cia, aliás, com a nova redação lembra-
da para art. 4° dos Estatutos, se fa-
culte aos acionistas transformar cin-
qüenta por cento das atuais ações, de
livre disponibilidade, de que sejam ti-
tulares, em preferenciais ao portador,
remanescendo as restantes como ordi-
nárias nominativas. De sorte a pro-
piciar equanimidade a todos os acio-
nistas, e facilitar os serviços de subs-
tituição das açe-o, propomos, se apro-
vada a sugestão, divulgar apelo aos
acionistas do Banco no sentido de se
munirem de um número par de ações.
Repetir-se-ia o que com inegável êxi-
to foi adotado no recente aumento de
capital, quando se instalou aos acio-
nistas disporem de ações em número
de quatro. Na hipótese de, ainda as-
sim, na oportunidade da transforma-
ção, subsistirem titulares de número
impar de ações, ser-lhes-á permitido
transformar em ações preferenciais
quantidade igifal à metade do múltiplo
de dois imediatamente inferior ao nú-
mero de ações que possuírem. A Ma-
temática ora sugerida permite-se se
superem dois problemas. O primeiro
e evitar solução de continuidade no
curso normal das negociações das
ações do Banco em Bolsa. O segundo
é permitir geral atualização do cadas-
tro de acionistas. Com efeito, na me-
dida em que se promova a emissão das
ações preferenciais pelo desdobraram-
to das atuais ordinárias, mediante re-
colhimento dos diversos tipos de cau-
telas destas últimas hoje em circula-
ção. sua negociação em Bolsa não es-
tara afetada por qualquer fator ex-
trínseco. Evidentemente, a partir do
momento em que todas as atuais ordi-
nárias hajam sido desdobradas, os dois
tipos terão Seu curso autónomo. De
outro lado, dessemelhadrn r• -on contex-
to formal, nenhuma possibilidade ha-
verá de confusão nos tipos de títulos,
estabelecendo-se como condição sino
que non para a emissão das novas
ações - ordinárias e preferenciais -
a entrega pelo acionista dos titules que
hoje possua. Bem é de ver que nessa
oportunidade se apresentará excelente
ocasião para ampliar o cadastramento
dos acionistas, com manifesta vanta-
gem para aprimoramento dos serviços.
Da processualistica complementar para
implantação da nova categoria de
ações tais como modelos, coloração,
medidas de segurança, prazos, modo e
processo do desdobramento trataria a
Diretoria, pois a magnitude dos servi-
.. ;Idos demandará esquemáti-
ca própria, que por todos os titules
viabilize as medidas a serem adota-
das." "Parecer do Conselho Fiscal -
Senhores Acionistas. Representando
a ação a aarticipação unitária do acio-
nista no capital da empresa, torna-se
evidente que os encargos inerentes à
movimentação daquela espécie de pa-
pel, mormente em organizações de
grande porte e de capital aberto, exi-
gem a manutenção de estruturas com-
plexas. Por isso mesmo, e máxime
quando a emissie de ações é feita sob
a forma exclusivamente nominativa,
emanam dos serviços decorrentes com-
plexas questões administrativas e gas-
tos expressivamente elevados. Dai te-
me as autoridades monetárias, atra.
sias da Lei ir 5.710, de 740.71, cuida-
do da permissibUidade de emitirem,



MOEDAS
Compra

a/v

Venda

a/v

Coroa Norueguesa 	 	 0,82380 0,34243

Escudo Português 	 	 0,201880 0,211594

!Peseta	 0.077280 9,006215

Peso Argentino 	 1	 Nominal Nominal

Peso Uruguaio 	 	 Nominal Ii	 Nominal

Yen 0,017672 ) 0,013265

$ Convênios 	 	 5,600 5.333

O Banco Central do Brasil, de acorao com a Resolucão ri.° 175, de
29.3.71, torna público o Curso de Câmbio em 11.1.72 (eotraSes em cru-
zeiros por unidade).

1
Dólar Americano .

Libra Esterlina 	

Marco Alemão 	

Florim . 	

Franco Suíço 	

Lira Italiana 	

Franco Francês 	

Coroa Sueca 	

Coroa Dinamarquesa ...
	

1

Xelim Austríaco 	

Delas Canadense 	

5,600

14,24080

1,71528

1,72088

1,42280

0,009402

0,124292

Nominal,

1,15528

0,78932

0,233800

5,52160

5.635
1

14,41433

1,74003

1 	
1,74572

1,44396

0,009517

13,126759

(	
Nominal

1,17095

0,80270

0,343713

1	 5.61248

Franco Belga

991Xelim Austríaco 	

Lira Italiana 	 0,009402 0,009517

0,124040	 0.126505

Nominal	 Nominal

1,15108 1,16672

0,78932 0,130270

0'233800	 i	
0,243713

5 ,53000 5,62091

Franco Belga 	

Franco Francês

Coroa Sueca 	
"''11

Coroa Dinamarquesa 	

Dólar Canadense 	

1952 Segunda-feira 15'
_

também as instituições financeiras,
ações ao portador, como uma eu for-
mas de minimizar custos em benefi-
cio do fortalecimento da economia na-
cional. Do exame da exposição que, a
propósito, foi elaborada pala Diretoria,
ficamos convencidos do acerto e da
canveni.Mcia das medidas propostas,
que, alem de harinõrficas cora os su-
periores objetivos que motivaram a
Lei n° 5.710, consultam sobremaneira
cs interesses do Banco e daqueles que
do seu capital participam. Recomen-
tlano-lan, pois, à aprovação dos Se-
raa.ees Acionistas. Brasília (DE), 5 de
r!:, Si de 1972. Carloman da Silva Olie
veira, João Jabour, Pedro de Maga-
lhães Corrêa, José Mendes de Olivei-
ra Castro, Edmir Vieira Lima, -Clemen-
te Mariani." E' a matéria colocada em
discusseo, informando o Sr. Presiden-
te à Assembléia que a medida propos-
ta pela Diretoria, e aprovada pelo Con-
selho Fiscal, lá foi autorizada pelo
Conselho Monetário Nacional. Escla-
racendo questão levantada pelo Acio-
nista Sr. Lázaro Baumann das Neves
quanto ao prazo fixado para se con-
verterem as ações, informou o -Senhor
;Peesidente que tal fixação poderia ser
alterada pela Assembléia. Novamen-
te com a palavra, o Acionista Senhor
I,Szaro Baumann das Neves sugere
seja eliminada, no contexto dos Esta-
tutos, qualquer referência numérica a
prazos. O Sr. Presidente diz que a
fixação de prazo é uma exigência le-

Franco Suíço 	

gal, citando dispositivos da Lei núme-
ro 5.710, de 7.10.71. A seguir, desen-
volvem-se amplos debates, abrangendo,
inclusive, o limite percentual de açóes
conversíveis. Neles tomaram parte os
Srs. Representante do Tesouro Nacio-
nal, Diretores Oziel Rodrigues Carnei-
ro e Ossvaldo Roberto Colin, havendo
o primeiro solicitado a suspensão dos
trabalhos, por 10 minutos, para que se
pudesse redigir emenda à proposta da
Diretoria. Reiniciada a sessão, o Se-
nhor Presidente pós em discussão a se-
guinte emenda substitutiva ao § 3° da
prorosta apresentada pela Diretoria:
"1 3 - A conversão poderá ser exer-
cida uma única vez em relação a cada.
ação, e somente até o dia 30 de junho
de 1974. "Submetida a votação, à pro-
posta'da Diretoria, com a emenda do
Sr. Representante do Tesouro Nado-
nal, mereceu aprovação unânime. Em
continuação, o Sr. Presidente fran-
-queia a palavra aos Srs. Acionistas
que queiram manifestar-se sobre qual-
quer assunto de interesse geral, e, não
havendo quem dela quisesse fazer uso,
agradece a presença dos Srs. Acionis-
tas, especialmente do Sr. Represen-
tante do Tesouro Nacional, dando por
encerrados os trabalhos da Assembléia
às 17,30 horas, da qual eu, Hélio José
Romano Cotrim, Primeiro Secretário,
fiz lavrar a presente ata, que, lida e
achada conforme, é devidamente assi-
nada. - Nestor Jost. - Jaime Alivio
de Barros. - Hélio José Romano Co-
trim. - Hélio Silva Barros.

EbITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL
O Banco Central do Brasil, de acordo com a Resolução n.° 179, •de

29.3.71, torna público o Curso de Câmbio em 12.1.72 (cotaçõea em cru-
reiros por unidade).

MOEDAS	 1
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Libra Esterlina,
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Florim. 	
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5,600 5,635

14,24080 14,41433

1,71024	 1,73501

1,71472 1,73952

1,42295	 1,44312
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Coroa Norueguesa 	

Escudo Português

Peseta .

Pêso Argentino

Yen .	 0,017808
	

0018201

$ Convénios
	 5,800

	
5,535

Pês° rrugtlaio

0,82852 0,34215

43 ,201880 0.211594

0.071280	 0,C136215

Nominal	 Nominal

Nominal	 Nominal



Xelim Austríaco 	

Dólar Canadense 	 5.5!e60 5,02936

Segunda-felra	 DIÁRIO OFICIAL (Seçao I — Parte II)
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O Banco Central do Brasil, de acordo com a Resolução n•" 179, de
unua púbboo o Curso de Câmbio em 12.1.72 (cotações, em ,cru-

zoiros por unidade).

Compra	 Venda
MOEDAS

a/v	 a/v

Dólar Americano 	 1	 5,600

, Libra Esterlina 	 	 14,25200
	

14,38615

•
Marco Alemão 	 •••••• • .

	 1,71780	 1,74980

• Florim . 	 	 1,72200	 .1	 1,74403

Franco Suíço 	 1,42438	 I	 1.44171
•
• n •

.Lira Italiana 	
	

0.009396	 I	 0409511
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a/v

II	

I	Compra •	 i

I	

.
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Florim 	
1

	 1,72i48'
i	

.
1,74854

Franco Suíço 	 	 ••••..,,,
1 

Lira Italiana 	  	 1	 ~me,	
ii	

•IIM

I

Franco Belga 	 	 •n•
•

Franco Francês 	

Coroa Sueca 	

 
	  •

I

••
Coroa Dinamarquesa 	

(	 1	
=em

.1 5.635

Franco Francês 	 	 Nominal	 I	 Nominal

Coroa Sueca 	 1	 1,15008
	 1,,6034

	  —••••••••••••••—

Coroa Dinamarquesa . . 	 	 0,79100	 1	 0.80157
	  .•••••••••••,•••••••-• 	

Xellm Austriaéo 	 	 0,23P200	 0.243713

Dólar Canadense 	 	 5,523C0	 f

	

I	
5 01527

Coroa Norueguesa 	 	 0 83020	 i	 O 84102
_ 

Escudo Português 	 	 0,202440	 1	 020.340
i

Peseta . . 	 	 0,077280

	

I	
0,08215

Pèso Argentino 	 	 Nominal	 I	 Nominal

Pêso Uruguaio 	 	 Nominal	 1	 Nominal

Yen . . 	 	 0 017838	 0.018172
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—
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	 i	
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Yen 	

i	
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S Convénios 	 	 ame.
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O Eào,‘, C.Attrai do :S . 1-,t . ar acorde• com a Resoluçãn n" 179, de 29
MIM de l i ; •• . •; •1 , i',1'.0: •, , x . 1:1F.ti de çamoto em 1'2 de Janeiro de 1672
lcoinees e.n ertizt nos por oletla le).

Inf.! measc.ria — 14 11:nas

1 Convénios 	 	 5,800	 I

MOEDAS

5,833	 Dólar Amerlcart, 	
.-	 I 	

Libra Esterlina 	 ii	 14,26320	 I	 14.39742

Marco Alemão 	
i	

•

Venda Florim 	 	 .-Compra

a/v

O Banco Central do Stitsll de acordo com a Resolução ir 179, de 29
março de 1971, torna públi . o o Curso de Câmbio em 12 de Janeiro de 1972
(cotações em cruzeiros por un (fade).

IntermerOarut — 12.30 horas

Franco Belga 	 • • • • i 0,124684 O 128872

Franco Suíço 	 	

— 1	

—
a/v

Dólar Aniericano 	 	 Lira Italiana 	
i 

1	

•••	 •
Libra Esterima 	 	 14.20720	 14.34107	 Franco J•124ka 	

....
Marco Aleinão 	 	 1.72424	 1.74628	 Franco Fl ancès 	



Peso Uruguaio 	

Yen 	 	
MIME.

As demais ineetias pe;:nanecen, inalteradas.

O Banco Cenctat do &Asti, de acordo com a Resolução n° 179, de 29
março de 1971, totna publho • r C:ursc de Câmbio em 13 de janeiro de 1972
(cotações em cruzeiros por uriciade).

E Convénios 	

1964. Segunda-feira 16
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Venda
.• MOEDAS

adv

Maio de 1972

Compra

a/v

- /tenda'

.	 a/v	 •

0,077280	 8,088215

•Nominal	 II	 Nominal

Compra

a/v

Peseta

Peso Argentino • 	

Coroa Sueca

Coroa Dinamarquesa 	 	 ..•••••

Xelim Austriaco 	 Peso Uruguaio 	 	 Nominal • 1	 Nominal

Dólar Canadense 	 	 MIEM Yen 	 	 0,017838 .	 0,018172

$ Cons4nlos 	 	 5,600	 1.	 5,635

O Banco Central do Brasil, de acordo com a Reso tição ao 179, de 29
março de 1971, to-na público o Ctiíso de Cambio em 13 de Janeiro de 1972
(c‘tações em cruzeiros pn unidade).

Intermedidria - 13 horas

"
Coroa Norueguesa 	

Escudo Português

peseta

Peso Argentino 	  
a.	 111•n•

. Dólar Americano 	 	 5,600
I	 i	

5,635

‘. Libra Esterlina 	 	 14,26320
.	 	  1 	

14.39742

Marco Alemão . 	 	 1,72816
1	 '1	

1,75023

. Florim ..	
11	

1,73049	 "Ii	1,75248

Franco Suíço 	
	

1,4E604	 1,44340

Coroa Sueca 	 1..
(	

1,15752
. 1	

1,17038

Coroa Dinamarquesa 	 .. 	 0,79100 0,80157

Xelim Austríaco 	
11	

0,233800 I	 0,243713

Dólar Canadense , , 	 5,53840
i	

5,61809

Coroa Norueguesa .. , 	
1	

0,83076 9,84158

• Doudo Português •	 , 	
i	

0,202440
11	

0,209340

Dólar Americano 	 nD,

Libra Esterlina 	
•

14,28840 14,42278

Marco Alemão 	 1,73488 1,75899

Florim 	 1,73600 .1,75812

Franco Suíço 	 1,43192	 1,44932
Ii

.Lira Italiana 0,009419	 0,809334

Franco Belga 	 9. 	 lemO 11nn

Franco Francês 	   IMMID •n•

Coroa Sueca 	 41.•11,

Coroa Dinamarquesa	 . =EM

Xelim Austríaco 	 ••••

Dólar Canadense 	 .Mnn

Coroa Norueguesa 	 In1• .•1••

Escudo Português 	   
o

1n•

Peseta	 	  n•n•

Peso Argentino 	 INED

Peso .Uruguaio 	 •

Yen 	 •••••n

As demais moedas permanecem inalteradas.

$ Convênios 	
	

4

Lira Italiana 	 0,009402 1
I	

0,009517 •

Franco Belga 	 0,125300 
I

1	
0,127491

Franco Francês 	 Nominal	 li	 Nominal
, I 
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MOEDAS
Compra. Venda

a/7 a/v

O Banco Contra( do 13rsi.sl!, d .; acordo com a Re_solu:ão n" 179. de 29
março de 1971, torna público i Curso de Câmbio em 14 de janeiro de 1972
(cotações em cruzeiros por uriciadei.

MQEDAS
Compra	 Vent;a

a,'v	 a• V rira Ital!lna 	

Franco Belga 	

Franco Francês 	

Dólar Americano 	 	 5.600	 5,635

Libra Esterlina 	 	 14,28000	 14,42580

0.C.9539

IENE,

0,009083

•n•

Marco Alenulo 	
(	

1.73798	 i,	
..-

1,78290

Florim 	

	

1,74244	 1,78741

Franco Suíço ......, 	
1	

1,43332
1	

1,45354

Lira Italiana 	 0,009385 0,009528

Franco Belga 	 0,125412 0,127604

Franco Francês 	
f	

Nominal	 n
I 	

Nominal

.9 	
Coroa Sueca ....0 	
	 1	

1,15752	 1
I	

1,17038

Coroa Dinamarquesa .....tj 	
	 (	

0,79184 0,80242

.Xolirn Austríaco 	 g. , 	
-

0,233800
I	

0,243713

Dólar Canadense 	
1	

5,54400
(	

5.62373

1	

•ii?
Coroa Norueguesa 	 0,83076

1 

. 	 .
0,04158

Escudo Português 	
i	

0,202440
i	

0,209340 .

Peseta	 .. ,,. 	
i	

0,077280
1	

..
0,086215.

Peso Argentino 	 Nominal
I	

Nominal •

	

Peso Uruguaio 	   Nominal	 1	 Nominal

Yen 	
1	

0.017836 0.018172.

$ Convénios 	
I	

5,600 .	 I	 5,835

O Banco CortJzi do l+9 acordo com a Raso iiçãn n° 179, de 29
marçi de 197 1 , torna pub • Ice g.. Curso ao Cambio eia 14 de 'cirieiro cie joz;
(cotações em crui.eiros por ur. (Jacte).

',ao...net:10ra -- 13 horas

Dólar Americano

Libra Esterilna 	 	 14,36120
	

14,50730

Marco Mamão 	 	
Wime.

Coroa Sueca 	 	
em=

Coroa Dinamarquesa 	 	 •nn•

Xelim Austríaco 	

Dólar Canadense 	 	 11n••

•
Coroa Norueguesa 	

Escudo Português 	

Peseta

Peso Argentino 	

•
Peso Uruguaio 	 	

11•n•

Yen CM.

As demais meedas permunes •em inalteradas.

$ Convênios 	 --
	 j.	

. I	 .-.

O ramo Central do Braair, dr acordo com a Resolução n• 179, de 29
março de 1971, torna públicc o Curso de Câmbio em 24 de janeiro de 1972
(cotações em cruzeiros por uniclace).

Dólar Americano

Libra Esterlina

Marco Alemão

Florim 	

Franco Suíço

Lira Italiana 	

Franco Belga

Franco Francês 	
1	

Nominal.

••n••n

glEM

IlMee

5.600 5,635

14,42280 14,59748

i
1,73208 1,75981

i
1,74160 1,76939

i
1,43730 1,46087

0,009430 0,009602

i
0,115944 0,128421

Nominal

•••••n•n•

Florim 	 •nnn
Coroa Sueca 	 1,16060	 1,17020

Franoo titui"eo	 1,43898 1,45721 Coroa Dinamarquesa 	 0,79492	 0,80884



• Escudo Português 	 0,203280
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Compa

a/v • )	

Venda

•,	 •	

alv

Xelim' . Austriaco 	 _I 	 11	 0,238320 111	0,248249

Dólar Canadense 	
1 :-	

5,53840	 .1	

5,62936
Coroa Norueguesa 	

1	
0,83358	
i 

1

i.	 t.
. Peso Argentino 	 	 Nominal	 Nominal

Peso .Urugualo 	 A. 	 	 Nominal
I	

Nominal

Yen 	 ..	 , 	 	 0,017838
I	 I	

0,018172

$ 'Convênios 	 	 5,800
1	 •	 •	 • I	

5,835

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
NVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DÉ JANEIRO

Instituto de Zootecnia
EDITAL DE LEILÃO 1-72 .

' 1 — A comissão abati° ;minada,
designada pela papeleta n° 1, de 4 de

. •

MOEDAS .

0,84722

Peseta • .	 •	
1	 1 

0,077280

0,210185

• 0,088215

de Zootecnia, Km 47 da antiga rodo-
via Rio-S. Paulo, de conformidade
com a autorização do Magnífico Rei-
tor da U. PI RI R. J. serão vendi-,
dos em leilão, 42 bovinos pela oferta,
acima do lance inicial, , animais de
descarte * relacionados abaixo, consi-
derados dispensáveis ao Instituto de
Zootecnia.

2 — O leilão ficará a cargo da pró-
pria Comissão, que se incumbirá de
receber os lances, escritos ou orate
dos possivels licitantes. 	 •

3 — O licitante • vencedor ' deverá'
depositar como garantia no ato da
arrematação, em moeda corrente ou
cheque pagável em Campo Grande-. .
GB, a importánéla correspondente a
20% do valor do lance.

4 — O restante do valor da colt-
ora (80%), deverá ser recolhido no •
prazo de 72 horas, implicando a não
integralização da importáncia dentro
deste prazo na perda dos 20% já de. 
popositados.

— Será concedido o prazo máxi.
do de 10. (dez) dias para a retirada
dos animais r —enlatados, sujeitando. 	
se o adquirente à multa de 1% sobre
o valor da aquisição, por dia de de-
mora na retirada doa iStivinos, poio.
do este em que a Universidade não •
se responsabilizará por qualquer aci.•
dente, "casos de doença ou outro •
qualquer evento que venha a morar.
depois de expirado o prará assin'édq*
para a retirada dos animais arrema-
tados".

— No ato da retirada o arramai...
tanto assinará recibo dos animais s.d..
quiridos.

7 — O Instituto de Zootecnia se
reserva do direito de retirar do leio
lão os animais para os quais Mo ha-
ja oferta vantajosa, além do lance
Inicial, ou por outro motivo de sua.
conveniência.

8 — Quaisquer informações serão
prestadas pela comissão nos dias
úteis, das 8,00 às 11,00 e das. 13,00
18,00 na sede do Instituto de ZOoteoti
nia.

janeiro de 1972 do Sr. Diretor do
Instituto de Zootecnia da 	
U. P. R. R. J., 8,11.E.C., torna pú-
blico a quem interessar, que a partirdas 9,00 horas do dia 25 de maio do
corrente ano, na sede do Instituto

Relaçdo . do Gado a • ser leiloado:
. •

•-	 VACAS
. •

•
NOVILHAS

.

.

•
.

MACHOS CASTRADOS
,
'

N° RG •
,

•

PESO N° RO PESO •	 N° RG PESO  . 

28
49
87
83

113
247

.	 -.	 155
183
194

•	 204
287
207

.— •
1$

289•
-

-

480
500

,'490
475
490
500
1300
470
510
485 •	 '
450
490

.	 840.
450-

440
375

•

•

.

.

,	 318
-	 331

297 .
333
$14-
322
394

.

.

•

•

•21

•	 .

-

.

•

-••

280
255
315
200
220
220
280

•	 -

.
.

•

.

.
,

•

.

320
.	 331

282
358
285

.	 254
274
293
272

,	 288
230
311
299
285
258
357
2138
295
.	 a

•

.

.

,

325
325
878
404
400

•	 480
•	 413

390
400
330.
808
235
280
474
435
498
370
291
310

•

-
•	 • •

.

Em, 25 de abrilde 1972.	 Antonio Ribeiro Junqueira. — Airton- Mangam,	 Iole de Doma Gota&
P, Mareei° O. ~ides. •w*F ,

effi"%b sai stagg sai ui), r sumo Mia Qat, Reitoo;
•
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO CAL= DO sus
Durna/mmnrmtacrn.ADmmsTramit

DIvxsXo D.e FESS"
srçlçarat Trnmmtma E ErttçXo

CONCURSO DE ESCREVENTE-DAT/LOGRAFO

Dum DE NOMOLOGAÇXO

O Diretor da D1vW0 a,) Pussoal da Ultiversidada
Federal do Rio Ceando do Sul, no uso de ruam atribuiOsarlegais,fal .5
caber a todos os inttraszadcz qu4-, o prz.rezta edita, virem ou dela
conhecimento tiverem que no concurso para a elassa singular de rsn
crevente-DatilEgraro do Quadro estico &ressoai n ParkeiDermanente
da UFRGS, foram aprovados os seguintmendidatort

* dgsuapat0/u0cusaao do aaórdO CCIa 0 Ume doze iutzum
crpecçrien Co citado convarso.

rica polo prasaata adita, huolovado o roa/Activo conca
ao, nc ,: trjrmos dation:a3,9 I anexa a In8tru0o Normativa de t9 2,
de 24 da dezembro do 1971, n COPERSEL • Departament0 410 Pessoal C£
1114 para Tia produza 01 Cfaiton legaiSe

Dado e passado em %abo Aleite, 808	 dias da meg de
Maio ao ano dama noVCOODtcs O setenta e dolo.

1ntanio Te/les da Vaoconcallos
Chefe de SeClo de treinamento e Se/e288.

WIVERS/DADE FEDERAI, DO RIO enwiDD DO SV4

EUTRaINTWUNCIA miluvrnAmm
1IVI8X0 1989E650U

ZEga DE EREIMMTO 11 3=40

CONCURSO DE OFICIAL DE ADMINIST31AÇX0

DE Boxuougo

n niretor da Divisa de Pessoal, da universidade Federal
do Rio Grande do Sul, to uso de suas atribui0es legias, faz sl

ber a teJoc ei interessados que e presente •elual, Virem ou de..

le conhecimento tiverem que no concurso para a e't!trie de ciw.,ses
02cial d . AdminictraeSo do ;7uzdro tnico de Pessoal n PartO

1,2rmanonte da UFRGS, foram aorovadoaos seguintas Candidato:a

Maria Joaquina CarbuneR Schiss/ 256 229. $83,2
Jos.; Roberto Machado . revoltei 2464 239 552,0
Zuleica Perna de Souza 509 24? 551,2
Maria Lucia Ribeiro In 259 549,6
marilia de Lavra Pinto 41 269 547,2
AmIlla Maria de Vargae 4',4 279 545,2
Claudia Luis Caccia 713 294 535,0 *
Maira Vasconcelloe.. 76 299 $2G,0 *
Liana Eda Riuge 44 309

*Lennilda Tassinari Rie tyce 7,Z 319 rs:2
Eónia Starosta TorikacheilO 1231 329 $21,9
Gen4c4io Rocha da Silva 129 339 $10,4
;.atava Antonio Cramer 849
,tta. Dulce F.7.1-1-lanl. 12 859

552.24200 *
£24,0 *

; oldaan	 Maria Zanchottb 92/ 362
,:Scio Aloisio schaurcn 280 879 $18,4
Tara Maria Sena 841 389 517,8
Macia Cenellçli Louc rentaUra 122 399 517,6
orSvio Luir Palma Alves 906 409 510,0
Jose João da Costa Aydo5 1005 419
uildegardis Maria tedur
Marco Aurtl3lio DOrnellel

1348
12

429
439

:1009:32
$08,8

Araci Roldurbaue 449 507,0
wilsen Yra::.2er 20/ 459 506,0
Nara michelon Cornetet 106 489 t00,4
P12vi0 Renato Soares Gaspary 152 479 499,8
Lenira Antonia Matado Florence 812 489
LUIZQ Melena rol/. 560 499 :9899::
* desempate processado dn *coxa° COM O Item 6 das instruOes es.•
pecIficas do citado concurso.

Pica pelo presente o2it01, tomologado o respeotiVO oon•
curso, nos ti3rmos da Norma ste D anexa a Instrução Normativa de
3.9 2, de 24 de dezembro da 1971, n CODERSE1 n Departamento (10 Pez
coal Oivil, para que produsa PI efeitos legais.

Dado e passado em torto Alegre, aos	 dias do noa
de maio do ano de mi/ novecentos 0 astenia e doio.

LUTAI.

AntOnio Telles da VaseOncellom
Chen) da Se23:o 4s 2rsin8rollt0 e licle¡Xe

DOME N9 C7,1=FICAÇ70 TOTAL DE PONTOO
Marli tlizabeth Ritter 789 19 727,3
Cronilda Tassinari 6ie9e7 978 29 716,5
Lagenio Lagemann 818 39 714,1
rimara Concorda Dornael 3.194 4? 709,4
2Mberto Onasparl Budbraok 1254 59 699,3
&Ido Fo1izlicrt0 Da:;soIa 3.013 69 695,1

Pilaria Joel Wolmaister 948 77 677,8
Wair Coelho Barcelos 1088 80 676,1
Melena Carvalho rerrcira 927 99 1675,7
lernundo Tagliael 802 1119 669,9
Carla conceição /opas raptcura. 756. 112 664,7
Liana DilusissiDesesima 979 129 651,3
Maria Znen Cberaint 1091 139 648,9
Roberto Carmaí Duarte. 12.71111 784 149 641,2
CL.Ittlx da siava Uma 991 157 515,2
Dleuza Cunha Ouedec 959" 16? 604,7
Ceda Gutterra• Bernard/ 104C 179 697,7
Silvia Maria todha	 ' 911 189 596,1
MUI° CorbollInf. 772 lso 592,1
Elisa General,/ Tomasetke 2s9 583,7 •
LIC2C 289 cL15t.1:0trZ143 Tenl, De pONTO3
Claudio rocha Runsti 219 583,7	 •
Veley Antunes AraujO /Open. 732 229 582,4
Callo ?nula Ct=hr 813 229 580,5
Veia Maria Carreia Et/Achai 844 247 578,3
Ternando 0,Itha 1221. 257 564,0
Darlim Ca Silvadlara*	 " 2.255 269. £62,6

Jusurath:trazinha.DI Avila 940 279 $68,6
Waatria Regina 0,7srr130 1261 289 $57,1
Vera Lucia ~UM de Casso 1223 299. 552,0
rgldio Canova 1121 809 549,4
paria Luisa rroitaa da Castro 914 319
1;:gina Maria da Silva Machado 817 329
Ida Bardini 851 113? 512,0
AIda Suz ,:!tc Souta V8113 1211 347 $,03,9
Jurema Alvos Aodão 1018 359 476,0

- rrmr: N7 cusuricnção TOTAL DE PONIn°

11f-rodo Eufrazio 'Si 12 678,5
Eleonora Almeida Roclrigues $45 29 669,2

Telmo Santos Ahech 3.067 32
'helena Fuhrmeister 66/ 49 661,6
Hilário Jos(:, Wolmeister 665 59 62J,,0
Marilone Freitas 521 62,6
Ju , ra Ayula Guedes 251 61:,2

telson Silveira Pereira 765 89 007,4

Blank 625. 99 5944
Eduardo Carlos da sousa 1ritt0 1,;2 109 4
R.T. 2ina Irulegui Leite 453 119 590,4
TAnia Maria Lucas Dutra 94 129 590,0
hereniee Cidade Soares 627 139 586,2
Janete Darhosa 966 14? 584,4
Paulo de Tarso Carneiro 1\71 /57 $77,8
Silvia Maria Rocha 617 189 576,8
nereide, Milton Sennell 1j65 174 576,2
Marisa F,ancen 3e3 /8? $68,4 *
Iza Liana Silveira 26'; X9,2" 868,4 •

Jool Leal de Medeiros 737 202 567,8
Rcnilda Duarte de.SoUta I25G 217 564,4

NCM2 319 DIAssIFICAÇSO TOTAL DE PONTOS



01:01(30 CURSO PROFISSIONAL

310	 Ciências Sociais
320	 Economia
340	 História
400	 Letras
510	 Arquitetura e Urbanismo
530	 Desenho e Plástica
810	 Administração
820	 Biblioteconomia
830	 Comunicação
640	 Direito
850	 Serviço Social
910	 Pedagogia

Educação Física

4. Pre-Opção
No ato da inscrição ao Concurso Vestibular, o candidato fará uma única
pré-opção para o curso profissional que pretenda, dentro das áreas de
Ciências ou Humanidades, conforme a distribuição do item anterior,

s. Classificação

3.1. A classificação dos candidatos, até o limite das vagas oferecidas
para o curso profissional que escolher, será feita do seguinte modo:
5.1.1. Os candidatas serão ordenados, em cada área do primeiro

ciclo, pelo número decrescente de pontos obtidos no conjunto
de provas referidas no item 2.2. aplicada a fórmula:

QE
Pontos = QC	 	 , em que (QC) corresponde a

n — 1
questões certas, (QE) a questões erradas e (n) ao número
de alternativas.	 •

1.1.2. Quando ocorrer empates no critério do item anterior, terá
prioridade o candidato que apresente menor desvio padrão
de pontos obtidos no conjunto das oito provas.

6.1.3. Far-se-á, em seguida, a classificação dos candidatos para a
pré-opção, preenchendo-se as vagas de acordo com a orde-
nação do candidato na listagem referida em 5.1.1.

5.1.4. Para completar as vagas restantes, na hipótese de o número
de candidatos ser inferior ao dessas vagas, a COPEVE cha-
mará, por edital, para consulta sobre nova opção, os candi-
datos da mesma área do primeiro ciclo que não tenham
obtido classificação na pré-opção que elegeram.

5.1.5. A classificação, em qualquer dos cursos profissionais' refe-
ridos no item 4, embora assegure ao candidato o acesso ao
19 ciclo geral da área respectiva, fica sujeita, à confirmação,
no final do 19 ciclo geral, segundo os critérios consignados
no Regimento Geral da Universidade.

6.1.6. Não poderá ser classificado o candidato que obtiver o número
de questões certas (QC) igual a zero em qualquer das provas
realizadas.

6.1.7. Ficará sujeito à recuperação em Português o candidato clas-
sificado, em qualquer das arcas do 19 ciclo geral que não
obtiver, no mínimo, treze questões certas nessa prova

6. Isenção da Taxa de Inscriçao
6.1. Os candidatas que desejarem solicitar Isenção da Taxa de Inscrição

deverão dirigir-se, pessoalmente, à DAC — Divisa° de Relações
Universitárias — Campus Univenitario, de 29-5-72 a 3-6-72 no
horário de 08:00 às 11;00 horas e das 14:00 ás 17:00 horas, munidos
da seguinte:
6.1.1. Documentação Básica

a) Cópia da Declaraçao de Imposto de Renda do pai ou
responsável, ano base 1971, acompanhada da Notificação
correspondente ao ano base anterior - 190. Para a
faro l i a que tem propt.edade rural será ricicssario tam-
bem o Anexo "G" do impo:to de Renda;

b) Contra-Cheque ou Deciaração de Vencimentos fornecida
peio Empregador (referente ao mÊs de abril/72), do pai
ou responsável e dos membros da familia que trabalham,
inclusive do próprio candidato;

c) Comprovante do aluguei de casa da família, do candi-
daLo. ou ambos (nos ca. o-. ile pagamento de altn;uel):

d y Comprovante do firanc . cmento de casa propria da fami-
lia, do candidato, ou ambos (nos casos de financiamento
de casa própria).

6.1.2. Documentaçao Complementar
a) O candidato filho de mie viúva deverá apresentar a

Documentação Basica a que se refere o Item 6.1.1. e
comprovante do INPS d rei .eoimento ou não de pensão.

b) O candidato cujo pai ou responsável ou ainda membros
da fam•lia, maiores de 21 anos, estiverem desemt:regados,
deverá apresentar lie7. 1 ,ira0o de autoridade local (Juiz,
Promotor: Coletor ou De'eg-do) sobre esta situação e
mais a Doriimenteç q o , s'ea rio Item 6.1.1. 	 •

6.2. O ts que for arrimo de farn . lis, deverá apresentar a
Docurn P : •.tnção do Item 6.1., que comprove a sua situação de
"arrimo".
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UNIVERSIDAN DE BRAMIA

Comissão Permanente de Concurso Vestibular 	 COPEVE

EDITAL N9 01-72

A Comissão Permanente de Cmcurso Vestibular (COPEVE), torna
públicas, para conhecimento dos interessados, as condições de habilitação
às vagas oferecidas pela Universidade de Brasilia, para admissão aos seus
cursos de graduaçao no Concurso Vestibular a ser realizado nos dias 20, 21
e 22 de julho de 1972 e com validade para o 29 período letivo regular de 1972.
1. Inscrição

1 .1. Período:
De 1 a 10 de junho de 1972

1.2. Local e horário:
Campus da UuB-ICC, de 8:30 às 11:30 horas e de 14:30 às 17:30
horas, da segunda a sexta-feira e de 8:30 às 11:30 horas no sábado.

1.3. Taxa:
A taxa de vestibular será de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) a ser depo-
sitada em qualquer agência do Banco do Brasil S. A. ou da Caixa
Econômica Federal, em Brasília, em nome do Candidato e a favor
da "Fundação Universidade de Brasília — Taxa de Vestibular",

1.4. Condições:
1.4.1. Apresentar, no ato da Inscrição:

a) Carteira de Identidade;
b) Certificado de Conclusão do curso do 2 9 grau;
c) Formulário de Inscriçao, devidamente preenchido;
d) Comprovante de depósito da Taxa de Vestibular.

1.4.2. Nos dias 14, 15 e 17-7-72, o candidato deverá comparecer, ao
local e horário especificados no item 1.2., para:
a) receber o Cartão de Freqüência para o 19 dia de provas

fornecido pela UnB, o qual, juntamente com a Carteira
de Identidade, constituirá documento imprescindível para
a realização das provas;

b) reconhecer o seu local de provas.
1.4.3. Para receber o Cartão de Freqüência, no qual constará o

seu n9 de inscrição, o candidato deverá apresentar Carteira
de Identidade.

2. Exames
2.1. Os exames serão realizados nos dias 20, 21 e 22 de julho de 1972.
2.2. Serão realizadas oito provas, em três dias consecutivos, constando

cada prova de cinqüenta questões de tipo escolha múltipla com
quatro alternativas:
As provas abrangerão conhecimento das disciplinas abaixo e serão
agrupadas da forma seguinte:
19 Grupo: Física e Química
29 Grupo: Biologia, Geografia e Português
39 Grupo: Matemática, História, e Língua (Inglês ou Francês).
2.2.1. No ato da inscrição o candidato deverá declarar qual a sua

opção para a prova de Língua entre Inglês ou Francês.
2.2.2. Os programas serão entregues aos candidatos no ato da

inscrição.
2.2.3. Duração:

O primeiro grupo de provas terá duração de 160 minutos e
os outros dois 240 minutos, todos com início marcado para
as 8:00 horas.

2.2.4. Compatecimento:
• obrigatório o comparecimento aos três grupos de provas,
no horário estabelecido, implicando em desclassificação do
candidato a falta a qualquer uma dessas provas.

2.2.5. O controle do comparecimento será feito através de assi-
natura do candidato em termo de presença.

3. Distribuição de Opções
As opções para os cursos profissionais de duração completa oferecidas no
29 Vestibular de 1972 são as abaixo indicadas, na dependência de confir-
mação quanto à oferta e o n9 de vagas. Essa confirmação será feita,
pela COPEVE, através de Edital, antes do inicio do período das inscrições.
3.1. Área de ciências

CÓDIGO CURSO PROFISSIONAL

110	 Física
120	 Geologia
130	 Matemática
140	 Química
150	 Geografia
210	 Ciências Biológicas
270	 Psicologia
610	 Engenhal.a Agronômica
620	 Engenharia Civil
630	 Engenharia Elétrica
640	 Engenharia Mecânica
710	 Medicina

a.L. Área de Humanidades
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6.3. Não serão aceitos os seguintes documentos: Atestado de Pobreza.
Certidão Negativa ou Certidão de Isenção do Imposto de Renda
nem. Cópia do Modelo 1.

6.4. Quando o candidato já for aluno da UnB não poderá pleitear a
Isenção da Taxa. 	 •
Observaçao: O candidato que se apresentar à DAC - Divisão de

Relações Universitarias sem a documentaçâo exigida
não poderá pleitear a Isençao da Taxa de Inscrição.

Y. Disposições Finais
7.1. A UnB não oferecerá alojamento nem alimentação aos candidatos.
7.2. As menções obtidas no Concurso Vestibular são para o uso interno

e exclusivo da COPEVE.
7.3. A COPEVE divulgará, através da imprenea, a relaçáo dos candi-

datos classificadas.
7.4. Q.; candidatos clasificados que não apresentarem, à época do

registro que sera feito na DAE - Diretoria de Assuntos Educa-
cionais, de 31-7-72 a 5-8-72, no horário de 8:30 às 11:30 e de 14:30
Às 17:30 horas, os documentos abaixo discriminados, perderão .o
direito de ingre.sso na UnB:
a) Historie() eecolar do eneino de 2 9 grau (Certificado de conclu-

sio das e.studas de 29 grau ou equivalente);
b) Carteira de Identidade;
c) Titulo de Eleitor;
di Certidão de Nascimento;
e) Comprovante de estar em dia com o Serviço Militar;
J) Carteira de Saúde ou as tres documentos seguintes:

(.1) - atestado médico;
f.2) - atestado de vacina; e
f . 3) - abreugrafia.

g) *erres fotografias 3 x 4 iguais;
h) Atestado de Antecedentes eepedido rola autoridade competente

e com prazo de validade ainda não expirado.
Bratilia. 14 de maio de 1972. - Henrique Taluri Malvas, Presidente

da COPEVE.
(Ne 1.947-B - 11-5-72 - Cr$ 244,00)

MINISTÉRIO
DO TRABALHO

E PREVIDÊNCIA SOCIAL

CONSELHO hEG1ONAL
DE ENGENHARIA

ARQUITETURA E AGRONOMIA
59 Região

EDITAL N" 11-72

De ordem do Presidente, torno pú-
blico para o conhecimento dos inte-
ressados que, em data de 17 e 27 de
abril do 1972, foram lavrados por es-
te Conselho Regional de Eneenhar.a,
Arquitetura e Aeronomia - a Regia
es s.lruinte.s Autos de Conststaçao
Infração:

a) por infração da Resolução ná-
meio 194. de 22 de maio de 1970, do
Conselho leteeral de Engenharia, Ar-
quiletura e Agronomia.

Autos de Constatação de Infra-
ção:

/V 31.882 - Luiz moyses Schtruk
Ne 31.61,3 - Remo cie Paoli
N° 31.902 - liann N.gri
N°	 - Itomulo de Paoll
N° 31.93 - Elias Steinberg
N' 31.904 - lialo Paulo Caetoldi

31.: .93 - Jacob Szytinan
N" 31.937 - Ney Moreira Druzzi
N' 31.908 - Milton Carlos Martins

eu Mente
N" 31.1, 39 - Paulo Roberto Trinda-

de Braga
N' 31.910 - Jcão de Queiroz Va-

relia
N  31.916 - Gillexto Bonfim dos

Santos
h) por lefração da Resolução nú-

mero 19• da 22 de inalo de 1970, do
Cons .iin 1.. !1,-ral (I:: Engenharia, Ar-
quitetura o Ikqrtmoinia, combinado
com o único do artigo 73 da
Lei n" 5.194 de 24 de dezembro de
198d.

N" 31.899 - Oi landi) Norberto
Eloise

DP 31.900 - Orlando Norberto
Bleise

N" 31.911 - Jorge Cid Loureiro
Pilho

N" 31.912 - José Fernandes Ven-
tura.

N° 31.913 - Salomão Mussa Kalu-
sl

N° 31.914 - Ulysses da Silva Cos-
ta

N° 31.915 - Salyk Reisner

N° 31.917 - Aloysio de Oliveira
Dias

c) por infração dos artigos 59 e 60
da Lei n" 5.194 de 24 de dezembro de
1066.

14" 31.893 - Ferragens 'Min Limi-
tada

el" 31.895 - Cialt Comércio e In-
dustrie de Artefatos Laminadas Li-
mitada.

N' 31.896 - Eletro Mecânica Pai-
mires Ltda.

N4 31.898 - Sérgio Dourado Em-
p... endimentos Imobiliários Ltda.

di por infração dos artigos 59 e 60
da Lei n° 5.194 de 24 de dezembro
de 19136, combinado com o parágrafo
únice tio artigo 73 da mesma Lei.

N.' 31.892 - Indústria de Máqui-
nas Pesadas

N" 31.804 - cdivetti 8. A.
N" 31.107 - W. M. H. Muller SA
e) por Infração do artigo 59 da Lei

n" 5.194 de 24 de dezembro de 1)66.
N0 31.3e8 - Solene Engenharie e

Construções Ltda.
N^ 31.tie3 - Escritório Téceico

Amen) Machado S. A. Arquitetos
N° 31.1.90 - Cia. Petropolitana de

Const ruçoes Ltda . "COPECO" .
N" 31.891 - Mineração Serra do

Sul Ltda.
1) Dor hirreção do parágrafo único

do artigo 8" da Lei n° 5.194 de 24 de
dezembro de 1936.

N° 31.885 - Space Serviços, Proje-
tos. Amaitetura, Construções, Enge-
nharia, Cemérelo e Indústria Ltda.

N4 31.887 - Nacional Cia. de In-
cremento e Expansão do Comércio e

1:1,11stria.
g) por infração do artigo 1.6 da Lei

n" 5.104 do 24 de dezembro de 1936.
N° 31.908 - Jardy Sellos Corrêa
Ne 31.918 - Jairo de Almeida Sou-

za
N' 31.919 - Geraldo Leal de Oli-

veira
h) por infração do artigo 59 comb.

rom o parásrrafo único do artigo 64
da Lei n" 5.194 de 24 de dezembro de
1946.

N° 31.834 - Construtora José Lo-
pes Amorim Ltda.

1) por infração do parágrafo único
do artigo 8' da Lei n° 5.194 de 24 de
dezembro de 1966. combinado com o
parágrafo único do artigo 73 da Lei
ri" 5.194 de 24 de dezembro de 1966.

N° 31.886 - Construtora Metro Li-
mitada.

Ficam os Senhores interessados in-
timados a, dentro do prazo de trinta
(30) dias, a contar da presente pu-
blicação, satisfazer o pagamento dile
multas ou apresentar a defesa que
tiverem aeb pena de serem os Autos
julgados à revelia.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1972.
- Antonio Guilherme Pinto Mec-
Culloch, Diretor em Exercício.

ORDEM DOS MÚSICOS
DO BRASIL

Conselho Regional do Distrito
Fede•al

Convocação
De ordem do senhor Presidente do

Conselho Regional do Distrito Fe-
deral da Ordem aos Musicas do Brasil
e nos termos cio artigo 12 da Lei rai-
mero 3.857 de 22 de dezembro de
1060, convoco os senhores Conseiheues
a, comparecerem a sede da entldecie
situada no Edincio Maristela, sala
409, SCS, a fim cie votarem no pleito
a ser realizado nu dia 20 de maio do
corrente para a ienovação cio terço
do Conselho. Ficam igualmente con-
vocados a comparecerem na mesma
data os atuais Conselheiros, para
eleição da nova Diretoria, para o que
solicitamos sejam apresentadas a
partir de hoje as chapas dos noves
candidatos, escolhidos dentre te
membros do atual Conselho, poden-
do ser registrados por quaisquer tios
membros do' Conselho.

Convoco ainda os músicos portado-
res de inscrição provisória para as
provas de exame de suficiência que
serão realizadas no dia 27 de maio de
1972, considerando inscritos "ex-otte
elo" todos os musicos portadores as
Carteira Provisória.

Brasília, I() de maio de 1972. -
4/taniiro Artiaga Moreno, 19 Secre-
tário.

(N9 1.956-B - 12-5-72 --- Cr$ 15,00)

MINISTÉRIO
DAS

MINAS E ENERGIA

MINISTÉRIO
DO

E:TER/OR
•
SERVIDO FEDERAL DE

HABITAÇÃO E URBANISMO

EDITAL N° 1-72 - CA-1

Concorrência pública para aliena-
ção de veículos de propriedade ao
feeeviço Fedesa,1 de Habitação e Ur-
banismo (SERPHAU).

A Comissão de Concorrência desig-
nada pela Portaria n° 33 de 29 de
março de 1972, do Senhor Superin-
tendente do Serviço Federal de Ha-
bitação e Urbanismo - SERFHALT,

presente, torna público, para co-
nhecimento de interessados em g. ral,
que fará realizar, às 15 (quinze) ho-
ras, nas dependências desta autar-
quia, no 3° andar do Edificio Alvora-
da, Setor Comercial Sul, no prim. iro
dia útil após transcorridos 30 (trin-
ta) dias desta publicaçáo no Diário
Oficial da União, Concorrência Pú-
blica para venda de veículos usados
deste órgão. relacionados e especifi-
cados em anexo e mediante as con-
dições que se seguem:

' CAPITULO 1

Dos que podem participar

1.1 - Poderão apresentar propostas
quaisquer pessoas físicas ou juridicas
que atenderem as condições estabele-
cidas na presente concorrência.

CAPITULO II

Das propostas

2.1 - As propastas deverão ser
apresentadas no dia, hora e local
aqui fixados.

2.2 - As propostas deverão ser es-
critas em letra de forma bem Lei-
vei ou, preferentemente., datacerala-
das em papal tamanive oficio ou car-
ta, sem emendas, rasuras ou entreli-
nhas, seguindo-se os termos du minu-
ta eiou nmr:esso que estit à cie:e:à-
ção des interessados, no local em que
se realizará a concorrência.

2.3 - Cada proposta deverá refe-
rir-se a apenas um nes itens cens-
tellee da especiLcaçáo no bens eUlln
.Uicio o preço ofer.rgio
Ines e por ex. ...nu, a dmi i
a apresentação de mais de uina
preta por parte do me emo mor
te, mas em envelopes :::T.tract.):,.

2.4 - Não se;ão tomadas em con-
sideração as propostas:

a) que contiverein emendas, ten-
teies ou rasuras;

b) cujo preço preposto for inieren
ao estabelecido no ene:c° deste 111-
tal;

c) que não ferem a:;sinadas p.los
representantes	 cal se lr.ii:111-
cio da pessoa jur.d:ca e, lido pr:.;:a-
nente, em se tratando de p;:sra
ca, ou, ainda, procurador, em qual-
qu.r casa;

d) que estiverem desacampanlia..las
do comprovaste da caução adiante
c.zpeelf:r.cla;

el que estiverem em desacordo cum
quaisquer das condiçfies estabelceicias
neste Edital;

1) que omitirem a declaração da que
se sujeitam, irrestritamente, as con-
dições do presente e que, via de con-
seqüência, renunciam a quaisquer
outros direitos alem dos aqui con-
signados.

2.5 - A proposta deverá ser apre-
sentada em envelope fechado, o qual,

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL
DO BRASIL S. A.
- ELETPOSUL

C.G.C.	 1n4? 90073937
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extraordindria

Picam convidaeos os senhores acio-
nistas para a reunião de Assembléia
Geral Extraorcilnária a realizar-se no
dia 24 de maio de 1972, às 16.00 ho-
ras, na sede da Empresa, a fim de
deliberar sobre a seeuinte Ordem do
Dia:

1. Aumento uo Capital Social da
Eletrosul, no montante de 	
Cr$ 78.712.182.00, a spr integrallzado
parte através cia utilização de reser-
vas disnoniveis e parte mediante a
conversão em ações de créditos exis-
tentes na Empreea, e respectiva al-
teração estatutária.

2. Ratificação de Termo de Com-
promisso assinado com a Centrais
Elétricas Brasileiras S.A. - Eleito-
brás sobre a aplicação de incentivos
fiscais, de acordo com a Portaria
MME n° 2.139-69.

3. Assuntos de interesse social.
Brasilia, 8 de maio de 1972. - Md-

rio Lannes Cunha, p. Presidente.
Dias: 15, 16 e 17.

(N° 1482-3 - 12-5-72 - Cr$ 57,00)



• '	 .
Estado Fundo-

Item Especificação dai Viaturas do
Conservação namerito

Avaliação1

Cr$

ótimo 4.000,00

8.000,00estimo()timo

Bom 10.00O300

Branda. 4 de maio de 1972: — Francisco Xavier de Oliveira, Presi-
dente. — Valdotniro Guimarães de Oliveira, Membro. — JiIé Perta da
Saca, Membro.

/ 1960 Segunda-feira 15
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte 	 Maio de 1972

em sua parte externa, conterá te 'se-, xados, o mesmo fazendo os proponen- i dores terão o prazo de 10 (dez) dias'pintes dizeres:	 tes presentes;	 da. publicação para retirarem os vel-
Serviço Federal de Habitação e Ur-

banismo.	 •
Concorrência Pública no 1-72
Proposta relativa ao Rein

c.artroto

Da caução•
3.1 — A 'caução será no valor equi-

valente a 10% (dez por cento) da
avaliado consignada na. Especifica-
ção dps Bens, em anexo ao presente
Edital, devendo concretizar-se nedi-
ante depósito em conta-caução ene;
Mal, na Maneta Central do Banco-do
Brasil S. A., nesta praça. .

3.2 — Os valores depasitados sob
tal título só serio devolvidos quan-
do for o caso e após a homologação
da concorrência.

3.3 — Aqueles , que desistirem de
suas propostas e/ou mio retirarem os
bens licitados, não farão jus à resti-
tuição das .cauções, as quais reverte-
rão em proveito do SERFHAU. •

~roso sv

Do recebimento, classtItondo.
julgamento das propostas
— O recebimento das propos-

tas será iniciado no 'dia, hora e local
aqui previstos, pela Comisaão de Alie-
nação de Veículos a que se refere a
Portaria n° 33-72 desta autarquia, de-
vendo os seus trabalhos se pautarem
dentro dos critérios seguintes:

4.2 — Na presença dos proponen-
tes e outras pessoas que queiram as-
sistir, serão recebidos os invóitisros-
propostas devidamente fechados, os
quais se numerarão de acordo com a
ordem de apresentação ao Presidente
da Comissão;

4.3 — Após o Presidente da Co-
missão ter declarado encerrado o pra-
zo de recebimento das propostas, ne-
nhumit outra será recebida, nem tam-
pouco serão permitidos quaisquer
adendos, acréscimos ou esclarecimen-
tos as mesmas;

4.4 -- No caso de propostas empa-
tadas, aos respectivos proponentes se
ensejará, num prazo de- 15 (qtenze)
minutos e na própria sessão mlulica,
a apresentação de adiLivo à proposta,

Jormalizável em envelopes também
fechados;	 •

4.5 — Os membrds da Comissão
rubricarão todas as folhas das pro-
postas e doa demais elementos ene-

4.8 — As propostas se classificarão
pelos lances ou oferta de mais alto
valor e exclusivamente para paga-
mento à vista;

4.7 — r isssiricadaa as propostas e
anunciando o' seuresul aos pre-
sentes, colherá a Comisso, logo a se-
guir, as eventuais impugnações ou
reclamações dos proponentes, as quais
se farão verbal e resumidamente e
dentro de um prazo máximo de 3
(três) minutos para cada um dos re-
clamantes;

4.8 — 03 ates próprios deste Ca-
pittuo IV eiou com eles relacionados
serão consignados em ata circunstan-
ciaaa, a qual será assinada pelos
componentes da Comissão, pelo Se-
cretário designado pelo seu Presiden-
te, e, ainda, pelos proponentes pre-
sentes, não se considerando as recla-
mações dos ausentes ou daqueles que,
por qualquer motivo, não assinarem
esta ata, bem como todas as propos-
tas e seus elementos .Lntegrantes;
-4.9 — Redigida a ata e, estando

conforme,' sere ela asanada na for-
La do . acima disposto, fazendo-se
consignar mais que foram os propo-
nentes alertados de que a adjudica-
ção ficará a CTItéli0 da Superinten-
dêneia .deste órgão e que o resultado
final desta concorréncia será publica-
do no aúno Oficial da União e afi-
xado aqvi, nas suas dependências de
Brasilia-DF;

4.10 — A Comissit. o compete, dentro
dos 10 (dez) dias subsequentes, jul-
gar as propostas apresentadas, na
conformidade da classificação e, sem-
pre que necessário, fundamentar • a
sua decisão, a fim de que, com base
no arrazoado, 'seja a concorrência
homologada pela Superintendência,.
oportunidade em que se decidirá re-
lativamente ' às reclamações e, nesse
particular, o será em caráter irrecor-
doei;

4.11 — Caso não se invalide a con-
corrência no todo ou em parte e ve-
nha a mesma a ser homologada com
as consequentes adjudicações, no
mesmo ato determinará a Superin-
tendência a restituição das cauções,
relativamente àS propostas vencidas,.

cartrou) v

Do pagamento
5.1 — O pagamento será à saia,

contra a entrega -do veiculo. .
5.2 — Divulgados os resultados da

concorrência, os concorrentes vence-
•

cubos, ocasião em que efetuarão o pa-
gamento respectivo, com a dedução do
valor da caução, pena de, ultrapas-
sado tal ramo, Serem, então, consi-
derados como desistentes, hipótese
em que as . adjudicações se deferirão
aos Imediatamente colocados, por ini-
ciativa da própria Comissão.

cesirme yr
•

Do exame das viaturas
6.1 — As viaturas a serem licita-

das poderão ser examinadas no esta-
cionamento do Edifício Alvorada —
SCS — Brasília — DF.

1• 1	 Clamioneta Rural Willys, cor
azul-alvorada, motor n. • B-

. 6272705, 90 FIP, 8 cilindros,
ano de, fabricação 1966, 5
passageiros, placa OF-33-97

2 1 Camioneta tipo Kombi Stan-
dard, marca Volkswagen,
cor pérola, chassis n: B-
8158710, motor n.' BH-66032,
52 EP, 4 cilindros, ano de
fabricação. 1988, 8 passagei-
ros, placa OF-33-95 	

-
3 Camioneta Chevrolet, Mod.

C-14-18 placa OF-33-95, ano
de fabricação 1969, cor tur-
quem real, carroceria de
aço com 4 portas, motor n.
9-J-1120 H, 6 cilindros, 149
HP, 8 passageiros 	

aos mesmos qualquer recurso, além d01
que aqui se contém;
• 7.2 —'Todas as despesas decorren.
tes da retirada-dos bens licitados cora;
serão por conta dos adquirentes, bens.
como aquelas que se fizerem necess
sárias à transferência da propriedas
de;

7.3 — Os bens licitados serão end.
tregues aos vencedores no estado em
que se encontram, devendo, to ato;'
ser comprovado a identidades dos in-.
tereesadce, os quais firmarão recibos
da entrega; ..

7.4 — Quaisquer outras informa-
ções sobre a presente concorrência
poderão ser obtidas junto à Comis-
são de Concorrência, de 2' a 64 fei-
ra, na horário de 8:30 às 12 e das 14
às 18.

Brasília, 4 de maio de 1972. —1
Francisco Xavier , de Oliveira, Presi-
dente. — Vaidomiro Guimarães de
Oliveira, Membro. — José Feris da
Silva, Membro, — Secretária: Jailso
Ferreira lifendsan/m.

• csetrtno vis
Disposições Gerais •

• 7.1 — O SERFHAU se reserva a
prerrogativa de adjudicar ou não os
bens' licitados, no todo ou em parte,

.sem que com isso caiba aos licitantes
direito a qualquer indenização ou
mesmo simples reclamação, falecendo

s•:

CC5DIC÷CD	 É)MOC.A.
DIVULGAÇÃO N' 1.009

Preço Ner$ 0,40 •

A Venda:

Na 'Guanabara
Agt-ncia 1: Ministério da Frazend‘i•-

'Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Atende-se a pedidas pelo Serviço de Reembblso Postal

EM Brasília
. 'Na sede do DIN.,

• PREÇO DUTE EXEMPLAR — Cr$ 0,30


